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que l l e n a r e l c o r a z ó n de 

^ s e m i n a r i s t a s de s a n a 

r , d i ce S . S . e l P a p a 

rhlanclano Terrrte ( I t a l i a ) . — 
^vre ta r io de Estado del V a t i -

ÍJ cardenal D o m é n i c o T a r -
c ^ ' - ^ u e cuanta 73 a ñ o s de 
dJfL, s u í r e una Ind i spos ic ión , 

ge ha anunciado esta raa-

Kf^se c o n ^ e exactamente la 
turaleza de la enfermedad; 

2 o los m é d i c o s h a n s a ñ a l a d o 
ia dolencia no es grave. 

píPEORA E L CARDENAL 

r iSad 'de l Vaticano. — E l es-
MÍO del Cardenal Nicola Canal l . 

empeorado hov de modo alar
gante, y los m é d i c o s que le asis-

¿ tenien u n fatal desenlace. 

A F O B M A C I O N D E L O S ' 
^JVTUROS C A R D E N A L E S 

Castelgandolío. — Su Sant idad 
pipapa, Juan X X I I I r ec ib ió es-
S mañana, a las nueve, en su 
«sidencla de verano, a los rec
tores (te/los Seminarios de I t a l i a , 
cue han par t ic ipado en el con-
Lgo o curso de actividades 
ocdagoglcas celebrado en Roma. 

El Santo Padre, d e s p u é s de 
¿^partir con los numerosos rec-

Itores que le v i s i t a ron , les d i r i g i ó 
unas palabras, en las que les d i 
je, al hablaras de- las j ó v e n e s 
jemlnaristas que t e n í a n a su car
eo, que hay 'que Henar les su, co
razón de sana y. s ingular ale-

« A r g e n t i n a e s l a c o n t i n u a c i ó n 

d e E s p a ñ a » , d i c e e n B u e n o s A i r e s 

n u e s t r o m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a 

O í r o s f r e s c o n g r e s i s t a s e s t a d o u n i d e n s e s - l o s 

f r e s ( f e m á c r a f a s - r i n d e n h o m e n a j e a E s p a ñ a 

Firma del acuerdo de doble nacionalidad hispano-guatemalteco 
Buenos Aires. — E l ministro de 

Agricultura de Rspaña, fíeñor C á 
novas, real izó las visitas protoco
larias de estilo después de haber 
depositado una corona a los pies 
del monumento a l general San 
Martin. 
D E C L A R A C I O N E S D E CANOVAS 

Buenos Aires. — Argentina es 
la cont inuac ión de España, decla
ró el ministro español de Agri
cultura, don Cirilo Cánovas , )?ulen 
visita este país por primera vez. 
"A pesar de las breves horas que 
han pasado desde mi llegada en 
la m a ñ a n a de ayer" — a g r e g ó — 
"me siento como si hubiera esta
do largo tiempo aquí." 
H O M E N A J E A ESPAÑA 
* Washington. — A través de tres 
discursos que publica el "Con-
gressional Record", los congresis
tas Gallaguer. de Nueva Jersey; 
Stratton. de Nueva York; Creen, 
de Pensilvania. los tres pertene-
cienfes a l partido demócrata , se 
adhieren a la iniciativa de su co
lega Anfuso para honrar a E s 
p a ñ a con motivo del X X V A n i 
versario del Movimiento Nacional. 

E n los tres discursos se desta
ca la leal alianza de España con 
los Estados Unidos y la victoria 
e spaño la en su lucha contra el 
comunismo por lo que felicitan 
al pueblo español y a su Caudillo. 

F A L L E C E vk FAMOSO 
4<VIRIATO" 
Lisboa. H a muerto, a la edad 

l o b o d e d i e z c u a d r o s d e g r a n v a l o r 

a u n c o l e c c i o n i s t a n o r t e a m e r i c a n o 

de 63 años , el ilustre militar por
tugués . Mayor Jorge Botelho Mo-
ñiz , hermano del ex-ministro 
de la Guerra lusitano y que fue 
destacado voluntario "viriato" en 
la guerra de Liberación española . 

O T R O A C U E R D O D E D O B L E 
N A C I O N A L I D A D 
Guatemala. — E n una solemne 

ceremonia celebrada en el pala
cio nacional se h a firmado un 
convenio de doble nacionalidad 
entre ambos países-—Efe. 

T r e s m o c i o n e s a d v e r s a s 

a F r a n c i a s o n r e c h a z a d a s 

e n e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d 

Se había nuevamenfe Je que De Gauffe 
p u e d a p r o c e d e r a la p a r t i c i ó n d e A r g e l i a 

EntiHlloi f i p B seis obras He Pkasso Ü eea de 
Pltteburgh (Hístados Unidod) . -Lo han sido robados diez cuadros de 

gran valor otttre los -que se encuentran seis Plcasos— al famoso colec-
ciomsta de obras de arte, O. David Thompson. 

El secretario de Mr. Thompson ha manifestado a ios periodistas que 
estas diez pinturas desaparecieron de la casa y qufe su propietario, que 
es acaudaladlo hombre de negocios, retirado, estaba dispuesto a ofre-
cer clen-mil dólares por la devolución de las obras, con la condición, ade-
ro&í, de «no preguntar nada» «sí se le devolvían». 

Aparte de los seis Plcasaos, los ladrones, se llevaron dos cuadros de 
Pemafid Legeiv uno de Raoul Düfy y un retrato pintado por Juan Miró. 
En su Irrupción, los delincuentes ocasionaron desperfectos en el cuadro 

Henri Matisse "La fehime a la fontajne» y los Picassos «Hombre con 
fmfc y «Retrato- de dama con sombrero». 

kas diez obras de 'arte robadas Son sólo una pequeña parte de la vas
te colección de Thompson, 

«Us ladrones —ha dicho el director del Museo Carnegie— no podrán, 
PMwablemente,: vender esos cuadros y el hecho de haberlos robado de
muestra una absoluta ignorancia en materia de arte».—Efe, 

S a f i s f a c c i ó n e f e f o s R e y e s e f e B é l g i c a 

p o r f a c o r c f l a f a c o g l e f a e f e G u i p ú z c o a 

El Ayuntamiento de.Zarauz 
les ha regalado un terreno 
para p e edifiquen allí 

una villa 

Sede de las Naciones Unidas.— 
El Consejo de Seguridad se ha 
reunido a las 16,59, hora espa
ñ o l a , para reanudar el debate so
bre la crisis de Bizer ta . 

A n t e el Consejo hay tres mo
ciones, dos presentadas c o n j u n 
tamente por la R A U y L i b e r i a y 
C e i l á n y la tercera por T u r q u í a . 

L a p r imera , presentada por las 
tres potencias a í r o a s i á t i c a s ano
che, expresa l a "grave preocu
p a c i ó n " p o r el hecho de que 
F ranc i a no haya cumpl ido con 
la p e t i c i ó n de "a l to e l fuego" y 
de re t i rada de las tropas de hace 
una semana. 

L a segunda m o c i ó n a f roas i á t i 
ca ent ra m á s de Heno en la dispu
tar declarando que " l a presencia 
de las fuerzas francesas en Ti'mez 
en contra de la v o l u n t a d del pue
blo y Gob ie rno tunecinos repre
senta una fuente permanente de 
0 ' i cc ión y u n a grave amenaza 
para la paz y seguridad i n t e rna 
cionales". 

L a m o c i ó n p r e s a n t r u l á por T u r 
q u í a pide el I r m e d i a t o c u m p l i -
miehto de la r e s o l u c i ó n de u n " a l 
to el fuego" adoptada la semana 
pasada y que las t ropas vue lvan 
a sus p r imi t i va s posiciones. 

T a m b i é n pide esta m o c i ó n qus 
comiencen negociaciones para 
u n a r r é e l o pac í f i co " inc luyendo 
u n a so luc ión def in i t iva para la 
c u e s t i ó n d é Bize r t a , g u a r d á n d o 
se el respeto debido a la sobera-
pf», t r ^ ^ i n a " -
h A S T R E S M O C I O N E S 

R E C H A Z A D A S 
Sede de las Naciones Unidas. 

El Consejo de Seeoiridad h a re
chazado la r e s o l u c i ó n de tres po
tencias por la qlie se p r o p o n í a 

^ s L ^ SS. MM. 14 Reyes de Bélg ica , ^ 1 ^ ^ ^ 
r**¡Ponden desde el balcón de la Vüla ' ^ • * ^ 
^ m a c i o u e s de la multitud que les dio la W ^ " 1 ^ * 

(Tiílefoto Cifra) 

San Sebas t ián . — Los Reyes de 
Bélg ica , Balduino y Fabiola, en 
su primer día de vacaciones en 
Zarauz, oyeron misa a las nueve 
de la m a ñ a n a en la Iglesia de 
los Padres Carmelitas, y poste
riormente, salieron de excurs ión. 

L a D iputac ión provincial h a 
puesto a dispos ic ión de Sus M a 
jestades la finca de Laungain, 
enclavada en la carretera entre 
Orío y Zarauz, para que puedan 
hacer vida de campo, si lo desean, 
aisladlos de la curiosidad popu
lar . 

Parece ser, que no es cierta la 
noticia difundida sobre la posi
bilidad de que Sus Majestades 
concedieran tina conferencia de 
Prensa,' pues los Monarcas de
sean que su viaje tenga el c a r á c 
ter m á s ínikimo y particular. 

Se sabe. rde todos modos, que 
tanto Balduino como Fabiola es
t á n sumamente emocionados y 
satisfechos ttjor el car iñoso reci
bimiento que se les d i spensó des
de Fuenterrátbia hasta Zarauz y 
aue cu lminó en las muestras de 
desbordante entusiasmo registra
das en esta í n t i m a localidad. 
R E G A L O D E «JNA P A R C E L A D E 

T E R R E N O A L O S R E Y E S 
Zarauz. —• 9 u Majestad el Rey 

Balduino de Ffíélgica se traslado 
hoy a G u e t a r U donde embarco 
en el yate "Malentxu" y sal ió a 
alta mar con efl propósito de ba
ñarse . Largo rafeo después regreso 
a "Villa María l ' i l ar" . 

Por la tarde. Sus Majestades 
la Reina Fabiola y el Rey Baldui
no estuvieron en el Club de Golf 
de Zarauz y . po^-o después , visi
taron los terreno* que el Ayunta
miento zarauztan a les h a rega
lado para que ci mstruyan una 
vüla . E n todos los lugares visita
dos el públ ico 1<* demostró su 
afecto y Simpatía.-* -C i f ra . 

hacer u n l l amamien to a F r a n c i a 
pa ra que abriese negociaciones 
en orden a r e t i r a r la to ta l idad de 
sus tropas destacadas en re r r i to -
r^o tunre ino . 

E l Consejo ha rechazado t a m 
b i é n la r e s o l u c i ó n a f r o - a s i á t i c a 
<la R A U , ' C e i l á n y Liber ia ) que 
"expresaba grave p r e o c u p a c i ó n " 
por el no c u m p l i m i e n t o del "a l to 
el fuego" y pedia la re t i rada de 
las tropas en la d i spu ta de B i 
serta. 

E l Consejo t a m b i é n r e c h a z ó la 
r e s o l u c i ó n tu rca en su t o t a l i dad 
y s i n enmiendas.~-Efe. 
C O N S E C U E N C I A D E U N A C O N 

V E R S A C I O N C O N S T E V E N -
S O N 

• P a r í s . — E l presidente* De G a u 
l i e es qu ien , personalmente, or
d e n ó al representante f r a n c é s en 
las Naciones Unidas que p a r t i 
cipase en el segundo debate del 
•Consejo de. Seguridad sobre la 
c u e s t i ó n de Bizer ta , s e g ú n t>e d i 
ce en c í r c u l o s b ien informados 
d é é s t a capi tal . 

Esas instrucciones, ' . se a ñ a d e , 
h & n sido consiguientes a la con-
vejrsacion celebrada e l viernes 
e n t r e De Gaul le y el jefe de la 
d e l e g a c i ó n - nor teamer icana en la 
O N U . Stevenson, y a o t ra ha-
fbida vonlae é s t e y a l m i n i s t r o 
t r ancé i s de Asuntos Exter iores , 
en e l ! a lmuerzo habido hoy en-
e l Q u a á p ' O r s a y . a l representante 
ostadoiUnidense.—-Efe.'. 
T R A T A N D O DE L A C R I S I S 

A R Q E U N A 
P a r í s . — ' E l presidente del C o n 

sejo de min is t ros , M i c h e l D e b r é , 
h a suspendido u n a r e u n i ó n con 
los dirifferfces agrarios , ¡ : a ra ce
lebra r u n a conferencia de 35 
m i n u t o s con, el presidente de la 
R e p ú b l i c a , genera l De Gaul le en 
el palacio de« E l í seo . 

Por o t r a par te , el m i n i s t r o 
f r a n c é s p a r a Asuntos Argel inos , 
L o u i s Joxe, que p r e s i d í a la dele
g a c i ó n francesa;, en la i n t e r r u m 
p i d a n e g o c a c i ó n con los insurgen
tes argelinos, ha sal ido de E v i a n 
hac ia P a r í s . 

E l general De G a u l l e ha a n u n 
c iado su d e t e r m i n a c i ó n , en el ca
so de que no se llegase a n i n 
g ú n acuerdo con Tos argel inos re
beldes, de r e a g r u i í a r a la pobla
c i ó n europea y los musulmanes 
pro-franceses> en zonas en que 
puedan ser eficazniente p ro teg i 
dos por el e j é rc i to , f r a n c é s y de
j a r el resto de A r g e l i a entregado 
a su propio destino. 
A T A Q U E A UN P U U S T O 

FRANCES 
Argel .— Los insurgentes a taca-

j & n u n puesto de l a admin i s t r a 
c i ó n m i l i t á r francesa en- H ó e i -
ghat, en la zona de CTleansv i l í e , 
y dieron muer te a doce hombres. 

De fuente m i l i t a r se a^íirma que 
el ataque, realizado poco antes del 
amanecer, fue lanzado con la 
compl ic idad de a l g ú n aux i l i a r 
m u s u l m á n de la g u a r n i c i ó n , que 
franqueo el paso a los del ' F L N . 

c r e a r 

M a d r i d ; — Los premios nacio
nales "Conde de Guadalhorce" , 
creados por e l M i n i s ^ r i o á0 
Obras P ú b l i c a s para est imular 
la labor de los munic ip ios en el 
embel lecimiento de las t r a v e s í a s 
de las poblaciones h a n sido otor
gados a los Ayuntamien tos de 
Tolosa, Ateca y M o t i l l a de Pa-
lancar. Estos premios, dotados 
con c ien m i l pesetas, se convoca
r á n anualmente y a ellos pueden 
optar los munic ip ios s i t u a d ^ en 
i t inerar ios previamente fijados 
por la d i r e c c i ó n general d é Ca
rreteras . E n 1961 h a n concur r ido 
al concurso ayuntamientos com
prendidos en los i t inerar ios de 
M a d r i d a -Irún. de M a d r i d a F r a n 
cia, por Barcelona y de M a d r i d a 
Valencia; 

E n el acta del jurado se hace 
m e n c i ó n h o n o r í f i c a a los puablos 
de Ribera Baja, A r m i ñ ó n , Nan-
clares de Oca, I r u ñ a , i ^ l Burgo , 
B a r r u n d i a , I r u r á i z , Salvat ierra , 
San M i l l á n y Asparrena y una 
m e n c i ó n especial a C á n d e t e de 
las Fuentes y a Calatayud. 
¿ U N " M U S E O D A L I " ? 

Parce Ion a. — Existe Ja in ten
c i ó n de crear en Figueras u n m u 
seo que l l eva r í a el nombre de 
Salvador D a l í y que e s t a r í a de
dicado a su p i n t u r a . 

- L a i n i c i a t i va se debe a l a cor
p o r a c i ó n mun ic ipa l y cuenta , a l 
parecer, con el apoyo de la D i 
r e c c i ó n general de Bellas Ar tes 
v de la D i p u t a c i ó n . 
E L A B A S T E C I M I E N T O D E 

A G U A S A M A L A G A 
M á l a g a . — U n a de las mejores 

e.-taciones cantadoras de aguas 
profundas se l e v a n t a r á en la mar
gen izquierda del Guadalhorce y 
p e r m i t i r á esperar s in agobios que 
l leguen a M á l a g a las aeuas de E l 
Chorro , con la^proyectada cons
t r u c c i ó n del nuevo oantano de 
Guadal teba . Esto supone u n pa
so def in i t ivo oa ra la s o l u c i ó n dol 
p rob lema del abastecimiento de 
agua a la c iudad cuyo aumento 
de p o b l a c i ó n es b ien no to r io y 

D I O R L A N Z A S U S 

M O D E L O S D E Z A P A T O S 

París.—Foger Vivicr ha crea
do para Dior estos bonitos 
modelos para la p r ó x i m a 

temporada Otoño - Invierno. Arriba un escarpín de sa t ín ador
nado de piedras azules y brillantes; escarpín de sa t ín ador
nado de piedras verdes y blancas y por ú l t i m o botines de sa 
t ín encajes y lazos blancos y azules con t a c ó n Luis X V L Aba
jo: modelo en lana gris y negro t a c ó n Luis X V ; Escarpín de 
piel color gris de sport y por úl t imo botines de piel y lana 

con tacón Luis X V . ~ (Foto Epuropa Press"). 

d e 

S u s p e n s i ó n d e l 

l a n z a m i e n t o d e 

l a p r i m e r a n a v e 
e s p a c i a l de £ £ . Ü U . 

Con ayuda da los scvlefsjs 
RAU pone en funcionamiento 
su primer reactor nuclear 

Washig ton . — U n in t en to de 
lanzamiento de la p r i m e r a nave 
espacial nor teamericana de gran 
radio de a c c i ó n "Ranger I " ha 
sido suspendido hoy por di f icul
tades t é c n i c a s , segi'm i n f o r m a la 
agencia c i v i l del espacio. 

El in ten to iba a sér el p r imero 
realizado por los norte americanos 
pa ra u t i l i z a r u n s a t é l i t e en ó r b i 
ta como pla taforma de lanza
mien to de v e h í c u l o s espaciales de 
gran r ad io de a c c i ó n . 

Se espera que u n nuevo in ten
to se l leve a cabo den t ro de uno 
o (ios d í a s s i las dif icultadas téc
nicas revisten poca impor tanc ia . 
L A R A U T I E N E U N R E A C T O R 

N U C L E A R 
E l Cairo . — L a R e p ú b l i c a Ara-, 

be U n i d a se ha un ido a la 'era 
a t ó m i c a a l poner en funciona
mien to su p - imer reactor nuclear. 

E l director de la c o m i s i ó n á r a 
be de E n e r g í a A t ó m i c a , Salah 
H i l a l . i n fo rma que u n reactor de 
2.000 k i lowat ios const ruido con 
avuda sov ié t i ca en uno de los su
burbios de E l Ca i ro , ha produci 
do su p r i m e r a r e a c c i ó n nuclear 
en cadena. 

Tolosa, Ateca y Molilía del Palancar, premiadas 
el concurso nacional "Conde de Guadalhorce" 

£J ministro de Educación de Ja R . A . U . visita Granada 
c o n u n n ú m e r o ex t r ao rd ina r io 
de la n o b ' a c i ó n flotante. 
M I N I S T R O EGp^CIO.1 E N 

G R A N A D A 
Granada. ~ E l mins t ro de E d u 

c a c i ó n Nacional de la R A U , s e ñ o r 
Nagu ib Hachem, que l l egó a G r a 
nada en l a madrugada ú l t i m a , 
a c o m p a ñ a d o de otras p3rsonaU-
dades egipcias, v is i tó esta m a ñ a 
na los palacios á r a b e s , los Ja rd i 
nes de la A l h a m b r a y el Gene-
rallfe. • , v 

A ú l t i m a ho ra sa l ió para G i -
bra l ta r , desde d o ñ d e se traslada
r á a Casablanca—Cifra. 
I N A U G U R A C I O N D E - U ^ 

" C A M P I N G " 
Valenc ia . — E l subsecretario 

del M l ñ i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n y 
Tur i smo , don L u i s V i l l a r La las i , 
a c o m p a ñ a d o por él gobornador 
c i v H , p r e s i d e n t é de la Diputacio. ' ! , 
delegado p rov inc ia l de i n f o r m a 
c i ó n y Tur ismo, y otras au tor ida
des, ha inaugurado oficialmente 
é í " camping" de". Santa M a r t a , 
en Cutiera, con capacidad pa ra 
m i l quinientos acampatios. T a m 
bién visi tó una placita de toros, 
tentadero y escuela de t au roma
q u i a donde los turistas ex t ranje
ros pract ican el toreo. E l "cam
p i n g " se ha l la emplazado en u n a 
l ade ra de u n monte , de g ran be
lleza. E l subsecretario y d e m á s 
autoridades fueron obsequiados 
con u n almuerzo.—Cofra. 

Seguí los rojos alemanes,es necesario 
poner f in a ios derechos del Occidente 
en Barlííi para detener el creciente éxodo 
¿I parecer, Kruschei se mantiene firme en sus 
pretensiones sobre un tratado alemán por separado 

O r d e n a c i ó n s a c e r d o t a l Con gran solemnidad se 
e fec tuó ayer, en la iglesia 

de la Merced, la ordenac ión sacerdotal de seis nuevos Padres 
de la Compañía de Jesús , ceremonia en la que ofició, monseñor 
Aramburu, obispo misionero jesuí ta , expulsado de China. E n 
el precedente grabado, u n momento del acto-—(Poto *Tede") 

Berlín..—JSJ. Gobierno de Fankov 
dice que es absolutamenie necesario 
pbner f in, este mismo año, a los de
rechos de los occidentales en Berlín, 
con el f in de detener la buida al 
Oeste de HUS "ciudadanos». 

K n una. declaración que publica la 
agencia de información comunista 
A. D. el Gobierno de la llamada 
«república deníocró-tlca alemana» pi
de a todos sus administrados que le 
ayuden .a detener el tnayor éxodo re
gistrado en la Alemania oriental 
desde la revuelta ahticomunista de 
lo» trabajadores el 17 de Junio de 
1953. 

Con la mayor seriedad aparente, el 
Gobierno comunista afirma que los 
fugitivos son «reclutados» por la Ale
mania occidental por medio de la 
amenaza, del chantaje y t ambién dé
la seducción. 

Hoy han entrado en Berlín-Oeste 
más de mi l fugitivos del comunismo, 
del hambre, de las nnlas condicio
ne» de vida en general y de! temor 
a la guerra y a versé definitivamen
te encerrados allende él «telón de 
acero». Como consecuencia de- un 
tratado de, paz separada; E n toda la 
sen uma pasaron el «telójn de acero», 
a pesar de las precauciones tomadas 
por los rojos, 7.974 persona». 
KBUSCHEF, A I . PARECER. S E 

Ml 'ESTRA F I R M E 
Estocolmo.—La» conversaciones so

viético - norteamericanas sobre des
arme, han quedado aplazadas al ser 
.llamado a Washington pl negociador 
John Me Cloy, consejero del «presi
dente en esta materia. 

Me Cloy va a Informar a l presi
dente acerca de sus coivversaclónes 
con Kruschef a orillas de! Mar Ne
gro, de carác te r oficioso y en que se 
t r a tó de la crisis de Berlín mante-
nióndose firme, al parecer, el jefe 
del Gobierno ruso en sus anteriores 
pretensiones do firma de un tratado 
de paz alemán. 
NO « F O R Z A R A N A I N G L A T E 

RRA» 
Bruselas. — Los partidos socialis

tas de los seis países que forman el 
Mercado Común Europeo, se han 
pronunciado contra «la gestión de 

forzar a la Gran Bre t aña a- Incor
porarse Incondlclonalmentc». 

Se añade que «se podrían enfocar 
ciertas adaptaciones» del tratado de 
Roma (fundacional de! Mercado Co
ran). en el caso de l ^ adhesión do 

• Inglaterra. 

Otro señalado triunfo 
del maestro hurgalss 

Esteban V é l s z 

Ha mito a ganar el prlner premiD M 
cmsQ nacioflal le m M n 

celeMo u I m m 
Zaragoza.—En - una fiesta celebri-b-

da esta noche en el auditorium del 
parque de, Buenavista, se falló el 
concurso nacional para premiar los 
tres mejores pasodobles - canción, en 
el concurso organizado por la Co
misión de Propaganda del Ayunta
miento. 

El jurado adjudicó el primer pre
mio al titulado «Sansueña», letra y 
música del maestro Esteban Vciez 
Cámara , director dé la banda muni
cipal de Santander; el segundo al 
titulado «Un. pañuelo por la cara», 
del que son autores Francisco del 
Val . de la letra, 'y Manuel Monreal, 
de la música, ambos do Madrid, y 
el tercero al titulado «La ronda do 
Rabal», letra de don José María Fo-
rrer, de Zaragoza, y música de don 
>To.más Ásiasin Santamar ía , de V i 
toria. 

N . de la If.—Mucho nos complace
mos en recoger la precedente noti
cia que nos Indica que, una vez más , 
nuestro querido amigo y paisano el 
laureado compositor don Esteban 

, Vélez, ha sido objeto, por segunda 
vez en dos' años consecutivos, en Za
ragoza, de una nueva dlstlción. 



D I A E I O » » B Ü B G O S Bmgüigef, 3» dtt Julia a» 

Ü K D E dooir-

ol próximo mes 
do Agosto alcan
za su punto cul
minante el nú
cleo de tm-Istíis 
quo visitan Bur
dos, Y , también, 
I!eKa a MU tono 
más alto el Cú
mulo do activí- ^ ._.*^ m 
dados do carácter intolectual, a 
través do los distintos oxirsos vo-
raíüegos do que nuestra ciudad es 
marco. 

De ahí qüe volvapios a replan-
toar, on esta coyuntura, la necesi
dad de' que la tomporfeda de verano 
en Burgos presente algún especi-
fico programa de fiestas, más o me
nos espaciadas, poro perfectamen
te concebidas y con adecuado esca-
lonamiento, a fin de conseguir líue 
cuantos nos visitan tengan algo 
más quo las magníficas condicio
nes que nuestra ciudad presenta 
para el veraneo, en su climatolo
gía y demás elementos que lo ha
cen grata al visitante. 

E s una verdadera pena que, por 
ejemplo, no puedan restablecerse 
—cuando monos, así parece— los 
conciertos del Espolón y que no 
tengamos opción a los Festivales 
do España, aun cuando eljo repre
sente, desde luego, algún sacrificio 
de orden ©conómlco. Más aún: con
viene recapitula^ sobre estos te-
más, aspiraciones legítimas que 
convierten en realidad ciudades de 
mucha menor densidad demográ

fica y do menos 
posibilidades eco
nómicas. Estima
mos, sinceramen
te, que un pe
queño esfuerzo, 
conjunto, modo 
•'I mejor para al
canzar realidades 
positivas, en ose 
o r d e n de c o-

11. sas. " 
Y ya que hablamos de raaones 

do índole turística, señalemos có
mo también merece lu pena de con
siderarse, esto de un modo más in
mediato, el estado qUe ofrece la pa
vimentación del pivseo del Espo
lón, desconchada On varios trozos 
del «andén de las a<!aclas». Se 
trata de algunos espacios que apa
recen sin las losetas de cemento 
que desaparCcierón hace ya varios 
meses —y somos un tanto eufóri
cos al puntualizar—. como oonse-
cuenela, si no recordamos mal, de 
una avería en la red do distribu
ción de agua. Se trata de irnos des
perfectos quo, a nuestro juicio, 
pueden repararse simplemente con 
un saco de cemento y que, sin 
embargo, siguen ofreciendo, como 
si fuera un mal endémicamente In
curable, lamentable aspecto. 

E l Espolón es uno. de los loga
ros qtie con más .cariño observa
mos los burgalesos y Cn el que coin
cido casi toda la corriente turísti
ca que nos visita. ¿No habrá modo 
de reparar esos desperfectos, tan 
visibles y tan fáciles de ser subsa
nados?.—B. I . 

las m l m m a W r i 
B u p i e l U l 
ei pasado m i U J 

I ¡I 
I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

I m m l i l i l í le U o s 9 o p i o s OÜÜÉI 

CONCURSOS.— Se admite a l 
concurso -opos ic ión , p a r a d ip lo
marse en la, especialidad de M e 
d ic ina prevent iva, a l teniente 
m é d i c o d o n J o s é Ucer Lucas. 

E S C U E L A Í P O I t t T E C N I C A . — 
80 n o m b r a a lumno de la Escue-

' l a P o l i t é c n i c a del E j é r c i t o , pa
ra seguir los estudios en la Ra
ma de C o n s t r u c c i ó n , y E l ec t r i 
cidad, a l tenien 'e de A r t i l l e r í a 
don Ja ime Saborido Cursach. 

D E S T I N O S — Se destina a la 
143 Comandanc ia de la G u a r d i a 
C i v i l , al br igada de d icho Cuer
po don J o s é L ó p e z G a r c í a , de l a 
109 y a la 203, a l de igua l e m 
pico y Cuerpo do n J e s ú s Aya la 
N u ñ e z , del 9.9 Tercio de l a Guar 
dia C i v i l . 

D e l e g a c i ó n p r o v í n c i d t d e 
J u v e n t u d e s 

C O L E G I O S M E N O R E S . — L a 
D e l e g a c i ó n Nacional de Juven tu
des, ha establecido den t ro de la 
geogra f í a e s p a ñ o l a u n a serie de 
Colegios Menores, donde pueden 
cursarse los estudios de Bachi 
ller , Comercio, etc., todos ellos 
dentro de .un marco apropiado 
en cuanto se refiere a comodi -

dades. atenciones, v ig i l anc ia y 
seguridad m o r a l de sus a lumnos, 
a la vez que les e jerci ta en u n 
mayor contacto social, ambiente 
alegre y d isc ip l inado. Los a l u m 
nos cursan sus estudios en los 
C é n t r c s de E n s e ñ a n z a corres
pondientes y a lbergan en los 
jnagn í f i eos Colegios / Menores, 
és tos , acogen a l o s , j ó v e n e s espa
ñ o l e s duran te el Curso. Escolar 
en cal idad de alumnos y pone a 
su n ispos ic ión una serie de fa
cilidades e c o n ó m i c a s y mater ia
les de campo muy ampl io . 

l a D e l e g a c i ó n de Juventudes, 
i n fo rma a este respecto y fac i l i 
ta la so l ic i tud y el folleto gratis 
pa ra su estudio a cuantos j ó v e 
nes burgaleses lo interesen. 

M a j [ i " i í f o i r 
Los más próximos al Balnearia 

Teléfono, 4. ;r- Arnedillo 

C L A S E S DE FRANCES 
Señorita francesa, daría clases 

a domicilio, mes de Agosto. I n 
formes: Avenida Falencia, 23, 1.° 
Telé fono , 2259. 

C O L I S E O . — " C u a n d ó M é i i c o 
canta" (3) y " L a guaxida'V (̂ 3). 

A V E N I D A . — "Medre india" (2) 
y "Un médico f e n ó m e n ó " (3 R ) . 

C A L A T R A V A S . — " V a hombre 
stfkr (3) y " L a sombra de una m u 
jer" (3R) . 

C O R D O Ñ . — "Dos caras del 
destino" (3) o "Infiernoi en la 
ciudad" (3 R ) . 

G R A N T E A T R O . — "Julia y el 
celacanto" (2) y " L a C a s a de la 
Troya" (2). 

R E X . — "Los aventureros del 

Mekong" (8) y ^A pie, a cabaUo y 
en coche" (2). 

, A S T O R I A . — " O S S 117 Ao ha 
muerto" (s. c.) y "Atrapa a un 
l a d r ó n " (2). 

E N M I R A N D A 

MTSOtSA. "Hércules" (3) y 
" L a reina d)e L id ia" (s. c ) 

CU N E M A . — "Los novios de la 
muerte" (s. c.) 

N O V E D A D E S . — "Los chicos" 
(2). 

A P O L O . — "Escorla de presi
dio" (3). 

la m M k he de cinto mtilOEes 
H a celebrado s e s i ó n pbenaria 

el Consejo P rov inc i a l del I n s t i 
t u to Nac iona l de P r e v i s i ó n , bajo 
la presidencia de su vicepresiden
te d o n A n d r é s H o m b r í a Al loza , 
a d o p t á n d o s e , entre "otros, los, s i 
guientes acuerdos. 

I onsiones de Seguro Vejez e 
Inval idez . — Se a c o r d ó conceder 
17 a ti-abajadores industr ia les y 
18 a a g r í c o l a s . L a C o m i s i ó n Per
manente, por su parte, du ran t e 
el mes de Jul io , h a b í a concedi
do otros 42 a trabajadores indus
triales y 45 a a g r o p e c u a r i ó s . 

P e n s i ó n de Viudedad. — Se 
concedieron 10 y la C o m i s i ó n Per-
nianente h a b í a otorgado, d u r a n 
te el mes indicarlo, 11 m á s . 

Subsidio F a m i l i a r . — Se reco
n o c i ó el derecho a pe rc ib i r lo a 15 
trabajadores i n d u s t r í a l e s y a 31 
agropecuarios, asi como a uno 
por Viudedad. L a C o m i s i ó n Per
manente h a b í a reconocido el de
recho a 24 industriales, a 32 agro
pecuarios y a tres por Viudedad. 

Premios a la N u p c i a l i d a d . — Se 
concedieron 22: onde a t raba ja 
dores industriales, y ot ros once 
a agropecuarios. L a C o m i s i ó n 
Permanente c o n c e d i ó 17 a t raba
jadores industr ia les y 6 a agro
pecuar ios 'En to ta l , pues, los Pre
mios a la Nupc ia l idad concedidos 
duran te e l mes de Ju l io h a n sido 
45, do 3.000 pesetas cada uno. 

D e v o l u c i ó n de Cuotas. — Se 
a c o r d ó devolver las ingresadas 
indebidamente por sus empresas 
y por u n i m p o r t e to t a l de 9.983,27 
pesetas. 

Se r e s o l v i ó conceder p r e s t a c i ó n 
especial !?raciable con careo a l 
Seguro Ob l iga to r io de Enferme 
dad a 5 asegurados, por u n a su
ma total de 2 422 pesetas y u n 
"Rein tegro de Gastos", de 1.137,40 
pesetas. L a C o m i s i ó n Permanente 
h a b í a concedido otras 14 presta 
cienes espaciales en c u a n t í a t o 
tal do 6.565 pesetas. 

E l d i rec tor p r o v i n c i a l i n f o r m ó 
sobre las actividades desarrol la
das en la D e l e g a c i ó n du ran t e el 
m^s de J u n i o del a ñ o actual , 
dan^o a conocer la r e c a u d a c i ó n 

. habida en d i r h o mes por cuotas 
de Seguros Sociales Unif icados y 
el impor te de las pres tado pos 
a b o n a d a s , c u y o resultado 
os el siguiente; R e c a u d a c i ó n 
5.009.142,07 ipese^as v pagas por 
prestaciones 7.858.235,17 ^pesetas. 

F i e s t a p a t r o a a l 
d e l a C a s a V o s c o 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e é día de. aye r 
se ver i f ica ron en el Registro ci
v i l las siguientes Inscripciones-

N a ü m i e n t c . ^ : A n a M ^ r í a Par
do y Castr i l lo , J e s ú s M a n u e l M a 
r í a y Blanco, J o s é A n t o n i o M a r 
t í n e z y Citeres, Santiago P é r e z 
y G o n z á l e z , M a i c e l i n o Carlos 
Marcos y Ochoa, Santiago Ro
d r í g u e z y F e r n á n d e z , M a r í a 
Planea G ó m e z y G o n z á l e z , M a 
r í a del Carm.pn D á v i l a y Ol ive -
da, L u i s E m i l i o G a r c í a y G o n z á -

ÁíatrimoTvms: Don~ B e n j a m í n 
Casado y M o r e n o con d o ñ a Isa
bel López y L ó p e z y d o n J o s é 
Lu is López y L ó p e z con d o ñ a A n 
geles Caballero y G u t i é r r e z , hoy 
a las doce y media en San Cosme 
y San D a m i á n . 

Defunciones: Carlas Ortega y 
Orczco, de C á c e r e s , 70 d í a s . Vi -
l l ayuda . 

D. V A L L E 
P R A C T I C A N T E C A L L I S T A 

servicio a domicilio 
Santa Clara, 26. - Teléfono 5131 

buena. 

G R A T I T U D . — L a v iuda e h i 
jos de don T e ó g e n e s Cor ra l B á s -
cones, fallecido el pasado d í a 27, 
d a n las m á s expresivas gracias a 
cuantos les expresaron su p é s á -
me y asist ieron a l ent ierro y fu
neral . 

asigna la can t idad de euatro m i l 
pesetas. 

O p t i c a I n t e r n a c i o n a l 

G u i l l e r m o F r ü h l i e c l s 
Espolón n ú m . 30 

Despacha sus recetas en el acto. 
Fabricac ión propia de cristales 
ópt icos . — Inmenso surtido en 

monturas. 
Precios muy económicos 

¡ A t e n c i ó n 
G a n a d e r o s ! 

Patatas para piensos, excelente 
calidad ¡barat í s ima! Consúl tenos , 
servimos a domicilio. Te lé fonos 
1953-4002. 

za de P r i m o de R ive ra , 2; Hesse, 
F e r n á n G o n z á l e z , 53 y Mateo 
Lazcano, V i t o r i a , 16 ( G a m o n a l ) . 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L T A . 
Don F . Mart ín Marassa, m é d i c o 
odontólogo , suspende la consulta 
hasta nuevo aviso. 

AAofores 
S I c 

e/éefrfces 
E N S 

T O D A S P O T E N C I A S 
Venta: 

I g n a c i o P a l a c i o s S . A . 

Merced, 5 

A S I G N A C I O N F A R A V I A J E S 
D E E S T U D I O . — Por el M i n i s t e 
r i o de E d u c a c i ó n Nac iona l ha s i 
do d i s t r ibu ido u n c r é d i t o de 
100 000 pesetas pa ra viajas de 
profesores y alumnos de Escue
las de Comercio. A la Burgos se 

I M P O R T A N T E 

París - Roma - Ber l ín - L o n 
dres - Andaluc ía - Palma de M a 
llorca, etc., etc., V I A J E S M E L I A , 
en sus seleccionadas excursiones, 
con sus magní f i cos autopullmans 
de lujo, las pone a su entera dis
posic ión. 

Solicite folletos de viaje 
Miranda, 9. — r - Te lé fono , 4355 

Artículos 

L a s cajetillas de cigarrillos Po
pulares de Canarias "a extinguir", 
compradas en firme por la R e n 
ta, s egún O. M. de 27-2-61, s erán 
vendidas directamente por la R e 
presentac ión de la misma (pero 
no en las expendedur ías de ta 
bacos) en paquetes de 20 cajeti
llas, a l precio' de 60 pesetas, no 
en tregándose m á s que un paque
te por persona (por disposición 
de la De legac ión del Gobierno en 
Tabacalera, S. A . ) . 

L a v e n í a se real izará desde el 
1.° de Agosto en el local instalado 
en el portal de la casa del Gene
r a l Primo Rivera 5, de 4'30 de la 
tarde a 7'30, todos los d ías excep
to festivos hasta el agotamiento 
de dichas partidas. E l resto de las 
cajetillas no compradas en firme 
segu irán vendiéndose en los es
tancos a l precio normal. 

Burgos, 30 de Julio de 1961. 
E L R E P R E S E N T A N T E 

Sacramentos y la Bendic ión . 
tó l lca . 1 ^Co; 

-
P R E C I S A 

I g n a c i o P a l a c i o s , S . A . 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L T A . 
E l doctor F . Vivar Ibeas, méd ico 
Odontólogo, suspende su consul
ta -hasta nuevo aviso. 

V i t c r i a J O 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
B a r r i o c a n a l , C id 8; Alonso, San 
Pablo 37 y Sáez , , ( B a r r i o de G a 
m ó n al) G e n e r a l í s i m o Franco 12. 

M a ñ a n a , lunes: C u ñ a d o , p í a -

P R E C I S A M O S 
l o c a l e s a m p l i o s y d i á f a n o s 

S e c e l e b r a r á m a ñ a n a 

Con m o t i v o de la fest ividad de 
San Ignac io de l a y ó l a , su Santo 
P a t r ó n , l a Casa Vasca celebra
r á m a ñ a n a u n a misa, a las on
ce de la m a ñ a n a , en la Iglesia 

. de la Merced. 
D e s p u é s s e r á servido u n v i n o 

e s p a ñ o l en e l domic i l io social. 

Nuestros teléfonos: 2015 y 1280 

G A F A S S O L 
M O D E L O S 61 

I Z Á M I L 

B i O L E T I N . M E T E O R O L O G I 
C O comprensivo de los datos re
cogidos ayer por el Observator io 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e 
dia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 691,5; a las dos de l a 
tarde, e&ló; a las siete de la 
tarde, 600,0. 

Tempera tu ra ambiente. — M á 
x i m a , 23.2 grados, a las 16 45 ho
ras; m í n i m a , 14 3, a las ;;. 
• D i r e c c i ó n y ve loc idad del v ien
to .—A las, ocho de l a m a ñ a n a , 
SE., 5,4 K i r s . ; a tos dos de la 
tarde, SE., 18,0 K m s . ; a ¡as sie
te de la tarde, E., 21,6 K m s . 

Recorr ido, 150 K m s . 
Humedad , 37. 

e 1 e c t r o g á s 
ADAPTA Q U E M A » O R E S INDUSTRIALES A GAS BUTANO 

Y PROUANO 
e n C O C I N A S de H O T E L E S , C O L E G I O S , 

C U A R T E L E S , I N D U S T R I A S , e t c . 
fiOLieiTE PRESUPUESTO 

San Pablo, 20 Teléfono 4013 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L 
T A . — E l doctor d o n Eulogio Re-
n3do, suspende s u consulta del 
1 a i 15 de Agosto. 

A U T O M O V I L E S 

P A R A A P R E N D E R A CONDUCIR 
PROVISTOS D E DOBLE MANDO 
Infórmese Academia automovilíst ica 

G U I A 
S a n L o r e n z o , 8 5, 2»» 

L E T R A S D E L U T O . — D í a s pa
sados í a l l e c i ó en San J u a n de 
Oí-toga, don C á n d i d o P é r e z Ga
r r i d o , c o ñ f o r t a d ó v c o n los Santos 

Rec iban su apenada e«?n™ 
jos, hi jos1-polí t icos y dem? a' íi 
dos, l a e x p r e s i ó n de nuec;tL,1A, 
same por t a n sensible p t í ^ 

E L C U P O N PRO-ClEGOd 
E n el sorteo celebrado el di ^ 
ayer r e s u l t ó premiado CGH S {k 

-setas, el n ú m e r o 390 y con S Pe-
setas, todos los n ú : n e r o s i r ^ f , ^ 
dos en 90, , l e r i l % 

M O T O F l s Rllf 
gasolina, recientemente rectit-
cilindros, con caja cambios, ant 0 
ra instalar en camión. Iníórm ^ 
ta Administración. e8 es. 

V i d a r ^ l i g i o s a 

S A N T O S O E H O Y 
IX.minlca X de Pentecn«rf 

Ss. A M ó n , S e n é n , Rufino S 
xinia , Següinda, vgs., Juina' ín; 

Misa con r i t o de segunda el? 
se y color verde, de la Domin'!: 
X de Pen tecos tés , , segunda ^ 
clon E t f á m u l o s . 
SANTOS D E MAÑANA 

Ss. I g m c i o de Loyola, uix pa 
bio. Secundo, I l i cn i s . o , mrs CPÍ 
m á n , ob. 

cútaos 
C A T E D R A L : Novena de San 

to D o m i n g o de G u z m á n . por 
tarde, a las ocho, con cennon xL 
el R. P. An ice to G u t i é r r e z . S 
del Convento de Palencia 

SA^í G I L : Novena de Ta Ado. 
r a c i ó n Perpetua. 
- Por l a tarde, a las ocho, rosa-
r i o , novena, expos ic ión , bendl. 
c l ó n y reserva. Los tres 'ú l t inS 
dias «habrá s e r m ó n a cargo de 
d o n G e r a r d o Delgado, párroco 
de )a feligresia. 

C A L A T R A V A S : Jubileo de 
Cuarenta Hcras , que tendrá iu" 
gar los d í a s 30 y 31 de Ju io y 
1 de Agosto en la forma siguien
te: 

Los tres dias h a b r á misa a las 
diez y media y a continuación, 
se e x p o n d r á a S. D . M . 

Por la tarde, a las siete, esta 
c ión , santo rosario y sermón oue 
e s t a r á a cargo del R. P. Supe-
r i o r de los Misioneros del Co
r a z ó n de M a r í a y t e r m i n a r á n los 
cultos con motete y reserva, 

. A G U S T I N A S D E SANTA Da 
R O T E A . — Solemne sepiejnario 
en honor d é San José, de la Mon
t a ñ a . . 

P o r la m a ñ a n a . — J3c\ 31 de 
Ju l io a l 6 de Agosto. Todos los 
d í a s a las siete y media, misa ¿fi
zada en el a l tar de San José;ja 
las ocho y media s e r á la misa ds 
c o m u n i ó n general con motctM 
(al f ina l de ellas se h a r á el sep
tenar io) . 

Por la tatde. — Tocios los.díft! 
a las ocho, y el domingo a las 
siete y media, Santo Rwse-rlo y 
oraciones de los Dolores y Gozcí 
de San J o s é de la M o n t a ñ a . LóJ 
Sermones e s t a r á n a cargo fiel 
cfrador sagrado. M . I . señor doc
to r d o n José Ruiz López , cectft 
del Seminar io M a y o r de San Je
r ó n i m o . A c o n t i n u a c i ó n . Exposi
c ión, de Su D i v i n a Majestad, es
t a c i ó n , b e n d ' c i ó n con el Santísi
mo y reserva e h i m n o fiDal y 
n e r a c i ó n dn la r e l i q u i a de San 
José de la M o n t a ñ a . 

ALQUILO piso, A lmi 
rante Eonifaz, amuebla
do, por temporada o f i 
jo, propio para oficinaá 
o profesionales. Infor
mes, Pisones, 21, 2.°.. 
ALQUILAMOS: pisos 
céntricos, seis, cinco, 
cuatro habitaciones, lo
cales. Vitoria , 21. 
KKCESITO local o piso 
en renta, para dar cla
ses. Teléfono 61-19. 
BE A L Q U I L A N tres ha
bitaciones y cocina. Ra
zón esta Administra
ción. 
NECESITO piso amue
blado, preferible céntri
co. Ofertas por escrito, 
al núm. 5446;r Esta Ad
ministración. 
ALQUILO piso. San Pe-
dro_ Cardcña , 18. Sólo 
mañanas . 
ALQUILO piso Ayenida 
del Cid. Informes, Ca
lle Villarcayo. Pescade
ría. Mañanas . 

C O C H E S Mercedes Die
sel o Sinca 9 Aronde, 
vendo como nuevos. Te
léfono 5802. 
IA Ü T OMOVTLISTASl 
Matrlculaclones. Trians-
feronciaa. carnets de 
conductor, tramita rá
pidamente G e s t o r í a 
QutntanlUa. 
T A X I varios cochea, 
grandes pequeños, 2,50. 
1564 y 1520. 

%M¡ -

AUTO Ibérico. Re
puestos Perkins, 
Barreiros, L a n d 
R o v e r . Burgos r 
Aranda - Palentíia. 

CAMION Aeronáut ica GANE 6.000 ptas. men- SE NECESITA chica VENDO cojehe de niño, POLLITAS vendo d e MAESTRO dar íá clases 
Industrial 2;500 motor süales aprendiendo se- de servicio, buen suel- moderno. TTeléfono 3685. mes y medio. Mirabue- Cultura, General, prime-
Perkins P 4 /PH, próxi- rigrafia. «Mater». Apar- do; Valladolid, 2. Porte- Mañanas . ' no, 77. Mañanas . ro y segundo de Bachi-
ma entrega, riguroso tado 8.085. Barcelona. ría. VENDO lavadora Ba- VENDO motor Gasoil ller Y Lat ín hatóta 6.=. 

SE NECESITA agoste- lay, como nueva. Gamo^ inglés, 10 HP., toda Santa Cruz 19, 2^ iz-
ro. Monte de la Abade- nal. E. 2; 2.0. prueba, económico. Ven- quierda, o San Pedro 

tas de Saldaña- (Bur- Cárdena, 94, 1.°' B. 

turno petición. Admíre
lo on Ruera. Vitoria, 
19; Distribuidor. 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, 8. A. Hth 
JíuegtoB O. M. C. • 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios 
Madrid, L Calvo 
Bótelo, 3. Teléfono 
1814. 

AUTOS Seat '800, 
Dauphlne, alquila
ndo s sin chófer. 
Inf orm ea: Calzad-
dos Luis. Teléfo
nos 3586 y 1133.' 

D A U P H I N E , Seat 600. 
alquilamos sin chófer. 
Izarra. Calzadas 32. Te
léfono 3130. 
T A X I Renault V*, pre
cio 2,50 kilómetro. Telé-
fono 2154, 
8B A L Q U I L A N Seat 
600 «In chófer. Razón 
Ban Juan, 19 y Pisones 
13. Teléfono» 8142 y 
U47. 

V E N D O moto «Zundalb 
2 HP.F como nueva. I n 
formes, Bar Berzosa. 
Casillas. 
VENDO camión Ford 
con motor Dodge bas
culante. Informes: telé
fono 58ÍKX 
V E N D O snoto-carro 2 
HP., 15.000 "pesetas. Ge
neral Mola. 8. Briviesca 
P A R T I C U L A R vende 
furgoneta Peugeot 203, 
abanico, 7 plazas fábri
ca. Informes, Garage 
Moneo. Arafadá de Due
ro. 
SE V E N D E Vespa. Ga
raje Moderno. Plaza 
Alonso Mart ínez. 
ALQUILAMOS cochea 
Seat 600, sin conductor 
Izarra. Calzadas. 8 3. 
Teléfono 3130 
SEGUROS. Mutua Na-, 

^cionhl del Automóvil. 
Teléfono 3657. Almiran
te Valdéa, 2. 
VENDO moto Cucclolo, 
2.000 ptas. lémael Pala-
-•ios. Calle Petronila Ca
sado, núm. 14. 
ALQUILO cochea Seat 
600, sin-chófer. Arcqna-
da. Calzadas, 36. . Telé
fono 4795. 
FURGONETA Fiat To
polino 6 CV., vendo en 
buen estado. Agenci-i 
Vadillo. Alonso Martí
nez, 2. 
OPORTUNIDAD vendo 
caja camión acoplable 
Pegaso, Barreiros, in
distintamente. Julio Al -
zaga. Regumiel. Refe
rencias, Plaza Vega, 8. 
Burgo». 

SE VENDE furgoneta 
Roa, 3 ruedas, inotor 
Villor, «eminueva. Faci
lidades pago. Tratar 
Fél ix Pérez. Quintani-
11a Vivar. 

GOLQCAGiOKE* 

SE P R E C I S A N 
peones Construc
ciones Vicente To-
íreg. Vitoria, 16, 7.° 

particulares 
cas, Química, 

sa. Ventorro del Hoyo. SE V E N D E escopeta del -
MUCHACHO 14-15 años 12 Vi l l i f ranca , 2 ^ Ca- • Hijob de Miguel g | » á | _ 
se necesita para reCa- RISCOU ^antiagO Diego, feic*- Física BachiM^- San 

^ dos- Presentarse 1 a 2 S E VEiNDE perro caza CwCftoAklTA* Julián ' 10, 2."" 
SE NECESITA señori ta en «Avance». Carnice- (Poin t i r ) dos años, t o - c v t , w , m ' 
coger puntos medias. ,*ias. 2, 3.«. da pnieba. Sr. Barriu- HNOfó 
Droguer ía Ojeda. Ave- NECESITO asistenta. so- VltladiegO. ' Ü MATEMATICAS, Flsi-
nlda Cid, 78. Plaza Vesra 27 entre- tirtí&L**. •'í'iii , i . ca, Cursos Bachillerato, „ * ^ T * T ^ * > / - » T V,_ 

- fiueíí izouterda V E N D O bicicleta caba- Revál ida cuarto y sexto ?ANAD5RO i ' t a b r f ' 
,io, g u i n d a . géro^ nueva. Barriada oposiciones, Química ?orl v ^ d o ^ barJata 

- -.i. •. Pá t ima . Crucero San preuniversitario Pre Junto Mercado ganados, 
JuIiAn. Amando Fer- paración intensiva 11- f.eKIs viviendas (cuatro 
nandez- cenciado. Teléfono 5266 l>bres) con locaaes. Mer-
VENDO prensa de husi- P R O F T ^ O R M ^ * . C?do SUr' ^ :Pescade-

Laí/n (Stivo 19 Magisterio. C a r r e r a huertas, paifcelas, pieos, 
flfUiPM V *élUH( ' , ' Mercantil . Tinte, 6, 2.9, solares, p rés tamos , tras-
UUmrKñj i IKwlAJ VENDÍO bicicleta caba- izquierda. pasos. Seriedad, since: 

ll^ro,-paseo, seminueva, TAOTIT T v r v r A v n ridad, reserva.' Plaza 
VENDO cocina eléctrL econófenica. 3.» Man ía - 0 R A ^ 4 A ' T ^ ^ f S ^ t a MaHa, ¡4, L» 

Sn0HISa . a ( ; ^ ? ^ r a T r 8 ^ S? NECESITA mucha- ca Edesa. 2.fuegos, f r i - na, 149. Gamonal. demir^ntro Laín'cS" *ENDO tompiloa Ux»-
^ ^ ' I L ^ T t ^ ^ I t ^ Z f h f M S M : Pollitas " ^ ^ ^ 2 ^ ^ a a ^ u e n a a a 
Santander. dej Alcázar. 3, 2.» i z - / ^ ^ ^ ofiel- núm 9 ? 
SE NECESITA mucha- quierda. ' V E N D O plataforma con imperador , 27. Santia- nns y bancos. Corres- SF V E I r D E 
cha. buen sueldo. San x ™ ™ » ™ v l ^ d % r Í% g0ma-
Jul ián, 7, 3.", izqda. NECESITA mucha- bla, 36 3». 
»**'T'OTXTriVTTr» v cha- Avenida de San- . . 
M A T R I M O N I O solo, ne- jurjo. 9. 2.9. 

EMPLEESE Inmedia
tamente. Contra reem
bolso 30 pesetas enfria
mos extensa • relación 
selocionada toda clase 
de colocaciones librea 

Pontevedra. ~ ¿ ^ 
N E C E S I T A S E doncella za de Vega. 8. 

P E R S O N A L feme
nino necesita em-
prijesa Importante. 
Dirigirse: Oficina 
de Colocación. 

SE NECESITAN 
pintores. Barrio Gi-
vaeno, 20. 

cési ta Chica. 
der. 17, 2.»5 

Santün- SE NECESITA mucha
cha con Informes, suel-

SE NECESITA mucha- do 700 ptas. Razón F ru -
cha. Diego Laínez, 12, t e r í a Tina. San 
2.°, izqulerdá. San Lote r í a Tina, 

renzo. 
^ f ^ ? R l « 1 " ^ e ¿ i l 5 SE NECESITA chico do oficial de pala o de 
mesa 

A L T E R N A D O R 15 
¡Kw., magnífico es
tado. Se Vende. I n 
formes esta Admi
nistración. 

- ^ r BJU V X ' ^ . I J X . piso llave 
. pondenc^a mercantil. eñ manA gmn oportu-

r i A N O , instrumentos Cursos intensivos. Acá- nidad /céntrico cinco 
— ,musicaless compro. Laín demia Centro. habitaciones, cocina y 

Cálvo, 17, 3.° B A C H I L L E R A T O , Ma- baño, l e l é f o n o 5990. 
COMPRO cachorro des- p - ^ r i o repaso asigna- MOLI í jO en venta o en 
tetado., perro lobo poli- tura-s- CAurs^ dP v«ra- l ^ ' J ^ S J ? f ^ 6 . ^ 3 
cía, raza pura. Huerto i10- en Academia Cen-, heredaád. Ep fanio. Are-
del Rtey 10, 3A tro- ^ l ^ t r r 
'T»ANAVF« K l mPlnr MAÍEMATIGASv Ma- CASTILLO de Sotopa-

L S n L misterio. Reválidas, La- l5oio4 vend°- Serafín 
í 1 T n L r t S ^ ¿ m n , 14 año8- tejidos Revllla: VPANAVE». Superplen- P ^ ^ o P^ra gallinas, c 6 k a h m d L T B ' J ^ ' - F e r m í i d e z . Rloseras 
a. Informes, Empe- v g0 pj,— vjonitoa aun*A Santa Agueda, 10. un ' ^ontaoiiiaao. iaio- V ^ T ^ J . ^ ^ O C . , 

raaor 44. EMPLEADOS de toda Am,Vrth Jf?"1108- Banta 6 mas, Cultura. Taquime- ^ M H ? f { ^ i t L 
m ¡ f é k i M Á * k, P t i t*** «incluso pue- ARrueda- 10- POIXI .TOS recién na- canografía. «Academia ^ P / J ^ . f P ^ ^ Í J " 
Barrln C i m ^ xn ^ecitos) mult ipl icarán C A R B O N E S Martínez, cidos. Avícola San Is l - Castilla*. Moneda. 10. calle Santa Cruz Infor
mo lie r d ? ' ' ' in^ro80s '^laborando garan t í a fraguas y col f /o . Santa Clara. 6. Té- L A T I N hasta 6*. Ex-se- S S A ' ¿omirar 
izquierda. en ventas planos inte- Cl n a. Camino Plata, ^ n o 4117. minarista teólogo. P a - ^ con huerta ê ^̂ ^ 
SE NECESITA chica rosantes artículos. Mag- Teléfono 887L P O L L A S de dos meses, loma. 31. 2.». bío í.le e s ¿ oroviíc a 
s S a n c W 0 ! 0 ' ormeS ?níf iC0^en^S0Í- Apar- VENDO perra de caza gar P^a. David. Santa U N I V E R S I T A R I A da- InfJrmes'esta Adminia: 
Santander. 1 2*. tado 896. Madrid. raza pointeri dos años Dorotea. r ía clases Bachiller. Sa- fóarflÓn. 
SE NECESITAN dos SE NECESITA panta- Calle. SedanoC núm. 9, P O L L A S magníficas, las, 6. 3.°. v W m o niS(v* 'kx*MÚ* 
a v u í l ! ^ L P a l o y tyí L0ne;ra . y r,chalecl"ei-as. tercero, contri . Se da a criadas al suelo. Gran- MAESTRA dar ía clases XíJuii0 d ^ l c ochocien: 
^ I f Z r ^ T R A ¿ Ó ^ g f ^ 1 : ^ ' ^ C ' ^ ^ a . Pue-prueba. Ja «Loa Cuboa». Santa a domicilio. Defensores f X nesetas Avenída Í de O r o r v i t o r i r 8 ^ ' S ' l iL S I L L O N E S amerlca- ^ d a , 27-31. Te l é f c de Oviedo, 7, 4.? izqda. 7 Í T a S . ^ 
M C C H A ^ r * K , ^ C E S I ^ O mujer fro- noa . Herramental y ^ f.564. SEÑORITA francesa VÍ ¡NDO p i s o bftrato 
rto v ^ Y . , * ^ 3'?f1' ^ ^ n d a s sábados tar- fornituras. Productos VENDO bicicleta de se- daría clases francés du- trjm habitaciones y nstí-
T n!r, r ^ i ^ . oo' íB C*;Bu?- Ú\ Mdrcado Norte, 8 para permanentes. Per, ñora, buen uso. Rey ranto el mes <le Aposto, ol-inn de coeer. Ra«<ín: 
^am ^ajvo. ^ , 2». dcha. y 9. X6. Madrid. Don Pedro, 27. 2*. Avenida Falencia, 28. I.9 tyulre Floroz 8. tienda. 

SOLAR, centro B u r-
gos. vendo inmejorables 
condiciones. Llamar te
léfono 4074. 
V E N D Ó por testamen
taria doa" pisos 5 minu
tos Plaza Mayor. Faci
lidades. Santocildea, 4, 
segundo. 
VENDO piso libre, tres 
habitaciones, Corazas. 
Razón Sah Francisco, 
letra E, 6.*. 
V E N D O magnífico p i 
so, Laín Calvo, muy 
amplio y soleado. V i u 
da de Sáenz dé Santa 
María. San Juan, 1. 
V E N D O bohardillas 
muy económicas y p i 
sos desde 55.000 pesetas. 
Vda. de Sáenz de Sán ta 
María. San Juan, 1.'1 
DOY huerta, medias o 
renta. Aparicló Ruiz 
12. Teléfono 1146, 

BAÑADOS Y m m 
AGRICULTORES, en 
todas partos un Piva 
Motor S. A. (León), con 
espirales de 6 metros, 
potencias desde uno a 
seis t Í P . Precios desde 
4.600 a 11.500 peaetas; 
caudal desde 12.000 l i 
tros a 93.000. Dirigirse 
a Sara Alonso. Laín Cal
vo, 29, teléfono 1359. 
Burgos. En Palencia, 
servicio Piva. Valentín 
Calderón.. 27. Helgiíera. 
SE V E N D E un carro 
de varas con toldo. 
C/, Alfonso V m , nú-
mero 3. Burgos. 
VENDO ensacadora ae-
minueva. con motor. Se-
norlna Pardo, en Cabla. 
TERNEROS: Criadlos 
(sin leche), con «Papi
lla Lechal». Droguer ía 
Nieva. Madrid. 2. 
H A LLEGADO un va
gón 4 0 . caballos y mu
ías. Hospital deJ Rey. 
Casa Bocoa. 

VENDO, par de muías SE TRASPASA IOCÍJ 
de 4 años, tres dedos Informes, Madrid, » 
sobre la marca, a prüe- bajo, 
ba por estar en coope- irxfiTCTA Mranttóa I"1 

de plazo. 
T R I L L A D O R A S Ave- E N E L PASEO tai» 
llana enteramente me- ahtlguo de Burgos, trtf-
tál icas tres modelos, paso amplio local ap1* 
pago a tres campañas , piado para bar, ul*1*' 
sin entrada, entrega in- marlnoa, casa oonjid** 
mediata. Ruera. Vito- próximo al ferial, refl» 
ria, 19, Burgos. muy baja. < I n f o ' ^ * ' 
JlICCDtrvJí Ultramarinos «El l - " , 
rWtiPtüfcJ Género». Santander, » 
—1 Burgos. 

CEDO habi tación sólo* TRASPASO loca' V ' * 
dormir, señora o aeñori- de, mejor calle, poW , 
ta. Teléfono 4114. ma renta. Escribir 

, . núm. 500 indicando » 
DOY camas dormir 9 Uyidad Esta AdmWW 
pesetas, pensión com- tración , 
ple tá y cama 28 pese- p , , rrRAapAS'V ]oC 
tas. hay teléfono y ba- | ^ cuadra^ 
ño. Calle Briviesca nú- 250, iníov*6* 
mero 13, habi tac ión . 8. j;e*ta S ^ n a l 
•tfiifrtir. Garaje Nacional. 
MULBLb TRASPASO taller «« f 

tería. Peones, Z V ^ . 
VENDO armario de co- fotm„e« Grupfotra de V ciña. Santa Clara, 45, rio, 7. Carretera 
escalera derecha, habí- co3-
t a c i ó n l 5 . ^ 0 
SE V E N D E mesa des-
pncho, contador de luz, AFINADOR y ^ d i -
camas y varios. Razón. aor de pianos. l*á10 
San Pablo. 7, 2>, izqda. yo 17 3.0. 

PERDIDAS 
7""""" 
H A L L A Z G O muía. To
más Aparicio, Santa 
Cecilia. 

jESncnadem»*'1.0^' 
corrientes y ^ 6Si 
Jo, encárguelaj , 
T Á L L E R E S g» , , , 

n e o s ' D í ^ v i 
Burgos». t r P E R D I D A chaqueta 

verde señora, de V l l l l -
ttíki a Villayerno. En-
t i e/íar Valentín Morqui- — — - Zrcd** 
Has, en Villayerno. SASTRE. Se 
P E R D I D A jersey es- ^ d a clase d 
tambre niño. Rey Don caballero. 
Pedro a Camino la Pía- híim- 3' 
ta. kuego devolución, PASAPORTES ta(j^ 
Padre Flórez, 8, Comes- lea. últ imas vo«v. 
tibies. • " 
HATJ^AZGO bolso con 

torla. nóm. » 
léfono 2862 

lléenciaa. rtC?"/anlll»' Gestor ía Quinta» . 

dinero y llavero. Entre- SEGUROS0^0s, a ,l» 
garé en Gamonal. Ba- todoa los T?™ QeeV1* 

a bita e-arantia. rrtada Inmaculada, 9. 

TRASPASOS 

luta garant ía . 
Qulntani^la, 
PASAPORTE^ óv,. 
les. caza, faUtCoes< 

SE TRASPASA l o ^ l . t S m a r í f 
Informes. Santander, 7, .primero .fló** 
<ÍUart0- PASAPORTE^. C ^ 
TRASPASO local pro- laclonea. pen«'e ^ 
pió cualquier Industria, tos Ministerio . (, ^ 
oéntrico. Informes esta del Automóv». 
Admlñlstraolón. toría Unceta. 



D I A B I 6 C B B Ü E Q O S 

P o r J o s é M a r í a G O M E Z S A L O M E 

Q Ü S peores adversarios la re-
*r c o t i o c m : Habib Alí B u r g u í b n 
es u n l u m b r e M l e t i a é n í e y h á b ü 
en u A í t i c a . Su ' t a l l a de estadis
ta esta en p r o p o r c i ó n i n w r s a a 
í a tile su estatura f i á c a (es de 
u n m v t r o cuarenta) y a la vu-
m t f i d e y v o b l a c i ó n de Tun ic i a , 
Se a que es presidente. Los es
pecialistas e ñ cuestiones arabo-
musulmanas l lcparon a decir que' 
Navser n o tenia enfrente a n i n -
a m personaje w l ü i c o de l a ca
tegoría, de Burgu iba . Este, apa
sionadamente poseMb por el po
der, quisa l legara, t iempos a t r á s , 
a estar persuadido de que u n d í a 
sa conver t i r l a eri el n ú m e r o u n o 
d d m u n d o á r a b e . Hoy cercado 
ve r ¡as maniobras envolventes de 
El Ca i ro , a t racado en su propia 
t e l a r a ñ a po l í t i ca , se encuentra j u 
gando u n a basa decisiva para su 
destino. 

Burgu iba n a c i ó en Monas t i r 
( T u n i c i a ) , el 3 de ÁSpbtO de 1903. 
Su padre era teniente de la Guar -

'd ia del Bey. soberano ddl pafó. 
Con él. t i empo, el h i j o d\el oficial 
Beyl ical á e s t n m a r í a al Bey y p ro 
c l a m a r í a la R e p ú b l i c a . E n efec
to, tras estucUrr en i a Facu i tad 
de P a r í s la car rera de Derecho, 
se c o n v i r t i ó en l í de r del Neo-Dcs-
tu r (mov imien to nacionalista, que 
significa " c o n s t i t u c i ó n " ) . Se ba
ñ ó en la obra de Rousseau y La 
RochefoucaUid (que ci ta de me
m o r i a ) , hasta- el ex t remo que co-
nfee a estos autores y a V o l t á i -
re mejor que el C o r á n . " S i B l u m 
volv ie ra —di jo u n d í a — , atesti
g u a r í a que, yo soy m á s sccialis-

" ta que Laeovte". Orgul loso de su 
f o r m a c i ó n t r a n c e n , a f i rma tener 
de los franceses SU.k sentido pol í 
t ico y el .arte de hacer hab la r o 
los muertos. Con De Gaul le le ha 

í&SSS&tSSÍXXZiSfi&Stt^^ .r.r.r.*^*.* -
V N ESCOCES 

DESPRENDIDO 

cuentan muchas anécdotas 
sobre escoceses tacaños, pero 

efite verídico sucedido que relata
mos a continuación, m á s parece 
un caso de desprendimiento que 
de tacañería. A menos que se trate 
do una tacañer ía tan refinada, de
purada y excesiva, que por ella 
t( ntlríainorí que dar el supremo 
ranipeonato del ahorro y la sordi-
dnz a los simpáticos escof eses.' 

El lector juz-
tfaríi, Era en un 
¿ar de Aber-
Jeen (Escocia). 
A11 a n White 
acababa de to-" 
nar tina pinta 
l̂e, o e r ŝe z a, . 

cuando el ca-
ftfaxero lo pasó la cuenta; su impor
te era un shiUlng y seis peniques, 
pero Alian White no estaba con-
fermo con tal cantidad. Según sus 
cálcalo?, el importe ten ía que ser 
un sshilling y cinco peniques. Hubo 

.discusión, los ánimos se caldearon 
y entonces White, decidido a no 
p:ifrar más que lo que él creía jus
to, llamó a la policía. Se presenta
ron tres fornidos mozos, medio dor
midos aün, puesto que esto suce
día a altas hora^ de la noche. ¿Qué 
eiicede ? White explicó la cosa y, 
en efecto, según la policía, él te-
i/ía razón, pero como por un per 
nique, o sea unos treinta céntimos, 
íio hay derecho a despertar en ple
na noche a trefl policías, éstos le 
condenaron a una multa de dos I I -

• bras, o sea unas 300. pesetas. 

El escocés se reGistió lo que pu-
do, pero, al f in , ¡qué remedio!, pa
gó. Ya se iban a ix los policías, to
do parecía arreglado, pero White 
los detuvo en la puerta. «Yo he 
p jgado las dos libras de multa ¡—di
jo—, pero, ¿en dónde es tá el pe-, 
lilque que me cobraban de m á s y 
que aún no me han devuelto?». 

¿Alian White dió 'muestras de 
tacañería o, de1 desprendimiento? 
Ese es el problema. 

E,L P E Q U E Ñ O 

una talla a donde él no llegaba. De 
modo1'que la cosa estaba clara; 
clara y, desgraciadamente, imposi
ble para él. 

Como Bezendes, si bien era pe-
>lueño, t ambién es cierto que era 
muy bendadoos y simpático, toda 
la ciudad en que vivía estaba cons
ternada. ¿Qué hacer para que este 
hombre pueda ser gendarme? Esa 
era la pregunta que los paisanos 
de Razende se hacían, en cuanto le 
veían triste y cariacontecido, por 
su imposibilidad de lograr sus dé
seos. 

Y, a l f in , hallaron la solución: O 
la ley es demasiado grande, o Ra-
zendes es demasiado pequeño. Co
mo a Razendes no le podemos 
agrandar, disminuyamos la ley. Tal 
fue la reflexión dé los habitantes 
de Nantuchet. Y as í fue hecho. E l 
resultado fue que se disminuyó la 
talla de los aspirantes a gendar
mes y, con ello, aquel obstinado 
aspirante logró sus deseos. L a mo
dificación de la ley se fundaba en 
una célebre frase de Abraham L i n 
coln, de gran utilidad para cier
tos casos. Dice la frase: ' 'No hace 
falia que las piernas sean demasia
do largas; basta don que lleguen al 
suelo». 

L A C E R I L L A 

que cuando 
genoia. 

conservan toda su v i -

E l sello de correos es un objeto 
clásico para coleccionar, pero hay 
colecciones y aficionados a oteas 
muchas cosas. Ahora, se es tá cele
brando en el-Berlín occidental una 
exposición de lo que allí se llama 
colecciones raras. He aquí algunas: 
cerillas, billetes de t ranvía , tarje
tas postales, etiquetas de hoteles, 
etiquetas de botellas de vino o de 
cerveza, etc. etc. 

H a b r á premios para los vendedo
res. Por ejemplo, el primer premio 
de los coleccionistas de cerillas,'se-
r á una cerilla de oro; el segundo, 
de plata; el tercero, de bronce. Una 
cerilla que, en cada unoxde los ca- : 
sos, i rá a aumentar la respectiva 
colección. 

¿Cuál es la psicología de los co-
leclonistas? No se.sabe, porque lo 
curioso ieó que el que reúne cerillas, 
a lo mejor no fuma y el que reúi^e 
etiquetas de botellas, a lo mejor 
no le gusta el vino. Se trata, sim
plemente, de acaparar y superar. 
Tener mucho de una cosa y m á s 
que los demás ; es una especie de 
avaricia, no autént ica , sino, única
mente jdeportiva. 

U N ATENTADO 

P o r INTERINO 
fal lado. Su silencio le ha senta
do como u n t ra l lazo en su. d ig -
nida.d. Claro es que De Gau l l e 
s e r á m a esfinge o lo que quie-
r a n , pero ñ o es u n muer to . 

" L o que tiene de bueno la p r i 
s ión es que en ella hay t iempo 
m r a leer", d i jo r e f i r i é n d o s e a las 
veaes que los franceses le l i a b í a n 
encarcelado, en el t'/anscurso de 
sus t re in ta a ñ o s de lucha por to 
independencia T u n ± i a . E n u n a 
o c a s i ó n , ante la t r i b u n a te levi 
sada de P a r í s , como jus t i f icando 
una. fuerte d e c l a r a c i ó n an t icorn j i -
nista. que. acababa de hacer, se 
exijl icó a s í : " E n t re in ta a ñ o s , yo 
me he contradicho menos veces 
que Herr io t . . . " . Y es que B u r g u i * 
ba no se ha d i s t i n g u i ú o , p rec i 
samente, por su f ido l iúad ideo ló 
gica. E l acostumbra q s o n r e í r l a 
dinamente cuando se le recuer
da sus contradicciones, sus actos 
de fe en el entonces Eje Roma-
B e r l í n , , s u s cartas a MusscHini y 
otros d e n ó m i n a d o s pecadillos. 

" Y o seyy gaulUsta, en bloque", 
a f i r m ó cuando el asunto de la 
Embo.jada de Franc ia en T ú n e z , 
que p r o v o c ó Id ret i rada de em
bajadores por u n a y o t ra parte. 
El " m u r o ú ? ¡as ¡ a m e n t a z i e m e s " , 
como Burgu iba le puso entonces. 
Poro ahora no puede á e z i r lo mis-
7T).o. En su p i l a d o de T ú n e z (capi
t a l de Tunicia . ) , donde los elemen-
tc<s decorativos d i s imulan dema
siado bien una m á q u i n a y a n q u i 
u f t r a . f r r d r n a , el presidente ha 
decidido dar ¡a batal la a De G a u 
lle y a Francia (aunque su espo
sa x única: , Mat i lde L o n a i n . es 
francesa), ix>rque se encuentra 

.ante el d i lema doZoroso de ser 
o TÍO ser. 

L o p o s i c i ó n efe K e n n e d y 

E L acontecimiento po l í t i co m á s 
destacable en la pasada se-

inana ha sido eV discurso del pre
sidente Kennedy. 

Hay en el m u n d o muchas con
troversias e incidente©, pero, so
bro la ciudad de B e r l í n , aunque 
mater ia lmente no suceda ahora 
nada ex t raord ina r io , e s t á n en 
juego, directamente, los intere
ses de las superpotencias y , por 
consiguiente, es a l l í en donde es
t á el mayor pel igro . 

L a respuesta del Kennedy , en 
su esencia, no difiere apenas de 
otros discursos suyos n i si t iujera 
de- discursos y actitudes del a n 
te r io r presidente nor teamerica-

. no, pero lo qUe es d i s t i n to es e l 
' t o n o , la c la r idad , la dec i s ión . Y 

eso, seguramente, es lo m á s I m 
portante . 

Es de suponer que los magna
tes rusos no se p roponen con
vencer con su d ia l éc t i ca a l m u n 
do occidental, para que las tres 
potencias ocupantes abanonon 
B e r l í n . P a r a eso, n i t ienen a rgu
mentos, n i los p o d r í a n inven ta r , 
por m u y h á b i l e s que fueran.-
K r u s c h e í no so propone conven
cer, sino amedrentar, y eso es 
lo que, afor tunadamente no ha 
logrado, a juzgar por e l recien
to discurso del presidente K e 
nnedy 

Le me m u y fácil a K r u s c h e í 
decir —o in s inua r a l menos—, 
que les occidentales t e n d r í a n que 
escoger entre abandonar B e r l í n 
o i r a la guerra. Puesta ás í la 

r e u n i d n e n M o n t e v i d e o 

. p a r a z a n j a r e l p r o b l e m a c u b a n o ? 

Podrí* celebrarse después de la 
confereacia económica continental 

CONTRA t U I S 

M A R I A N O 

D E ORO :—: 

GENDARME 

U L granjero Georges RezendeS, 
habitante de la isla de Nan-

tucket, en Massíchu^setti?}, tenía 
una aspiración de toda la vida y 
aquella aspiración apasionada no 

l>o(Ma cumplir-
•é, por una es
pecie de ímpo-
slbilidid física. 
Georgos Rezen-
r >s quer ía ser 
rendarme,, pe
ro, p a r a eso, 
e r a necesario 

H A Y coleccionistas de todo. E l 
coleccionista eláslco es el do 

sellos de correos. Sellos usados, o 
sea una de las cosas m á s Inútiles 
que existen. Una cosa inútil, si no 
futirá por los coleccionistas que del 
ÍeÜo inservible 
l a^en, a veces, 
V n pequeño te-
«oro. Es, quizá, 
• na de las po-
{̂ife cosas en el 

i mndo que va-
lon —algunas 
Vcce^— m á s , 
cuando es tán usadas, e inservibles, 

C L cantante famoso; de origen 
' e'-pañol, residente en Francia, 

Luis Mariano, acaba de sufrir im 
original atentado, aunque afor
tunadamente sin consecuencias. 

Se le ha enviado un paque-
te por ' correo y dentro del pa
quete ¡una víbora!. Una víbora, v i 
va y peligrosa; menos mal que fue 
vista, antes de que pudiera entrar 
en ación. 

Rápidamente , la policía averiguó 
la procedencia del paquete y des-
'cubrió al autor del becho. Se tra
ta de un joven artista coreográfi
co, llamado Michel Joubert, que 
t i abajaba actualmente en el Chate-
lot de Pa r í s . ¿Motivos? Celos pro
fesionales. Entre los artistas de 
teatro y otros, a veces, sucede que 
los hay que tienen lengua viperina; 
pero esta vez no se trataba, de la 
lengua de los artistas, sino de ví
boras autént icas . Era un enviar 
la muerte por correo certificado, 
que, esta vez, afortunadamente, no 
llegó a su destino. 

E A D A 
COMPRA C E R V E Z A S L A 

C R U Z B L A N C A 

Condiciones en el tablón de 
anímelos de dicha fábrica 

C / . Renedo, SO, teléfono 21827. 

V A L L A D O U D 

CALIDAD 
PRECIO 
PESO 
A v i s o s 

L a m e j o r. 
E l más reducido 
E x a c t io 
Teléfono 3550 

u n ni _ •* 
a 

Miranda, 

antes 

Montev ideo . — ( C r ó n i c a espe
c ia l para agencia " F i e l " , por 
R a ú l b E N I T E ' Z ) . — E n es.os 
d ía s so u l t i m a n los preparat ivos 
para recibir en Pun t a de l Este a 
los minis t res de todos los p a í s e s 
americanos que p a r t i c i p a r á n en 
l a Conlerencia E c o n ó m i c a para 
estudiar y poi)er en marcha el 
p r o g i a m a de Kennedy denomina
do " A l i a n z a , para el Progreso". 
A u n no se sabo con seguridad si 
a c u n i i á e l p ropio F.esidcnte dt? 
los Estados Unidos. Pero, de to 
das formas, se espera el aconte
c imiento con gran expec tac ión . " 

Hace unes d í a s , el cancil ler 
a rgent ino insinuaba la existen
cia de una •iniciat iva pa ra con t i 
nua r la - r e u n i ó n e c o n ó m i c a , en 
el p lano poBtico, p a r a abordar el 
problema plantea ció por e l re-
c rudcc 'mien 'o do las actividades 
subversivas casuis tas 'y cbmunis-
tias en toda A m é r i c a , y el de las 

' relaciones entre el Gobierno de 
Fidel Castro y los p a í s e s miem-

• bros do la Ors ran izac ión ele los 
E-tades americanos. 

Elect ivamente, los recientes 
acontecimientos, que, .ce han pro
ducido en varios pa í ses america-
r c - p o d r í a n aconselar l a urgente 
convocator ia de esta r e u n i ó n po

l í t i ca de- cancilleres. L a a g i t a c i ó n 
en M é x i c o , las sublevaciones 

U c í s h p f e t r d H f a r a h a l a g a d o a l p « q u ^ f i i p r i n c i p a d o d f » S a ^ b a o 

El Ca i ro . ( C r ó n i c a del enviado 
c í p e t i a l de • • •FM" p i r a D I A R I O 
ÜE B U R G O S ) . 

Cuando arde la casa de t u ve
cino la tuya está, en peligro. H é 
"^Quí u n adagio que no parece i g 
norar el jeque del p e q u e ñ o p r i n 
cipado de Saabad, muy p r ó x i m o 
a K u v a i t , e! cual ha c r e í d o con
veniente ' adoptar precauciones 
desdo él p r i m e r momento. H o m 
bre prevenido vale por dos. 

El t e r r i t o r i o del p r inc ipado de 
Sa-abad es r i c o en p e t r ó l e o , q ü e 
brota poc todas partes. A q u í es
t á el problema cuando Se tiene 
Por vecino 'a u n "af icionado al 
P e t r ó l e o " t a n conspicuo como el 
goneral K a s s é m . 

Como el jeque de Saabad no 
Podía llevarse con él s m ya c i 
mientes pe t ro l í fe ros , ha i ^nsado 
al menos llevarse a lugar segu
ro en caso de pel igro u n a de, sus 
Propiedades m á s valiosas d e s p u é s 
de su 

que pasa por s e r . e l m á s r ico y 
mejor su r t ido de todo el Or len te 
p r ó x i m o y Medio . 

Este h a r é n q u e puede compara r 
se con el p a r a í s o de Mahoma-, 
tiene 230 mujeres de todas les r a 
zas y colores, que no se m a r c h i 
t a n en el h a r é n , pues en cuanto 
cumplen 30 a ñ o s son reemplaza
das. Las "veteranas" y las j ó v e 
nes que no mues t ran excesiva sa
t i s f acc ión por la v ida del h a r é n , 
son dadas en m a t r i m o n i o a los 
notables de la comarca. A s í - e s t e 
h a r é n "up to date" se renueva 
a u t o m á t i c a m e n t e . 

Pa ra .adelantarse a cualquier 
molesta even tua l idad ; el jeque de 
Saabad. teniendo una s ú b i t a 
i r r u p c i ó n de Kassom en sus do
min ios , ' hizo Venir de E l C a i r o 
al famoso detective egipcio l l a 
m a n E l Z a r i f Saabi, el Shelorck 
Holmes del Oriente, quien ha or
ganizado detalladamente la "ope

r a c i ó n Rosa Blanca" , o sea el 
p i a n de salvamento de las1 h u r í e s 
del jeeiue de Saabad. Todos los 
funcionarios del Palacio de Saa
bad fueron colocados bajo la d i 
r e c c i ó n del Sherlock Holmes egip
cio y, en caso de. alerta, l a eva
c u a c i ó n de Jas mujeres del jeque 
d e b í a realizarse en el t iempo r é 
cord de 90 minutes. Sesenta g r an 
des .coal.ep norteamericanos se 
ha l l aban situados a las puertas 
del palacio dispuestos a a r rancar 
a la p r i m e r a s e ñ a l . 

M i e n t r a s se vigi la l a evo luc ión , 
de l a s h u a c i ó n en K u w a i t , estas 
medidas sigu?n vigentes. 

Si el jeque llega a perder su 
p e t r ó l e o —que A l a h lo impida—, 
p o d r á consolarse con su fastuoso 
h a r é n .sin m á s p r e o c u p a c i ó n que 
sacar fondos de sus inmensas re
servas en l ibras esterlinas s i tua
das en Ies Bancos de Londres. 

Jean-Andre A L E Z A N D R I 

después qel tratamiento 

E l tratamiento del eczema hasta las Indias, str puede encontrar 
hoy los preparados Vitamina " F 9 9 " 
en las farmacias. Y en cualquier lugar, 
la Vitamina " F 9 9 " obtiene resulta
dos, notables y duraderos, incluso en 
casos que, durante años, se hablan 

a todo trata-

C o n Inriumerables los enfermos, en el 
^ mundo entero, que, después de 
haber padecido durante mucho tiempo 
de eczemas u otras enfermedades de la 
piel, han logrado restablecerse gracias moStra3o resistentes 
a un benéfico descubrimiento obtenido. miento, 
por químicos suizos. Desde que estos 
sabios consiguieron aislar y producir 
en estado puro la Vitamina " F 9 9 " , 
es posible tratar con éxito ios casos 

^ á s rebeldes de eczemas, forunculosis, 

abortadas é n Guatemala y ' El 
Salvador, la que anter iormente 
se d e s c u b r i ó en B n l i v i a , el p l a n 
íustr a d ó para d inami ta r • el Ca
n a l de P a n a m á , etc.. etc., son,, 
s in duda alguna, motivos suf i 
cientes para, el p lanteamiento del 
asuntó sobre la mesa ihter-ame-
r icana . 

Como se sabe, hay una serie 
de pafeej americanos que ' han 
ro to las r-elacioncs con C u b á , y 
o í o s las mant ienen tan f r í a m e n 
te (el caso de Venezuela) que 
p r á c f c a m e n t n r c n esentan ¡una 
s u s p e n s i ó n p r á c t i c a . 

Si el p rob i roa cubano se l i 
mitase exclusivamente' a las í ron -
teras de la Is la , entonces ,ser ía 
m u y difícil que la O r g a n i z a c i ó n 
de los Es'ados Am?ricanos toma
se una. decisión. L a t rad ic iona l 
doc t r ina de lá no i n t e r v e n c i ó n 
en los asuntos internos de cada 
p a í s inf luye sobre la m a y o r í a de-
m.asiario, respetando la sobera
n í a h á c l o n a l . 

Pero, ahora, Fidel Castro y su 
r é g i m e n ya nn ron .cólo u n pro
blema cubano, sino que han p á -
Pand a ser u n grave problema 
.continental. Por e^o. a nadie de
be e x t r a ñ a r si se cr'lebra'esta p r ó 
x i m a r e u n i ó n pol í t i ca de que ha
blamos en Montevideo. 

Para ese momento , es de supo
ner q u é . p r o s p e r é , con u n amplio 
mareen de probabUidodes; la te-
Sis del candi l - - ; cp lom^j^no , se-
g '̂m. la cual d é b ó convocarse a 
Cuba ante la asamblea de nepro-
scn'ant/s de todas* las naciones 
a^mricanas pa ra obl igar la a def i 
nirse, a ra t i f i ca r o a rechazar Ifefi 
t^Sis, derechos y obligaciones de 
les par-es de la comunidad con
t i n e n t a l . SI la Cuba de .Fidel se 
enfrenta con el con «unto de p a í 
ses d?l Nuevo Continente y recha
za sus . previos conpromisos con 
la comunidad regional, ' es de su
poner aue entonces sé adoptan 
láá medidas colectivas necesarias, 
a las que p-obabk?mente nadie o 
cac' nadie p o n d r í a reparo. 

Evidentemente, en los ú l t i m o s 
meses se ba ido gestando en s i 
lencio u n pl?.n y una un i f i cac ión 
fio puntos dr. vi^ta y de ac itud.\s 
ante el problema cubano. Q u i z á 
abora exploto ' la bomba. 

S i t u a c i ó n , efa fácil que las po
blaciones de occ iden te creyeran 
que lo mejor era ceder la a n i i -
gua cap i ta l alemana, antes que 
soportar una lucha de inca lcu la -
bifes c a t á s t r o f e s y desdichas; pe
ro t a l como ha destacado K e 
nnedy la s i t u a c i ó n es, precisa
mente, l a inversa: son los rusos 
los q u e . t i e n e n que elegir c a m i 
no. EJl B e r l í n occidental es, por 
a^ora, del m u n d o l ib re ; do mo
do que son los rusos los que t ie 
nen que dejar las cosas como 
e s t á n o romper las hosti l idades. 

A metios q ü e e s t é n dispuestos 
a negociar bajo e l s igno de l o 
razonable. 

(Mientras t an to , N o r t e a m é r i c a 
prepara los ú n i c o s argumentos 
convincentes pa ra la U R S S : au
menta r las fuerzas armadas, los 
c r é d i t o s y los d i s t in t in t ivos m i 
litares. 

E l m u n d o esperaba una posi
b i l i d a d de desarme y nos encon
t ramos con que toma nuevo i m 
pulso e Intensidad la carrera de 
armamentos. 

L o * o c o n f e c í m í e n f o s 

d e B i z e r t a 

L A S sangrientas luchas do B i 
zerta han recrudecido l a t r a 

gedia del Nor t e de Af r i ca . F r a n 
cia se ve ante dif íc i les y l amen
t a b i l í s i m o s problemas, porque n o 
se t r a t a solamente de conceder 
o no la independencia a las a n - , 
t í g u a s colonias, en el p rob lema 
de Bizer ta , c ó m o en el de A r g o -
lie(, no s ó l o .astá pendiente la 
i n d e p e n d i z a c i ó n de las poblacio
nes musulmanas, sino t a m b i é n la 
suerte de las poblaciones- euro
peas o de o r igen europeo que 
a l l í r ad ican . 

U n a cosa es conceder la inde
pendencia a los unos y o t ra , m u y 
dis t in ta , abandonar a los otros. 

Nada m á s conveniente pa ra 
loa ¡ h a b i t a n t e s musulmanes del 
Nor te do Af r i ca , que seguir u n a 
c o l a b o r a c i ó n y amis tad con E u 
ropa. S.us beneficies s e r í a n i n 
dudables, lo mismo desde el p u n 
to de v is ta mate r ia l , que c u l t u 
r a l ; s i n embargo, aquellas p o 
blaciones .prefieren los hechos 
sanerientos, la demagogia y l a 
hosri l idad. 

E l l o seria inexplicable, si no 
existiera la URSS. L a U n i ó n So
v i é t i c a , ya que no puede oxí. l í 
der el comunismo por sus encan
to ideo lóg icos , se decido a favo
recer cuantas revoluciones' haya 
en el mundo. E l procedimiento no 
es nada honorable, pero es de 
indudable eficacia, sobre todo, si 
se piensa en lo poco preparadas 
que e s t á n la mayor par to de las 
Hoblaciones musulmanas, pa ra 
lo que pudiera t i tu larse discer
n i m i e n t o Cívico. 

P A T I T A S 
Khakf Campbell, pura raza, «anarr» 
hnTandesa. de enorme < Prodncelóm 
hnevera. Venta de todas las edade» 
en T.A F L O R I D A . Kslava, 6. Telé 

fono 11462. — PAMPLONA 

Er'Somof/ir, 
f o i ó g r a t ú de af fura 

P A R A u n o . de estos d í a s , se 
anunda . el- lanzamiento de l 

"SamoS I I I " , s a t é l i t e e sp í a de 
N o r e a r r é r i c a . V o l a r á por encima 
dé l á URSS" y p o d r á env ia r fo
togra f ías ; durante u n a ñ o . 

L a no t i c i a procede do la re 
vista "•Missik-s and Hockets". E l 
s a t é l i t e i r á equipado de u n a ' b a -
t e r í á solar,' de l i r g a d u r a c i ó n . 

Su ó r b i t a po la r p a s a r á por la 
U n i ó n S ó v l é t i c a , a intervalos 
frecuente?' y .fijos, y las estacio
nes, de l suelo h a r á n funcionar 
sus aparatos fotográf icos , en e l 
momento adecuado. 

U n g rupo de especialistas es
t á encargado, en el Cuar te l Ge
n e r a l de Strategic A i r C o m m a n d , 
en Nebraska, de examina r o i n 
te rpre tar las fotos del "Samos 

t a revista que da estas n o t i 
cias, asegura que el m a t e r i a l de 
que va provisto el s a t é l i t e , per
mi te fotograf iar ^ ¡ d e n t i i i c ? r u n 
obleto de-tres metros-de d i á m e 
tro, a una a l tu ra de 480 k i l o -
metras. Ü 

E l tratamiento combinado 

úlceras de las piernas, a3( como la cos-
[tra de leche. La Vitamina "F 99" es 
tan fácilmente asimilable que puede 
administrarse hasta a los niños de 
pecho. 

con Vitamina " ^ 9 9 " debe aplicarse 
por vía interna (cápsulas o gotas) y ex
terna (ungüentos) para obtfcner los me
jores resultados en Jos eczemas, forun
culosis crónica, úlceras en las piernas 
y psoriaáis. 

Tratamientos notables en varios 
países: 

Gracias a su eficacia, la Vitamina "F 
99 " ha conquistado en pocos años una 
excelente reputación en el mundo en
tero. Las autoridades sanitarias de más . n^r . ATvmir-v \n-r A D U A ox/fc 
de 65 países han recomícido oficial- LABORATORIO VITAPHARM* 
mente este nuevo remedio contra las Apartado 161 San Sebastián 
enfermedades de la piel. Desde Argen
tina hasta. Lsla'ndia y desde Canadáf C. S. N.0 16.372 y N.0 15.477 

petróleo: su famoso ha rén 

l o s n i ñ o s l o s d e b e r e s d i o n c o n p a r a r e s a e v a c a c i o n e s 

Medía hora diaria da estudio mantieno al niño en loma y favorece su reincorporación a las tareas escolares del prúximo curso 
Berna ( C r ó n i c a del correspon

d í de l á Agencia " F i e l " para 
J'ÍARIO DE B U R G O S ) . — L o s es-
¡ ^ a r e s suizos y franceses suelen 
cantar una cancionci l la que dice 
J p o asi como " V i v a n las vaca
ciones, abajo la i n a u g u r a c i ó n de 
vurso, quememos todos los l ibros". 

^ g r a c i a d a m e n t e para los c h i 
vos estas ideas no suelen hacerse 
JRd-litíades. Su h i jo , su h i j a , de-
IrrT a Gscuela cargados con u n 
tiir?ortante Programa 'de .estu
dios. Deben realizar sus deberes 
ue vacaciones. 

Kac^j buen t iempo, hace calor 
¿ e" vez del buen b a ñ o o del buen 
gaseo el n i ñ o se inc l ina sobre la 
soh ante u n Problema que re-

wer o una lecc ión que se-nie-
e^ a " ja rse en la cabeza. E l n i 

ñ o protesta y l lo ra y el padre se 
desespera. Los deberes de vaca
ciones o los estudios para los sus
pendidos estropean las vacacio
nes de todos. 

Que los deberes de vacaciones 
sean o no realmente ú t i l e s desde 
el pun to de vista p e d a g ó g i c o es 
c u e s t i ó n q u e deben resolver 
maestros y profesores. Pero, ¿y 
de el punto de vista del m é d i c o ? 
desde el punto de vista del me
dico? ¿Es sano, no s e r á peligroso 
para la salud obligar al chico a 
t rabajar durante las vacaciones ? 

L A ANQUÍLOSIS D E L C E R E B R O 

Suele decirse jus tamente que 
un cerebro cuando no t rabaja se 
enmohece y se anquilosa. Las ob- . 

1 servaciones m é d i c a s lo c o n i i r -

m a n . Este riesgo es t an to m á s 
grande cuanto m á s joven es el 
n i ñ o . La memoria es una cues
t i ó n de conexiones nerviosas. E l 
cerebro e s t á compuesto de.miles 
de cé lu l a s y fibras nerviosas. S ó 
lo a la medida t n que se estable
cen ciertos circuitos <iue unen es
tas f ibras entre si su h i jo va a l 
macenando las lecciones q u e d e -
be aprender y la^ cosas que debe 
retener. Si se le deja s in t raba
j a r durante varios meses, esos 
circuitos nerviosos f rág i les se i n -
t e r r u m p t n . O l v i d a r á todo lo que 
ha aprendido y cuando comience 
de nuevo el curso no.se a c o r d a r á 
de nada. " , , 

E l muchacho en estas condicio
nes t e n d r á que realizar u n se
r io esfuerzo para p o n é r s e a l 
n ive l de sus c o m p a ñ e r o s que h a -

y a n trabajado. T e n d r á q u e 
aprenderlo todo de nuevo. Esto 
representa u n exceso de t rabajo 
peligroso para su salud y que le 
pone en pos ic ión m u y d e s í a v o r a -
ble en sus estudios. Este esfuer
zo intenso repercute sobre las 
g l á n d u l a s suprarrenales Üe m a 
nera u n t an to peligrosa. 

Por t an to los deberes de vaca
ciones son muy convenientes. 
Pero no hay que exagerar n i 
o b í i g á r l b s ' a trabajos forzados. E l 
t rabajo en l á escuela.es duro. E l 
cansancio esco lá r es una tr is te 
real idad. E l n i ñ o necesita des
canso y d i s t e n s i ó n . P r o h i b i c i ó n 
absoluta de hacerle t raba jar des-, 
de el p r inc ip io de las vacaciones. 
Hay que preparar le un mes de 

i reposo completo s in abr i r u n l i 
bro n i u n cuaderno. 

M E D I A HORA A L D I A 

El ra to de estudio no debe d u 
ra r m á s . de media hora diar ia . E l 
n i ñ o no debe t raba jar antes de 
acostarse porque esto per judica
ría su s u e ñ o . Debe preferirse la 
p r imera hpra de la m a ñ a n a , des
p u é s del d e s a y u n ó pero-antes del 
paseo. Este momento de la j o r 
nada es reconocido por todos los 
m é d i c o s como el m á s propicio pa-
r á el estudio. Si u n dia el mucha
cho no tiene ganas de estudiar 
conviene cerrar los ojos y mos
trarse indulgentes. Siguiendo es
tos consejos,, el joven i n i c i a r á e l 
curso p r ó x i m o de una manera 
perfecta presto a as imilar todos 
los programas y a soportar todos 
los esfuerzos. 

. tt^AX GESTER 

Para D a n i e l 
e m p i e z a 

E l i l i o T r a i l H É t H D É PÍOS se l i m í o 
EO P É N S 1 1 1 l i e l o } ¡ j i m i o a la I Í I M 
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P a r í s . — ( C r ó n i c a d é l corres
ponsal cte l a agencia " F i e l " pa
ra DIAJRIO D E B U R G O S ) . 

Es u n Cuadro que h a b r í a he
cho s o n r e í r despectivamente a l 
D a n i e l G e l i n de hace sólo unos 
a ñ o s . En t re la rosa que a c á b á 
(ÍQ coger para ofrecérmelav¿y la 
lazada e n í a que se apoya, d i 
ce: "Para v i v i r í e l i c e s , „ v i v a m o s 
c u i t e s " . 

A su lado: Sy lv ia . su dulce y 
sonriente esposa, sirve bebidas 
heladas, y M a n u e l , que cumple 
tres a ñ o s ol p r imero de Agqsto, 
j \ iega con Blancanieves y los sie
te enai)ites de p l á s t i co . Y lo q ü e 
son las coGají. hace s ó l o unos 
a ñ o s . D a n i e l G e l i n era t o d a v í a 
el " P r i g i t t e B a r d ó t .mascul ino" . 
E r a él h é r o e negro de Sa in t Ger-
m a i n de ; Fres, y a l imentaba per
manentemente la c r ó n i c a escan-. 
d a ñ o s a del " todo P a r í s " en "bluo-
jeams". • 

Afcora; le , tenemos conver t ido 
en u n hombre de torso robusto, 
mar ido perfecto y padre de fa
m i l i a modelo q u é bebe zumo d é 
f ru tas en lugar de l w h i s k y . s in 
loda. ¿ L a s salas de ¿ ies ta? Prc-
l i e r e los p a s ó o s por los campos 
y la j a r d i n e r í a . V ive en B o u t i g -
ny, ú n a vasta morada apacible, 
y renieg-a cuando no tiene m á s 
remedio que volver u n d í a ' a 
P a r í s . "Es u n m i l a g r o —dice—. 
Y. s in embargo, muy semi l lo . 
Llega u n día , hacia la cuarente
na, en que el ser humano se ha 
saturado de hacer ton te r ías . - S i 
no cambiaba completamente és'-
taba perdido, pero me d i cuenta 
a t i empo" . 

G e l i n t e n í a —y la sigue tenien

do-^ upa hermana encarttadora 
l lamada Monique . Monique tenia 
airllgaj^ t a n encantadoras como 

"ella. U n dia , en la p laya de Can-
ir.es, a l lado dé M o n i q u e , D a n i e l 
vió a S y l v i a : "Hablaba_de trapos 
con m i hermana. H a c i a mucho 
tteraí%.qUQ no h a b í a encontrado 
este m i l a g r o : u n a a u t é n t i c a m u -
chacha". * 

Desdo aquel dia , D a n i e l se h i -
tb IhSeiferable de su he rmana : 
pfera seguir v l end oa Sylvia . Es
ta ( m á s t r anqu i l a y menos exa l 
tada), "ho h a c í a p e l í c u l a s " . I n 
cluso n e c e s i t ó t iempo para acos
tumbrarse a la idea de casarse 
con D'aniel. E l mismo q u e r í a 
t iempo para ref lexionar . F i n a l 
mente S y l v i a se c o n v i r t i ó en se
ñ o r a de . G e l i n el 25 de N o v i e m 
bre de? 1954. Pron to h a r á siete 
años. . Siete a ñ o s de felicidard si no 
hubiera exist ido u n dralna. Su 
p r i m e r . h i j o , P a s ^ i . ^ i u r i ó a ios 
14 meses in toxicado icón u n me
dicamento. 

U n a ñ o d e s p u é s del d r a m a , 
casi d í a por d ía , n a c í a el p e q u e ñ o 
Manue l . 

D a n i e l G e l i n e s t á hecho todo 
u n f i lósofo ' en s ú j a r d í n : " E n 
cuanto llega e l verano, me ins
talo ani i i , en Rou t ingny . ¿ E l c i 
ne? ¿El teatro? Olvidados. M a 
nuel , hi jote , vete a jueo r a o t ra 
parte, ¿ n o e s t á s v iendo que pa
p á habla Con esa s e ñ o r a ? ¿ V e r 
dad que es u n chico s i m p á t i c o ? 
Cuando- t e rminen las vacaciones 
voy , a r o d a r u n papel de m a r i n o 
b r e t ó n en "La barca en el O c é a 
no" , l a p r i m e r a p e l í c u l a de M a i u 
r icéx Clave l" . 

J any C A S A N O V A 
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a l a 

íníereáantcs medidas de la comisión consultiva do centrales lecheras 
sobre reparto y análisis del preciado producto 

\ 

E n la m a ñ a n a de aver y \ b a j o 
la prósic l^ncla <lól gobernador c i -
v ü V j ^ í e p rov inc ia l ' del M o v i -
nviento, d o n Servando Fern^ndcx-
VietoriOi se r e u n i ó en áej Gobier
no c i v i l la cornte lón consul t iva 
de centrales lecheras. 

Asist ieron él alcalde de la c i u 
dad, d o n Honora to l y i a r t í n - C o b o s ; 
j e í e del Servicio A g r o n ó m i c o , 
d o n Pendencio Or t í z Novales; i n 
geniero segunde» jefe da la Dele-
eacion de Indus t r i a , d o n Eduar
do Ramos; inspector; provinc ia l 
do Sanidad veterln'aria, don M a 
nuel Gonzalo; gerente de la Cen
t r a l Lechera Burgalesa, don E l i -
ÍÍOO G i l , y representante del S in 
dica to p rov inc ia l de G a n a d e r í a , 
d o n Pa t r ic io Alonso santaola l la , 
que a c t u ó de secretario. 

E n t r é los distintos asuntos que 
se t r a t a r o n en el curso de l a se
s i ó n , fueron estudiadas las po-* 
sibles soluciones a los problejnas 
que se presentan en la p rov inc ia 
de Burgos como consecuencia de 
u n ex t raord inar io incremento en 
<1 consumo de la leche, consumo 
que excede a la p r o d u c c i ó n . 

Igua lmente se a c o r d ó que, pa
r a resolver los- inconvenientes 
que se plantean en cuanto al 'or
den de recogida y d i s t r i b u c i ó n 
dp dicho producto, con el f in de 
acortar el plazo de t iempo que, 
obl igator iamente, ha de t ranscu
r r i r entre la hora de salida de 
la cent ra l y la llegada al con
sumidor , kxs repartidores rea l i 
cen .su cometido con la m á x i m a 
rapidez posible. A este respecto 
so establece .-como plazo l imi to 
hasfa las doce horas para la c i r 
c u l a c i ó n de la leche embotella
da, y se acuerda acortar el p la 
zo de t iempo en la recogida de 
leché n a t u r a l para que, en ade
lante, llegue en mejores condi 
ciones. ' 

L a expresada C o m i s i ó n consul
t i va a p r o b ó una. serie, de medi 
das con el f i n de incrementar los 
adecuados a n á l i s i s t an to en lo aue 
a la leche na tu ra l se refiere co
mo a la higienizada. Se sancio
n a r á con el m á x i m o r i g o r a los 
contraventores de las d i spós ic io -

• • nes, vigentes, en cago do infrac-
c ionós qiié ' sean comprobadas por 
los laboratorios oficiales. 
" T a m b i é n Se t r a t ó de la necesi
dad de poner a la venta la can
t idad \de leche h í g i n i e z á d a preci 
sa -en botellas, de medio l i t r o con 
objeto de cubr i r las necesidades 
de los consumidores que no pre-

: cJsan cant idad mayor . 

Esta ú l t i m a n x d i d a se l l e v a r á 
a efecto t en pronto como la Cen
t r a l lechera te rmine las modi f i 
caciones t é c n i c a s q u é e s t á l levan
do a cabo en sus Instalaciones. 

1 
S E C l l E T A í R I A D O D E 

C U R S I L L O S 
Se recuerda que l á U ! t ro

ya de m a ñ a n a , lunes, s e r á i n -
t e rpa r roqu ia l y se c e l e b r a r á en 
el s a l ó n de actos del Liceo Cas
t i l l a « Í H ; Mar is tas) , a las ocho 
y media de la tárele. Recomenda
mos la asistencia de todos los 
cursi l l is tas y hombres de Acc ión 
Ca tó l i c a . 

Madrid. — Durante el día de 
hoy jíiejoró notablemente el es
tado del cielo a lo largo del l i 
toral cantAbrico. A úl t ima hora 
do la tarde, el cielo en Vizcaya 
aparecía despejado o casi despe-r 
jt-do. En el resto ha continuado 
casi despejado o con, mlbes al
tas. 

Predicción para el día 30: De 
madrugrada, riesgo de bancos de 
niebla en el litoral cantábrico. 
Ligero aumento , de las nubes 
medias en Galicia y Asturias. 
En el resto, cielo casi despeja
do. Aumento de la temperatura 
en el l i toral cantábrico y mitad 
Sur de España . 

Las temperaturas de Madrid 
han sido de 31,4 grados, de 14 
n 17 horas, y de 19 grados a las 
6 horas. 

~ Las extremas de E s p a ñ a han 
correspondido a Badajoz, con 38 
grados, y a Cuenca y León, con 
12.—Cifra, 

T r e s m u e r t o s y d i e z h e r i d o s 
a d e m á s d e l a d e s t i u c c i ó a d e t r e s e d i f i c i o s 
a c a u s a d e u n a e x p l o s i ó n s e g u i d o 
d e i n c e n d i o , e n u n t a l l e r d e L e ó n 

T s h o m b e d e c i d e i n e s p e r a d a m e n t e 

e n t r e v i s t a r s e c o n K m n h u 

Porque cree que sus diputados pueden inf lu i r 
en la \o t ac ¡ún del Parlamento congolés 

do al aeropuerto de Al Taif, a 65 
ki lómetros de la Meca, para ce
lebrar conversaciones d u r a n t e 
tres, dias con el Soberano saudi. 

P a s a t i e m p o 

1(13] l e 
M a ñ a n a , , lunes, a m e d i o d í a , so 

• e f e c t u a r á la' .solemne bendi-Gión 
c i ua i l í r u r ac lon del nu^vo d o m i 
c i l io s o c i a l . , d e í Colegio- de M é -

"dicos, con cuyo m o t i v o esta eíi-
i i dad ha. organizado , ios siguien-. 
tes a c t e á : , • 

A las doce y media, b e n d i c i ó n 
• e i n a u g u r a c i ó n del nuevo local 

A las dos de ]a tarde, cockta i l 
y banquete en la Sala de P'ies-

Estos actos e s t a r á n presididos 
por el d i rector general de San i -
tTad, presidente del Consejo ?e-; 
n e r a l de Colegios M é d i c o s de ÍSs-
paña . , gobernador c i v i l de la pro^ 

• vmeia y d e m á s autoridades pro
vinciales y locales. 

F ina l izado el, banquete, el doc
tor G a r c í a Orcoyen e x p o n d r á a 
los colegiados una v i s i ón perso
na l del panorama ac tua l y f u 
t u r o de l a Seguridad Social en 
ei campo. 

L e ó n — Tres muertos, por lo 
menos, h a n resultado a conse
cuencia de una violertta explo
s i ó n de una caldera, seguida de 
u n incendio, en el ta l ler de la
v a n d e r í a "Habanera", s i to en la 
casa n ú m e r o 15 de la calle del 
Hospicio, de esta ciudad. Fue t an 
fuerte la e x p l o s i ó n , que se oyó 
en toda la ciudad. Les cristales 
y lunas 'de los edificios sa l taron 
hechos a ñ i c o s . E i fuego' se exten
d ió r á p i d a m e n t e y p r e n d i ó en va
r ias cas.as colindantes. Var ias 
personas, que resul taron heridas 
fueron , trasladadas con Urgencia 
a dis t intos establecimientos be
néf icos . A l lugar del suceso acu
dieren los bomberas, y servicios 
con t ra incendios de l a Base 
a é r e a . — C i f r a . • 

D E T A i L L E S D E L A 
CAJTASTROFE 

L e ó n . — I>e entre los escom
bros de la l a v a n d e r í a en la que 
se p rodujo la e x p l o s i ó n seguida 
de incendio, han sido e x t r a í d o s 
los cadáve re s , de d o n D a v i d L ó 
pez Mcr i l l e s , de 73 a ñ o s , funcio
n a r i o jub i lado de la D i p u t a c i ó n , 
su esposa y su h i j a , C o n c e p c i ó n 
López de Prado. O t r a , h i j a , M a 
r í a LuiSa, L ó p e ^ def Prado, de 
28 a ñ o s , • r e s u l t ó gravemente he
r ida . Esta f ami l i a v iv í a en el p i 
so inmedia tamente superior a l 

'establecimiento donde se p í o - l u j o 
el s iniestrp. Se teme, no obstante, 
qiie entre les escombros puedan 
quedar . m á s c a d á v e r e s . Los t r a 
bajos de rescate se hacen con 
cier ta l en t i t ud ya que las casas 
destruidas son tres y los monto
nes Yie escombros a ú n l lamean
tes, alcanzan grandes p roporc io 
nes . ' Inc luso puede tardarse va 
rios d í a s en la to ta l l o c a l i z a c i ó n 
de las victimas. Las casas des t rui 
das son las n ú m e r o s 15, 11. y 13 
do la calle del Hospicio, todas 
ellas habitadas por famil ias de 
modesta c o n d i c i ó n , a las que las 
autoridades e s t á n procurando 
a lo jamien tos , con urgencia . Los 
heridos asistidos hasta al iora en 
dis t intos centres sani tar ios, son 
diez y só lo tres se hal lan ' en es
tado grave. 

En t r e lo^ heridos f igu ra el due
ñ o del establecimiento. 

U n func ionar io m u n i c i p a l que 
se adentro en la t i n t o r e r í a , cx-

Rogad a Dios en caridad por el alma de 
E L SEÑOR 

D . C á n d i d o P é r e z B a r r i d o 
!raHnCÍÍ en San J u a n de ^ « « a (Burgos), el día 27 de Julio 
de 1961, a los 40 a ñ o s de edad, confortado con los Santos S a 

cramentos y la Bendic ión de Su Santidad 

Q. E . P. D. . 

Su apenada esposa, doña Rosa Moráza Alonso; hijos, José -
Miguel, Aurora y Je sús ; padre, don Marcelino Pérez; padres 
políticos, don S imeón y d o ñ a María del Canften; hermanos, 
don Miguel, doña M a n a Encarnac ión , don Fél ix (párroco dé 
vallejera) y doña Luscinda Pérez Garrido; hermanos polít icos, 
dona Asunción, don Ignacio, don Miguel y d o ñ a Agueda Mo-
raza Alonso; tíos, don Cándido Pérez (párroco de Villaverde 
Mojma), don Miguel Alonso (párroco de San Juan de Ortega), 

d e m á s t íos; primos y sobrinos 

Ruegan a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro 
Señor en sus Oraciones. Por cuyos , actos de piedad les que
d a r á n muy agradecidos. 

S a n JuUn de Ortega, 30 de Julio de 1961. 

p u l s ó . e l gas de la o t ra caldera, 
con lo que e v i t ó , probablemente, 
u n a nueva exp los ión . 

Es de destacar l a heroica ac
t u a c i ó n de los Padres Francis 
canos capuchinos, que t ienen el 
convento en las proximidades 
del edif icio siniestrado, quienes 
desde los p r imeros momentos p u 
sieron a salvo á ' numerosas per
sonas, entre ellas, mujeres y n i 
ños . Otros muchos vecinos de la 

, ( judiad h a n j i a r t i c ipado , i gua l 
mente, con riesgo de sus Vidas, 
en la h u m a n i t a r i a labor de ayu-/ 
da a los damnificados, 

A las nueve de. la noche esta
ba totalmente dominado el í u e -
gó. í ' ' 

X a s p^rdida.<=. materiales son 
m u y importantes, dado el va lor I 
do la maqu ina r i a . Los inqui l inos 
del inmueble y de otras casasj 
han perdido en el siniestro sus, 
ajuares.—Cifra 

. F U E G O E N U N A F A B R I C A D E 
H A R I N A S 
M a d r i d . — U n espectacular i n 

cendio se ha producido a las ceis 
de la tarde en la ú l t i m a . p l a n t a 
de una f á b r i c a de harinas,- pan 
y pasta de sopa, establecida en 
el paseo de Las Acacias n ú m e r o 
46, propiedad de la A s o c i a c i ó n 
A g r a r i a " L a Paz". 

Acud ie ron al lugar del suceso 
nueve coches de bomberos, que 
local izaron e l siniestro, logrando 
su e x t i n c i ó n to t a l en h o r a y me
d i a . 

E n la p lan ta en que SD p r o d u 
j o e l incendio estaban los seca
deros de pasta, en los que se 
t rabajaba en aquel momento. To
da la naye estaba l lena de ban
dejas de madera llenas "de pasta 
pa ra secar. Ha a rd ido g r a n can
t i dad de bandejas de los secade
ros y la pasta con que trabaja^ 
b á n . 

L a causa del siniestro se su
pone que, ha sido u n cor toc i rcu i 
to habido en uno de los secade
ros. Las perdidas parecen ser de 
c o n s i d e r a c i ó n . 

A f o r t ú n a d á m e n t e no ha habido 
n i n e u n a víc t ima.—Cifra . -
ELECTROCUTADO 

Orense. — M u r i ó electrocutado 
Secundido Alvarez Alvárez . de 58 
a ñ o s . A l penetrar en l a cuadra 
para dar de comer a l ganado p i 
só u n cable de al ta t e n s i ó n que 
se ha l laba desprendido en el sue
lo. Su convecino Anton io D i é g u e z 
i n t e n t ó prestarle auxi l io y. a l p i 
sar el c ab l e , igualmente, suf r ió 
graves quemaduras. U n tercer ve
cino, Manue l F e r n á n d e z D u r á n , 
que se d íó cuenta de lo sucedido, 
socor r ió a l ú l t i m a m e n t e ci tado y 
le ev i tó u n a muer te segura. 

F a i t e a los 121 a t e ü 

E ü s a b e t h v l l l e . — L a imprevis ta 
dec i s ión del presidente Tshombe, 
de entrevistarse en Brazzavil le 
con e l jefe del Estado congo lés , 
Joseph Kasavubu adoptada esta 
m a ñ a n a en u n a r e u n i ó n ext raor
d ina r i a del Gabinete, se ha pro
ducido cuando el Gobierno ka-
t a n g u e ñ o se ha percatado de que 
sus diputados pueden I n f l u i r de
cisivamente en la v o t a c i ó n en el. 
Par lamento nacional congo lé s , 
donde se dice que los diputados 
pro- lumumbis tas t ienen una exi
gua m a y o r í a en los 137 e s c a ñ o s 
de la C á m a r a Baja. 

Tshombe controla a ocho d i p u 
tados de su par t ido Conakat, y se 
cree sab^r que la m a y o r í a l u -
mumbis ta en la C á m a r a Ba ja es 
sólo d é dos o, tres escaños .—Efe . 
I N T E N T A R O N I M P E D I R E L 

DESPEGUE 
Leopoldvil le. — Loe soldados l u -

mumbistas de Stanleyville ' i n t e n 
t a r o n imped i r el despegue de u n 
a v i ó n que h a b í a de t raer a Leo
poldvil le al sust i tuto de Pat r ic io 
L u m u m b a en el Par lamento con
golés, reunido en la Univers idad 
Lpvan ium. 

Los soldados rodearon el av ión 
con ametalladoras, pero no dis
pararon y ñ n a l m e n t e pudo a q u é l 
despegar. Y a ha llegado a la ca
p i t a l congolesa.—Efe. 
TERRORISMO EN ANGOLA 

Lisboa. — Los t e r r ó r i s t a s h a n 
dado muerte a tres europeos y a 
varios africanos en ataques rea
lizados en el Nor te ' de Angola , 
s e g ú n i n f o r m a la agencia " L u s i -
t an ia" . A ñ a d e la Agencia que Ios-
rebeldes sufrieron numerosas ba
jas.—Efe. x 
V I A J E DEL R E Y HUSSEIN A 

A R A B I A S A U D I . 
A m m á n . — E l Rey Hussein, a 

quien a c o m p a ñ a su p r imer m i 
nis t ro , B a h k a t T a l h u n i , ha l lega-
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H O R I Z O N T A L E S — 1: Conso
nante . 2: Penada. — 3: F i n 
gida. — 4: G r a n e x t e n s i ó n de 
t i e r ra l a b r a n t í a . — 5: V i d a • de 
h o l g a z a n e r í a y maleante. Cons
t e l ac ión . — 6: Diferente (feme
nino) ' . B u r l a , chanza. — 7: G r a 
cia . E n sentido f igurado, g r i t o 
m u y fuerte. — '8: Colocase. — 
L á b r e s e . — 10: Med ida do long i 
tud . — 11: Vocal . • • 

V E f V n C A i L E S . — 1: Conso
nante . — 2: Realiza. — 3: Super 
í ic ie . — 4: P a r e n t o l i inmedia ta 

. de una persona. — 5: Pendiente. 
Le t ras de " t r apo" . .— 6: Especie 
de tela. Bondadosa. — 7: Adver 
b io . C a r b ó n encendido. — 8: Re
cordase. — 9: Aparezcan. — 10: 
Nodriza . — 11: Vocal . 

Igue alistando ^ H ^ ; : 
ta de regalos y 

tingo, SO de Juno ^ 

E x t r a ñ o í e n f o j ^ 

donativos,' 
que ayer se incremento con 
los siguientes: 

U n b a l ó n " P l a y e ' y otro 
"Ariet 'e" do Hi jos de Rm. 
S L . y gafas de sol, anta- : 
s ía de Optica Naciona l y jo 
yero en piel , de P e r f u m e r í a , 

CEnncuanto a donativos re
cibimos uno ele doscienta5 
pesetas de clon P ^ r o Al fa ro . 

Nuestra g r a t i t u d a los ge
nerosos donantes. 

Albacete, 
d í a s , se observa en e s t a ^ tk 
Un e x t r a ñ o f e n ó m e n o ^ c « 
tuyo el tema de todas ¿ÍVSf 
saclones y es el m o t i v o ¿ ^ v ^ 
diversas especulaciones ^ 
posibles causas y c i r c u ^ 

Hac ia las nuevo y VP,»,* 
tarde, d e s p u é s , de la n . , ^ ^ la 
sol, surge en el cielo Pc^ta ^ 
e x p l o s i ó n de luz ro ja mS10 C 
tiende por el espacio. r & * l 
b rando la vis ta o i l u m i n ^ K . 
da l a - i n m e n s i d a d de 0 to 
l l a n u r a mancho i í a . .D^naií>Dli. 
eleva como Una cor t ina r£ í6 í 
duran te unos quince S O O A ^ Q 
e x t i n g u i é n d o s e SDgui(}aiSn< 
l en t i t ud hasta que t o l o 2te S 
c i ó - v u e l v e a l a n o r m a l i c é ^ 

L a Acción Católica no 
por ílnalldad exclush 
E s , también, 

sociedad en favor de la Roclfifla* ^ 

E l 

a meaias y «fresquste 
en la novillada de anoche 

con capote y muleta, sin perder 

2.° GRAN SORTEO EXTRAORDINARIO 
N e v e r a e l é c t r i c á P a l a c i o s n ú m . 8 . 6 2 8 

C o c i n a g a s b u t a n o n ú m . 6 .248 

T r a n s i s t ó r T e l e f u n k e n n ú m . 5.957 

E s t u c h e de cub ier tos n ú m . 5.577 

Reloj de b o l a s e l é c t r i c o n ú m . 1.755 

s l i m i t a c o n . . . 
Santander 

Buenos Aires.— H a fallecido la 
s e ñ o r a F r o i l a n a p í a z Amaya . 
Contaba 121 a ñ o s 'le edad. 

Haqa sus encargos en 

E n el muelle de bloques se han 
desembarcado 6.Q0O ramos de 
p l á t a n o s procedentes de Gana
r las y 138 toneladas de carne de 
cerdo congelada, p r o c e d e n t e é del 
I ,uerto polaco de G r v n i a . 

Asimismo, de Amberes ha l le 
gado u n cargamento de 720 to
neladas de e s c ó r i a s Thomas p a r a 
la a g r i c u l t u r a nacional . ' 

— E l m a t r i m o n i o torrelaveguen-
se. don Fernando Arce y su es
posa, d o ñ a V i c t o r i a G ó m e z , han 
hecho u n dona t ivo para la cons
t r u c c i ó n de la iglesia de la V i r 
gen Grande, de 400.000 pesetas. 
Dicho m a t r i m o n i o , viene desd 
hace t iempo entregando ot ras i m 
portantes sumas para el As i lo -
Hosp i ta l y diferetnes necesidades, 
que pone de relieve su f i l a n t r o 
p ía . 

—En la f á b r i c a "'Marga, S. A . " , 
' de esta c iudad, se encuentra t ra 

bajando u n grupo de un ivers i t a -
rios integrado por siete es tudian
tes de Medic ina ; F i losof ía y Le 
tras. Derecho, Ciencias P o l í t i c a 

y . E c o n ó m i c a s , Per i ta je Indus 
t r i a l y ayudante t écn i co sanita
r i o . T raba j an en j o r n á d a d i a r i a 
al igua l que los obreros en los 
puestos m á s duros, y su r e n d i 
mien to es e jemplar en todos los 
aspectos. 

Logroño 

" D I A R I O D E B U R G O S " 
T A R J E T A S D E V I S I T A S , 
C A R T A S T I M B R A D A S , SA
LUDAS, I N V I T A C I O N E S , ETC 

t 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

D E 
E L SEÑOR 

O . G O N Z A L O V E L A S C O ftü/Z 
í w f f í 1 * 1 - quc iue de ^ Plaza y Hermano Cofrade de la Ilustre Cofradía del Sant í s imo) 
Hue ía l t ecw en Burgos el día 31 de Julio de 1959, a los 53 a ñ o s de edad, habiendo recibido los S a n -

tos Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad 
. .'- . ' • , , Q. E . P. D. 

A i f r Ü f i ^ ? * esPosa, doña Saturnina Fierro Vega; hijos, María del Pi lar y Enrique; hijo polít ico, 
^ r e a o Bnngas Chave; madre p o l í t i c a , , h e r m a n o s ; hermanos pol ít icos, nieto, sobrinos, primos 

y d e m á s familia 
mitoc ^ g ^ n a s u s ' a ^ t a d e s le tengan presente en sus oraciones y la asistencia a alguna de las 
Pr thrLq^ ip0 ^ i v 6 ^ 0 descanso se ce lebrarán m a ñ a n a , lunes, día 31. en las Hermanitas de los 
9,30 y 10 730 V 9; en s a n Cosme y San D a m i á n a las 8'30 y 9 y en San Lesmes Abad, a las 

Por, cuyos actos de piedad les quedarán muy agradecidos. 
Burgos. 30 de Julio de 1961. . , 

el Prelado de la d ióces is y a l ac
to asistieron diversas personal i 
dades de la I n d u s t r i a y Comer
cio b i l b a í n o s . - N 

— A los 54 a ñ o s ha dejado de 
exis t i r en Bi |bao , el d i rec tor de 
la San ta Casa de Miser icord ia , 
sacerdote don Ben i to Marco Gor -
doqu i , q u é l levaba 24 a ñ o s a l 
frente de dicho establecimiento 
b e n é í i c o , siendo a d e m á s d ign idad 
.de chant re en el Cabi ldo cate-, 
d ra l i c io . 

—Gonzalo Escolar, de catorce 
a ñ o s , do Portugalete, ha sido el 
ganador del I I I Concurso de Cas
t i l los de Arena , .'celebrado en l a 
playa de Ereaga. ü l ganador de 
este concurso q u e d ó en tercer l u 
gar el pasado a ñ o y os hermano 
del que q u e d ó . en p r imer lugar 
en el. p r i m e r cer tamen. 

A l a v a 

C o n t i n ú a n a buen r i t m o las 
obras para la- i n s t a l a c i ó n de la 
F e r i a del V i n o , e ncuya o r g a n i 
z a c i ó n c ó l a b o r a n v e f i c a z m e n t e con 
el C o m i t é de la misma el M i n i s 
ter io de A g r i c u l t u r a , el Sindica
to Nacional de. la V i d , la C á m a 
r a de Comercio Alemana en Es
p a ñ a y la U n i o n T e r r i t o r i a l de 
Cooperat ivas de las provincias de 
A r a g ó n , C a t a l u ñ a , N a v a r r a y Ja 

'Rioja . Hasta l a -fecha h a n sido 
solicitados ochenta stands cu
biertos, veinte s in c u b r i r y otros 
veinte para el P a b e l l ó n T u r í s t i 
co, que s e r á u n o de Jos grandes 
alicientes de esta tercera e d i c i ó n 
de la Fe r i a del V i n o . 

— L a Caja P rov inc i a l de Aho
rros, en la que se puso de ma
nifiesto el avance logrado en el 
ejercicio actual , superando todos 
los cá l cu los previsibles, se apro
b ó l a c o n c e s i ó n de diversas sub
venciones, entre ellas una de 
50.000 pesetas a l Depor t ivo L o -
g r o ñ é s . 

— E n Calahor ra se c e l e b r ó el 
acto de c o l o c a c i ó n de l a p r imera 
piedra de u n edificio de catorce 
plantas, con u n to ta l de 74 v i -
vi -ndas . que en dicha localidad 
va a levantar la Caja de Ahorros 
de L o g r o ñ o . . ' 

Vizcaya 
E n la alameda de Mazarredo, 

de Bi lbao, se ha inauguracio el 
nuevo c e n t r ó " U n i ó n Iberoame
ricana'", fundado para m u l t i p l i 
car las actividades en el campo 
del seguro. E f e c t u ó la b e n d i c i ó n 

E n la ses ión m u n i c i p a l celebra
da por el A y u n t a m i e n t o de V i 
t o r i a so a c o r d ó que las corr idas 
de la Blanca sean presididas por 
este orden: alcalde de la c iudad, 
pr sidente de la C o m i s i ó n de Fes
tejos, el concejal s e ñ o r F e r n á n 
dez de Retana y el p r o c ü r a d o r 
s índ ico . So a c o r d ó asimismo h a 
cer constar en a é t a ,1a felicita--
c i ó n . a l gobernador m i l i t a r de la 
plaza, general S á s n z de Santa
m a r í a , por s u ascenso a ten ien
te* general. 

— E n una c a s a - p á l a c i o de la Ca
j a de Ahor ros M u n i c i p a l , en Z u r -
bano, sé va a instalar u n museo 
r u r a l de aperos de labranza, 
utensilios de cocina y d e m á s ' e l e 
mentos c a r a c t e r í s t i c o s de l case
r í o a l a v é s . 

—Sigi len d e s a r r o l l é n d o s o con 
é x i t o los Festivales de E s p a ñ a , 
a n u n c i á n d o s e la p r e s e n t a c i ó n del 
Ba l l e t " M i z c o v i c k " . de P a r í s , d i 
r ig ido por I rene L idova . 

D e t e n c i ó n d e u n 

f a l s o r e l i g i o s o 

Q u a d á l a j a r a . — Por insl tecto-
res de pol ic ía de esta Capital ha 
sido detenido Alfonso G a r c í a No
guera, de 30 a ñ o s , n a t u r a l de 
Santa Cruz de los C á ñ a m o s , p r o 
v inc ia de Ciudad Real . A l parecer, 
durante siete a ñ o s se ha hecho 
pasar por miembro de dis t intas 
Ordenes religiosas, para lo cual 
ves t í a diferentes h á b i t o s , y s^ de
dicaba a recaudar donativos, de 
los que se aprovechaban él y su 
f ami l i a . I n f u n d i ó lospechas a u n 
inspector de pol ic ía , y és te le r o 
gó aue le most rara su doedmen-
t a c i ó n . Alfonso e c h ó a correr s ú 
bi tamente , por lo que fue dete
nido. Su, carnet de ident idad t i e 
ne inscr i ta como p ro fe s ión la de 
agr icul tor .—Cifra . 

p ú b l i c o no sé a r r e d r ó ante] 
e l "fresquete" n o r t e ñ o que sopló 
anoche y se d ió c i ta en crecido 
n ú m e r o en nuestra plaza, pa ra 
presenciar la novi l lada organiza
da por e l Sindicato provinc ia l 
de H o s t e l e r í a y similares, con 
mot ivo de la fiesta pa t ronal de 
Santa M a r t a . . / 

P r e s i d i ó la velada t a u r i n a l a 
"Reina" de las fiestas del S i n d i 
cato, con varias s e ñ o r i t a s p ro 
ductoras encuadradas en el gre
mio y en la plaza lució una i l u 
m i n a c i ó n de circunstancias, que 
s i rv ió para el caso. 

E n p r imer lugar a c t u ó la re jo
neadora portuguesa Gina M a r í a , 
que e x h i b i ó preciosas jacas e h i 
zo gala de dominio ecuestre. E l 
novi l lo de Encinas qu^ sa l ió a la 
arena fue grande y m a n s ó de so
lemnidad para las cabalgaduras 
y h u í a de su sombra. L a gent i l 
y menuda muchacha, lo i n t e n t ó 
todo t r a tando de clavar rejones 
y banderi l las y á duras penas 
pudo prender u n re jonci l lo . E n 
vista de la mansedumbre del as
tado o p t ó por retirarse del ruedo, 
aclamada por las ovaciones del 
publico. E l sobresaliente t o m ó los 
a v í o s y d o b l á n d o s e muy bien con 
el á s p e r o marrajo, lo " c a z ó " h a 
bil idosamente de u n golletazo, de
j á n d o l o pa ra las mul i l l a s . Sona
r o n los pitos para el novi l lo en el 
arrastre y se c o n c e d i ó una ore
j a , que exhibieron en su vuel ta 
a l ruedo, la rejoneadora y su. au
xi l iador , escuchando los aplausos 
del púb l i co . 

E n l id ia o r d i n a r i a fueron , co1-
r r idos otros , cuat ro novi l los de 
Encinas, b i e n criados, que acusa 
r o n casta, genio y fuerza. E l m á s 
difícil para la l i d i a fue e l ü l t l 
mo. 

Pepe Segura,so g a n ó aplausos 
toreando con v e r ó n i c a s y chicue-
l inas . B r i n d ó al .públ ico y l o g r ó 
u n trasteo m u y ine r i t o r io , todo 
sobre la derecha, con derroche 
de va lo r y deseos de agradar, en
t re los aplausos del p ú b l i c o . Con 
la espada no estuvo ' tan seguro 
y m a t ó de tres pinchazos, una 
estocada c a í d a y u n golletazo, 
usando la espada de cruceta u n a 
vez. Le ap laudie ron fuerte y d ió 
la vuel ta a l ruedo. E n ei tercero,, 
les lances con la capichuela fue
r o n algo m á s embarullados. B r i n 
d ó la faena a su hermano, el m a 
tador de toros L u i s Segura, que 
a s i s t í a á l a f u n c i ó n desde el ca
l le jón . E n l a f a e n a hubo m á s 
vo lun t ad que domin io , sacando el 
muchacho el me jo r pa r t ido del 
nov i l lo , que se r e v o l v í a en u n 
pa lmo de terreno. M a t ó de u n 
pinchazo "y una estocada t end í* 
d i l l a y como e l p ú b l i c o le cayo 
s i m p á t i c o el n o v i l l e r o / se p i d i ó 
con insistencia la oreja, que con
c e d i ó la presidencia, dando la 
vuelta a l ruedo el espada: Pepe 
Segura ha manten ido e ñ al to su 
buen cartel , en Burgos, m o s t r á n 
dose enterado y puesto. S i con
t i n ú a en esta l ínea , muy p ron to 
Se s i t u a r á ) entne los novi l leros 
punteros. 

J o a q u í n Camino, hermano del 
matador de toros de Camas, Pa
co Camino, era nuevo en nuestra 
plaza y. en honor a la verdad; 
hay que decir que ha pasado s in 
pena n i gloria. Con el capote se 
nos fue i n é d i t o . Con la muleta , 
en su pr imero —cuy^i muerte 
b r i n d ó a l púb l i co— t o r e ó sobre 

, l a derecha, h a c i é n d o s e aplaudir . 
Unos pases p ó r al to, unos mu le -
tazos sin relieve y unas arrucinas 
embarulladas. M a t a n d o r e c e t ó dos 
pinchazos feos y una" e s í o c a d a 
tendida, que fueron s u ñ e i e n t e s . 
Aplausos a la vo lun tad y vuel ta a 
la redonda. En el ú l t i m o la fae
na c a r e c i ó de mando y l igazón , 
s in lograr acoplarse, con el i n c ó 
modo novi l lo . Unos pases por ba
jo , ayudados con mucho baile, de-
r e c h a z ó s saliendo t rompicado y 
otros pases por a r r iba para " q u i 
ta r le las moscas" a l bure l . Tuvo 
fo r tuna a l ma ta r y c o b r ó u n p i n 
chazo en lo alto a toro arrancado. 
O v a c i ó n y salida a l tercio. 

Como final del festejo se soltó una 
bravís ima becerra del mismo hierro, 
cuya lidia corrió a cargo de ana cuar 
dri l la de productores dol Sindicato 
de Hostelería. A c t u ó , como espada 
^Niño de la Moneda», que puso de 
manifiesto sus conocimientos tauri
nos y toreó con quie'tud y mando, 

ca la cara a lá rea. Ha sido ?* 
duda la actuación de este muchaoK 
la única que nos ha agradado / 
cuantas hemos conocido desde ha 
tiempo a cargo de aficionados tiov? 
les. jEste sabe ló que hace y anda sereno y seguro por el ruedo. Al rnT 
tar ta rdó en cuadrar la érala y^T 
pues de pinchar con un poco de pr j 
cipitación hundió, la espada en lo ¡.i* 
to, poniendo epílogo a la fiesta, i^" 
aplaudieron fuerte y le concedieron 
una oreja, justamente merecida. ^ 
tío y mentor, nuestro querido aiiiig0 
y buen aficionado Pepe Rey, est4 
desde anoche más inflado que un 
globo. Si al «niño» le entra el 
sano» se queda pronto sin depen. 
diente... 

Los novillos pesaron en canal, por 
orden de lidia: 247 kilos (el de rejo-
nes), 204, 202, 210 y 207 kilos reepec 
tlvamente y la becerra 119. 
, CHAMARILERO 

A Y E R E N P A L M A D E 
M A L L O R C A 
Pa lma de M a l l o r c a . — Corrida 

de la Asoc iac ión de la Prensa. 
Seis toros de d o ñ a ¿Maria Montal 
v a 

A n t o n i o O r d ó ñ e z en su. prime
ro , o v a c i ó n . E n el segundo, oreja, 
vuelta y saludos. 

El V i t i en ^el primero.ovación, 
p e t i c i ó n y vuelta . E n su segundo, 
o v a c i ó n y saludos. 

M a n o l o B l á z q u e z en su^prlme-
ro , o v a c i ó n y saludo. En el se
cundo, ore ja y vuelta.—Cifra. 
E N ' V A L E N C I A 

Valencia . — U n toro de Car
los N d ñ e z y seis de Fermín Bo-
horduez. 

A1 varo Domeq (h i Jo). en el de 
rojenes-, o v a c i ó n y vuelta. • 

Diego Puer ta , ovac ión en sus 
dos toros. 

M o n d e ñ o , o v a c i ó n , petición y 
vuel ta en el segundo y . u ñ aviso, 
ore ja y la vuel ta al rueda 

Paco Camino, ovac ión y pitos 
respectivamente. 

M ó n c i e ñ o fue paseado a hom
bros.—Cifra. 

m m ñ Y 

LA LEÍ» OS [ 
PARA, LO® T E R C I O S SAHA> 

R I A N O S : Haber mín imo, dia
r io , en mano, 24* pesetas, au
mentando por a ñ o s de servicio 
a 28, 30, 33 y 35. Elevados W ' 
ses por destacamento y noma-
deo 

Pr imas de enganche: Por tres 
qño&, 2,000 pesetas; por ciíao-o, 
2.800 y por cinco, 3.800 pesetas. 

Masi tas pa ra vestuario y pri
mas, de enganche anuales. 

P A R A L O S T E R C I O S Dí^ 
N O R T E : ' D E A F R I C A : Haof 
m í n i m o d i a r io , en mano, 
pesetas,- aumentando por a i ' ^ 
de servicio a 13, 15 y H PeSfJfa 

Pr imas de enganche, masu* 
pa ra vestuario y primas ae 
enganche anuales. 

. A c u d i d a alistaros al B f d e ' 
r i n de Enganche, ^ í a l f á 0 J L 
el Gobie rno M i l i t a r de la P 
v m c l a , c o n la documentaos 
siguiente: T « aue 

Mayores de e d a d . — 4 d e 
manif ies ten ser mayores ^ 
edad, no precisan documen^ 
c i ó n alguna . „ n^nt l -

Menores- de edad.—Con^ ^ 
miento paterno, materno o 
tutores. . d 18 

C o n d i c i o n e s : Edaa{ 650 
a 35 a ñ o s . T a l l a m í n i m a , J - Q 
(puede modif icarse) . Ser 
o v iudo s in hijos. t>„edc^ 

T R O P A E N F I L A S : ^ lS 
ingresar en La I ^ i o n h»' 
meses, dos o m á s &no^'¡váñdo\o 
beres legionarios, s o l i c l ^ 1 ul> 
por instancia del Genera 
inspector de L a L e S ^ imiaK* 

E X T R A N J E R O S : EnHn0da5 
condiciones se admi ten at 
las nacionalidades. v «oS 

I N F O R M A R O S í ^ . . , ^ 
A Y U N T A M I E N T O S } JljVií/ 
T O S D E L A G U A R D I A V* 

tú 
No regatees ta « S ? ^ ¿0-

Parroquia a través oe "* 
C I O N CATOLICA. 

Su Santidad Pío X I dijo: «15! 
apostolado es un deber de ta 
vida cristiana». 

, Próx imo a inaugurarse, admitimos proposiciones de c,0 
cesionarios para frutas y verduras, tiendas de calzados, *rtic ' 
los e lectrodomést icos , confecciones, etc. 

Lunes y martes en la Residencia de Oficiales (super*16'' 
cado), S R . S A S T R E . 



paseata d e l e j é r c i t o d a n é s 

T QtTIJiprA • F A G I N A 

b a " N " m a t a a l o s h o m b r e s y 

i n d e m n e s e d i f i c i o s y f o r t a l e z a s 

Eí p l i ü n i ni! ( a l i i s 

O r i g i n a l p r o t e s t a 

Pflnstmía en las casas, como las ondas de la fladio, aniquilando a todos los vivientes 
H a s t a a h o r a , l a s a r m a s a t ó m h a s h a n i m p e d i d o ¡ a g u e r r a 

Por C a r l o s D L I G A 0 0 O L I V A R E S 

Coponhague.—Alian Ole Ilansen, un niño de 11 años de edad, ha 
pagado «us vacaciones de verano con las fuerzas danesas de la base 
de Frotlerloia, las cuales le han nombrado su mascota. E n la foto! 
Alian, vestido con uniforme del ejército danés, preside, bajo la 
tribuna en que se encuentra el Key Federico^y altas autoridades, 
im desfile militar celebrado en la base.—(Foto PJuropa-Press) 

Decde hace ya tiempo, se ha
bla en unos 'y otros p^riod eos 
(ic nuestro planeia, de la bom
ba " N " , j ) sea, l a bomba de rieu-
tiores. £.5, d3s;ie luego, ur.a no1-
ticia trascendental. Ser ía un ar
ma bél ica que superarla todo lo 
d e m á s fabricarlo hasta ahora, pe
se a que entre lo ya fabricarlo es
tán líjs bembas "A" y " H " , cu
ya p-tencia, mcrMfera es tan for
midable. 

- E n todo ca^o. la bomba "N". 
si alguna vez —lo que Dios no 
quiera— se empleara en la gue
r r a , t endr ía efectos mucho m á s 
impresión antas q u é cua lqu lerá 
ctró medio de des trucc ión y esa 
impres ión trágica no procedería 
de que esta bomba destruye más , 
sino al revés , de que destruye 
mucho menos que las demás,- o, 
mej-T dicho, de que, aparente
mente, no destruye nada.' 

Admiramos el mscanismo de la 
radio, por m á s que ya nos ha
yamos acostumbrados a ella, por 
el enonne poder de penetrac ión 
fie las ondas e l ec tromagnét i cas . 
Fstamos dentro de casa, quizá 
en una hab i tac ión interior inco
municada directamente cen el ex
terior y hacta allí, a través de 
paredes, puertas y obstáculos , lle
ga ciara e incontenible, la voz 
dp un locutor laja no. asta, voz ha 
venido on un, veh ícu lo para el 
que no hay obstáculos materia
les; da igual que la ventana es
té abierta o cerrada, que las •pa
red e'- fueran ríe cartón- o fueran 
anchos muros de piedra. L a voz 
Ifeeá desde la emisora lejana has
ta nuestro o ído , como un hilo su

til para el que no hay , obs táculo 
alguno. , 

Así l l egar ía^1 efecto dS la bom
ba de neutrones. Hazta ahora, pa
ra, que las explosiones hicieran 
e í ec to sobre los solí "¡arios en ami
gos 03U1t^s en fortalezas, era ne
cesario que la fortaleza fuer a des
truida. L a bomba "N" mai^i, de
jando intacta la foitaleza. 

Se comprende lo que en es
tas condiciones seria la guerra y 
se comprende también que en es
tas cendicimes sería í m p t o n o 
hablfir de guerra. Habría que ha
blar entoncas de suicidio colecti
vo. 

No es sólo que la? armas actua
les sean terriblemente mort í feras; 
es que, ade;r'áá, tienen otra K & I 
ractaríctica cue las hace inaptas 
para ser empleadas. E n la últi
ma guen-a se utilizaron ya armas 

L A E X - P R I N C B S A 

o p r e s e n f a c f o e n C a f a / u ñ a 

L e s e n c a n t a a l o s e x t r a n j e r o s y l a u s a l a j u v e n t u d d e p o r t i s t a y 

a m a n t e d e l a v i d a a l a i r e l i b í e , e n l a s c o s t a s o e n l a s m o n t a ñ a s 

Earcelona. (Servicio especial-
de crónicas de la agaheia L O 
OOS, por T o m á s A. A C A R R ü -
l A). — For- exigencia imperiosa 
da la clioniela iht-Q.nacional,'y 
tambión de la españoj'á, se ha
llan a la venta alpargatas en mi
lla; es de comercios de Barcelo
na y el resto de la región,- sobre 
Icio en las zonas co:teña¿\ re
gistrándose una demanda tan ex
traordinaria de aquel típico'' cal
zado español , que muchas tien
das han agotado las ex i s t éhe ias . 

Hace "ya muchos años que se 
extendió, e l cerüí'icado de defun -
c ió ir a la , alpargata, que sigue 
manifestando i/rañ vitalidad ,y 
contirma si(}ndu oblato de inton
sa exportac ión a riistintos países 
de Europa y América. Siu embar-
po, existo la di íercncia de qué 
antaño eran tcta-lménte de fibra 
vegetal, mientras en el presente 
entran,, frecuentemente, en su fa
bricación el caucho natural y sin
tético y los'materiales plást icos. 

f a c lás ica alpargata catalana 
Vamada "de pagés", o de c a m p é -
S'no, sigue teniendo much í s imos 
adeptos, incluso entre la clase 

m á s distinguida, para el periodo 
de veraneo, " Uno dé los que 
las. éa lzan es el lamoso pintor y 

í dibujante Salvador Dal í , qua r¿-
' sulta un eficaz propágana i s ta 

Ü S cur ios í s imo el nomb.e cas
tellano do alpargata, p'Tcjue, se-
gnii los m á s prestigicíoi:' etimo-
logos, proviene del á,rabe his1)a-
no "aloargat"; pero resuba que 
les agarenes adoptaron dicho vo-
cablcrdei vasco "abarKa", voca
blo que uti l izó como " sobrenom
bre nada menos que uno de los 
.p: imitivos , Reyes de Navarra: 
Sancho Abarca. Aclaremos que 
lá palabra euskara "abarka" es 
una'da' las m á s interesantes;del 

, plurimilenario idioma que, segi'ni 
.Julio Céjador, nab larón en tiem
pos •remotos la to:alidad de los 
habitantes de la P e n í n s u l a Ibéri
ca. E n efecto, "abarka" se deri
va, evidantómente, , de "abar", 
que significa tallo, rama, rama
je o residuo de ellas, e lemostrán-
dos'e d u é los nrimitivos vascos ya 
'se calzaban'con prendas confec-
cionadas con aquellos productos 
vecotalas. L a s abarfcas actuales 
son enteramente de cuero. 

R e p o r t a j e * d e R p a f i a 

Es una m i c i e c l ó n original: en 
J^adrid funciona ya, recién te-
™en-e inaugurada, una p e ñ a tau-
J'na sólo de mujeres.. Integrada 
esta por be l l í s imas señor i tas que 
Por reanimar el uso de la- man-
uila goyesca, castiza, l lamada de 
rnadrQñGSi ie han puesto a su 

, Uub" ei nombre da " L a M a 
soner ía" . Madroños y calesas:, 
jorque las madroñeras yon res-
Lab ecc^ *1 vehÍLUlo m a d r i l e ñ o 

lo storos, ' la - calesa airosa 
]aaiJua.ie cjue estuvo adscrito a 

- a iuorta de Alcalá , como su flo
j a más típica, en los tiempos, he-
jjíjcos qel toreo grande, de Pepe-
^JJ0; L a 1 mantilla de m a d r o ñ o s 
¿ía- verdadero t c é a d o de las 

¿ajas. E l m a d r o ñ o es fruta qXie 
na muy bi?n en Madrid, y 

ri^un color de la paleta de 
ci lrt aricls::o úe G o y a y L u ^ 
rillo S" Gritr- anaranjado y ama-
^ - cromo, como si en el fru o 
c . m a q j p Q ñ Q . ^ mezclasen'''los 

]?í€s ^ la bandera españo la . 
trT 05 dicen, « m embargo, estas 
bint sí'ñoritas a p i ñ a d a s en su 
borVÍ1*6500 club- ^ te**' con eI mro nombre de "Madroñeras" 
m&riS^W precisa me tne en los 
el es. s'no en Granada , y en 
do 1958' E n osos tres años 
C H , . ' 01 Club femenino, ha )u-

mucho m feade do "Ma-
de V K 1 zniotas de ; l a duquesita 
ftariTj* dUe p i n t ó Oóya . D<e G r a -
dai i 50 e x t e n d i ó el "Club a to-
pj0i riS Prov íno las de la pitciosa 
nos rti ?0r0, ^ ' * Península . ' y. 
fiora v.Cen dúo hoy. h » y "madro-
í o 7,,, en cas, to^a España , pe-
rcás ir l8B ^ Madrid son las 
'lTvc,c\/ri~ ^ T o ñ c r p s " todas las 
tanto norí>--"- Ocurre, no ohs-
W a c Í1J oí icidn. qu^ las madro-

418 d8 Madrid, carecen de un 

i i M l M Ú 

Por Emilio FORNET DE ASENSj 

requisito important í s imo para 
asistir a la Fiesta Nacional: tie
nen poco dinero. Y la fiesta es 
cara. C a r a bonita, no les falta, 
a las caleseras valientes, pero», 
la "cara" de la fiesta no les rbn-
rie; es elevado él precio de las 
entradas, pára sus recursos mo
netarios, lias m a d r o ñ e r a s son po
bres. -Bastante sacrificio les ha 
costado, a algunas do ellas, com-
pr?rso su mantilla de madroños , 
indispensable para pertenecer al 
" C K i b ' V N o van a ir las pobre-
cil las a tendido do sol, a lucir sus 
m a d r o ñ o s y sus claveles: nece
sitan, un palco. L o merecen. 
Aparte de que el sol es entrada 
desacreditada y molesta, ¿Qué 
hacer, pues? El las han resuelto, 
en parte, el problema. Se han 
metido de rondón , como quien 
dice, en un local a j e n ó : " E l oie -̂
te", domicilio de Una peña tau
r i n a de hombres, que galantes 
y generosos, las han acogido en 
su cas?. Allí tienen ustedes a los 
madroñeras , bo5ped-''das. Pero, 
¿resuelve eso el problema de las 
eneradas a los toros? No; no lo 
resuelve. Por ello. sea. como sea. 
habriaí eme ayudar a las nietas 
de la Maia de Goya a que va
yan al ruedo, y luzcan su r'arbo. 
Si no. la p e ñ a de' las "Madro
ñeras" se 'acabará en bostezos 
de labios pintados. 

Vendría muy a propósito , nquí 
y ahora, un canto al m a d r o ñ o , 
iin elogio .a la mantilla de ma-
drf ños. Pero ese lirismo a lo7 uis 
F e r n á n d e z Ardavín . en " L a , P o 
sa de Madrid" —cánt ico al pa
ño lón de Mani la— no vendri» a 
a7iviar ía pobreza de "Las M a 
droñeras", Hay que ' hacer algo 
práQtico. 

E n el primer cuarto dol siglo 
actual, tona la masa de campe
sinos y, ' trabajadoreá industr ía les 
de • Cata luña calzaba'- alpargatas, 
cotno o c u r r í a en e í ,resto de E s 
paña , si bien el retroceso é n - s u 
uso, se ín"ció en tierras catala
nas;' mucho a n t e s , q u é : e n . . e l res
to de i^Spaña^ gracias a la eleva
c i ó n del nivel de vida. Pero la 
alp.argaia sigue teniendo muchos 
y entusiastas deíanso. oS, con la 
l l a m a t i v á part icular idád do que 
la inmensa mayor ía de ellos son 
jóyenes , hombros y' mujeres, de
portistas o araanteá de la vida al 
aira . libre, en las'Costas o ^n las 
m o n t a ñ a s . Los. entusiastas do la 
alpargata . suelen decir que ésta 
es inmortal y que rimg'^n otro 
calzado le supera ni le iguala, so
bre todo cuando, es tá confeccio
nada con todas l á s . d o la ley, 
es decir/ con ópt ima suela de cá
ñamo, la mejor lona-y unas bue
nas cintas,'qne han (!e Ser de al
godón, parque las de otras fibras, 
naturales o s intét icas , se sueltan. 

u n cuanto a los extranjeros, 
sé entusiasman con la alpargata, 
tratándoso de un f e n ó m e n o Que 
se ha prodúcido. 's iempre, porque 
ya el Duque de Windsor, cuan
do era Principe do Gales, se sen
tía feliz cuando calzaba alparea-
tas, t ípicas e spaño las y las lleva
ba puestas c u á n d o tuve el alto 
honor de estrechar su mano, en 
la primavera do 1940, en el pa
so fronterizo del PerthUs, cuando 
entró en España , con su esposa 

"•y sus perritos, procedente de 
Francia , huyendo del vendaval 
do la guerra. 

D é donde, h a desaparecido la 
alpargata es de las ciudades, por
que'las clases modestas hace ya 
mucho tiempo que la abando
naron, pero ahora la usan los 
ricos, c ó m o elemento de como
didad, y quizás t a m b i é n de exo
tismo y de fantasía , has ¡a el pun
to de haberse presentado la mo
da dé la alpargata, que a los es
paño les nos debe sastifacer por
que asognjra la porvivencia do tan 
sancillo, y c ó m o d o y, hasta salu
tífero, calzado -Ibérico. Hay que 
tener en cuenta, que en el Museo 
Arqueológico' Nacional, dé M a 
drid, so, conserva un ejemplar do 
alpargata de esparto, aue fue ha
llada calzan do «u nos restos huma
nos-on la Cueva de los Murcié-
lagoí', del término de Albuñol . en 
la provincia de Granada , atribu-
yAndcse una a n t i g ü e d a d de cua
tro mil a ñ o s , 
• Todavía existen en Parcelona 
industriales alpargateros, q u e 
trabajan en plan de ar te san ía y 
que realizan al extranjero expor
taciones muy importantes, por-
aue se trata d^ un art ículo ex
clusivamente español y en el que 
no tenemos competencia. E s cu
r ióse aue los naisas nórdicos 
euroD01^^ ,<ean, clientes fíeíeSi so-

, bre todo Suecía. env iándose les las 
alpargatas en av ión . •Wre iue hoy 
son un art ículo de lujo. 

j S I R V I E N T E ! en el Monte* 
pío Nacional del Servicio Do-̂  
méstlc» tienes asegiiraflas las 
siiriiientes prestaciones: vejez. 
Invalidez, asistencia sanitaria, 
dote por matrimonio o por pro-
fesar en religión, áyndi*' fami
liar, premios de constancia, me
joras de la pensión de v»>jez y 
auxilio por defunción. No de
mores tu afiliación. 

Londres . — ¿ Recuerdan uste
des a la-Princesa yákako, de,Ja-
póíi, que perdió todos sus .dere
chos- reales al- contraer nxatri-
mpnio con un empleado de Ban-
ca, el año pasado? L a joven pa-
reja se Encuentra actualment's 
en Londres, dfesde donde mar
charán a París y Suiza. E n la 
foto: la hija menor del E,npe-
ni<lor del Japón con su esposo-
Hlsanaga Shimazu, a su llegada 
a Londres. 

, ( Foto Europa - Pross-) . 

enormes. Aquellas bombas de 
av iac ión , de artiberia, de la ma
r ina , que dottruyerort ciudades 
y arrasa: on fortalezas, eran cío 
una potencia abrumadora. Pare
c ía que, en cuanto á, medios de' ¡ 
des trucc ión se refiere, ya enton
ces no se podía llegar a rpás; pe
co vino la exp los ión a tómica de 
1945. y el a r m ^ c a m b i ó eséncial -
mento, es decir, no se trataba 
de un explosivo m á s potente, si
no do un , medio de ataque esen
cialmente distinto. 

L a diferencia es la siguiente: 
A tóelas las armas anteriores a 
h:45, se las podía oponer una 
coraza e ñ c a z ; a las armas poste
riores a 1945, no hay coraza que 
se. las resista. E s a es la diferen
cia fundamental; esa es la cuali
dad que hace a las armas ató
micas Inap as para la guerra. 

Peo eso, en todo caso, las ar 
mas a t ó m i c a s son un punto ca
pital en la Historia. Marcan una 
época , pues o bien ellas han im
pedido la guerra y eso sería for-
mi iable, o bien, si hubiera gue
r r a , la Humanidad entera sufri
ría un polpe do muerte y eso se
rie, m á s formidable a^n. 

T o d a v í a . en 1944, hab ía cora
zas 1 to'almente invulnerables a 
las armas de entonces. Los "Bun
ker" de Berlín resist ían, sin rom-
r>ers^, cualquier impacto de los 
bombarderos aliados, por poten-
tos que fueran. Pero ya no ocu
rre nada parecido. Ahora, ya no 
bav corazas vá l idas y e.co es lo 
nu^vo y lo Característico de la 
sLupc'ón actual'. 

C r m o dec íamos , se trata aho
r a de la bomba "N", puesta on 
ensavo, s e g ú n parece, por el la
boratorio de radiación de L i v e r -
mcr; en California. 

E n la bomba de neutrones, se 
reduce extraordir íar iámente la po
tencia de la exp 'os ión y se aumen
ta el volumen de la radiactividad 
•omitida. Poro esta emis ión no es 
de las cenizas radiactivas que nor
malmente siguen1 a las explosio
nes'nucleares, sino de puros éle-
mentósi. a tómicos , concretamente, 
do' neutrones. 

V a emplean los médicos "cho
rro^1 de neutrones para destruir 

ap ap ojQuop 'sesoqjoui' sfeinfao 
cabeza, all í d'/bde el bisturí lle
gara difíci lmente. Los neutrones 
de las explcxsiones bél icas no de
jar ían cé lu las sin destruir. 

. L a bomba " N " ' destruiría, en 
u ñ a determinada zona, toda.vida 
humana y, en general, toda c la
se de vida, sin hacer n ingún'e fee -
to en los edificios y fortalezas 
en que las ;per&onás estuvieran 
aloiadas.. Los edificios intactos",, la 
vida, án'quHadá. 

Hemos quedado- desnudos an-
•te el podér de..las nuevas .armas. 
S in protecc ión defensiva, cuan
do, n ec i same^nte , -é l peder de 
ataque h a llegado' a su mayor 
dr> envolvimiento - y eficacia. 

Madrid.—Ha llegado a Madrid la señorita norteamericana Polo-
res Groes, llevando a cuestas una original y costosísima apuesta, que 
ella puede costear puesto que es mlUonaria. Hace pocos días ad
quirió en Londres un coche Jaguar en cuatro, mil dólares. L a ad
quisición la hizo en la propia fábrica' situada en Coventry. Pero 
resulta que a los trescientos kilómetros el coche no carburaba ni en 
'frenos ni en suspensión; gastaba litros dh aceito y su velocidad 
mínima es de 45 kms. Ha reclamado a la fábrica, pero ésta no 
quiere saber nada. Y en vista dé lo cual l i «eñorltá Dolores lo va a 
exhibir P9r todo el Mundo, pintado con las frases y los dibujo» que 
sé ve en la foto. Está visto que el dinero no Iiaco la felicidad 

(Foto Europa - Prese) 

¿ P o r q u é n o f r d n s f o r m o m o s 
l o s c a r r e t e r a s e n r u t a s 

d e c u l t u r a y r e c r e o ? 
Por V a l e n l í n DAVÍLA JAION 

I-a mayor parte de las veces, 
cuando circulamos por las carro-
toras y atravesamos pueblos y 
aldeas, a lo m á s nos sorprende 
a lgún templo o su torre, acaso 
ruinas do un castillo o una casa 
blasonada poro, r a r a vez, la vis
ta de tales monumentos aviva 
nuestra curiosidad y nos hace de
tener para contemplar esas mues
tras dol pasado. Y , sin embargo, 
¡ c u á n t o hay eiuo admdrar por 

esos pueblos de E s p a ñ a coloca
dos en cimas, unos, en llanos, 
otroSj pero casi todos en posicio-
nos es tratég icas ó en valles agrí-

, colas o ganaderos! 

Pondiontesdol volante, con ab
surdas prisas, no soiemoS tener 
ojos m á s que para seguir conc ia 
vis;a la. ruta de la- carrete'ra, 
cuando, 1̂ e s t u v i é r a m o s avisa
dos de las bellezas naturales y 
art íst icas qúe nos aguardan en 
nuestro caminar, sin duda ,' que 
ofoctuariamos paradas, para re-
croar nuestro espíri tu y a vvoccs 

. d e t e n d r í a m o s nuesfrp caminar 
po runa o m á s jornadas i maque-
lias póblaciones , grandes ó pé-
qüeñas . guardadoras de . monu
mentos del pasado. 

¡Qué fácil os, a nuestro ejiten-
der, obtener de 'gran . n ú m e r o de 
viajeros tales . detenciones . ,ance 
bolkzes naturales y monumentos 
del pasado! Todo radica en salir 

í a .su pasó,- poiniéndoles de maní -

I 8 a s o g i É i s i 

taca so h a m o s t r a d o e l e n f e r m o t a n poco t o l e r a n t e a l s u f r i m i e n t o 

Toda m a n i f e s t a c i ó n dolorosa l leva consigo u n estado de disgusto 
P o r e l ü r . R E T A N A I Z A 

Estamos on el siglo de la in#j 
tolerancia, y no precisamente de 
la intoreiancia. religiosa o cien
tífica, ( j a m á s se ha mostrado él 
hombre .más consecuencia y t o r 
rante con las ideas de su próji 
mo). No. A l hab'ar de intoleran-
cia¿ nos ceferimos, exclusivamen
te, a la que el sujeto enfermo 
muestra ante el dolor fis'co. Es 
muy natural que el que sufre exi
j a un remedio inmediato a su 
sufrimiento, y m á s natural aún 
6* que el méd ico ponea de su par
te los madics necesarios para ali
viar el dolor. Pero el problema 
no radica en este doble juego de 
nocosidades. pedidas jaor unos y 
sat is íochas por otros, jid oroblema 
está en que el onfermo de nues
tro siglo no sabe —ni quiere sa
ber— sufrir, . ni a'm admite, en 
principio, la necesidad de tener 
que hacerlo. 

E l hambre de hoy es impacien
te-para todo, para "vivir su vi
da", para situarse en la.sociedad, 
para sorortar una enfermedad 
—perfectamente soportable— con 
un m í n i m o de estoicismo. A le» 
médicos , en virtud de no sabe
mos qué . se nos exige un .diag
nóst ico fu'minante y una tera-
péu ' i ca m á s fulminante aún . Se 
n-̂ s pide un remedio el que sea, 
para eliminar un dolor "insopor
table". Se nos fuerza a precipi
taciones en nuestras conclusio
nes. Se bu^ca al méd ico que su-
p lme el dolor, m á s que al que 
cura la enLrrnedad. 

S E A P M T T E L A E X I S T E N C I A 
D F U N O S " N E R V I O S D E L 
D O L O R " 
Nos atrevemos^ afirmar la ne-

cesidadide que eí hombre apren
da de nu-vo a soportar un mí
nimo de díMor, por procedimien
tos puramente .naturales. üStá 
harto demostrado que «el entre
namiento y la preparac ión -psi
cológica han sido capaces de res
tituir a la mujer a un "parto sin 
dol'T". í o m o l ó s i c a m e n t e t en ía 
que oevírrir ant~s de que la ci
vi l ización convirt'esp al ser hu
mano en el equivalente a una 
flor de invarnadero. 

E l dolor es u n f enómeno ^s i -
• co lóg icó eme, provocado por la 

o x c l a c i ó n del s i s t e m é nervioso 
• periférico, es percibido mediante 
el sistema nervioso central, a 
partir de dos componentes fun
damentales, - uno intelectual y 
otro aRctivo. Se admite en la ac
tualidad que existen unos "ner-
Vios del dolor". E s decir, que si 
estos nervios no resultan estimu
lados, el dolor no se presenta/. & n 
todo dolor, interviene un factor 

- ps íquico, que para algunos es, 
simplemente, imaginario. E n la 
Escuela de Medidina de la U n i 
versidad do Harvard, se han '"ca
liza lo una sorm de experiencias, 
provocando, deliberadamente, do
lor v estudiando las reacciones 
producidas. ( Y a sea u n dolof de 
muelas, de o s t ó m a s o o un c á n 
cer, todos los dolores naturales 
responden a ciertas dosis de nar
cót icos) . E l dolor experimental 
es m á s resistente a los añalgés i -
ces y no varfa con grandes dosis 
d'-" morfina, hil factor ps íquico in
fluyo, pu s. notablemente. Po
d r í a m o s decir que lo, experimen
tal rio nos' co^e de sorpresa, esí-
tamos ya orevenidos y oponemos 
una resistencia inconsciente a los 
efeoos de. la morfina o de cual
quier analgésico. 

E s entonces cuando resulta de 
gran utilidad el entrenamiento .y 
la preparac ión ps icológicos para 
enmontarse ron el dolor. E l a n á 
lisis concc.iente del- mismo supo
ne el rmjor y m á s inocuo de los 
remedia''-. Hay oue tener en cuen
ta que \€(¡ analfósiGos, a l ieaial 
que los s o m n í c a r o s . crean hábi
to y. ^ la larga, terminan por 
conv'mtir'-o • ̂ n inónerantos . E l 
nropio organismo disnone da me-
di'\«: de dpfonsa frrpte a la sen
sac ión dolorosa. Pabemos cola
borar con esos mrd'os y no anu
larlos con la administración ma
siva e indiscriminada de calman
tes. . . . 

T O P A M A N I F E S T A C I O N DO- ' 
I C P O S A I . L E V A. C O N S I G O 
UW E S T A D O D E D I S G U S T O 

i D e c í a m o s antes , que el dolor 
ha sido definido' en su elemento 

central, como formado por dos 
componentas, uno afectivo y otro 
inteptivo. M: diante el primero, 
toda" mani fe s tac ión dolorosa lleva 
Consigo un trastorno en lá situa
c i ó n afectiva del que lo padece, 
con un ¿vidente estado de dis
gustó, que, a su voz, ha de in
tervenir en la, personalidad del 
paciente- Por el segundo, pueden 
localizarse las sensaciones dolo-
io:as, gracias a la actividad do 
la certeza cerebral. De esta for
ma, las. intervenciones practica
das en el cerebro han podido in
fluir en las sensaciones doloro-
bre la personalidad del enfermo 
y cambiando, por tanto,, el com
ponente afectivo, que es inevita
ble en todo dolor. 

E n Inglaterra, se h a dado a co
nocer el "cato de la n iña sin do
lor". Entre millones do niños , es
ta chiquilla británica es la úni
ca que no tiene miedo a recibir 
una herida o, un golpe. E l dolor 
para olla no existe. Sus padres 
parcibiorci esta . particularidad 
cuando, al entrar en la habita
c i ó n de la pequeña, vieron a é s 
ta tendida é n el suelo. "Mirad 
—les di.lo^—, mi mano se ha tor
cido". E n sus juegos,' se habla 
roto la m u ñ e c a , pero no sentía 
dolor alguno. Otro día , se rror-
dio la lengua y escupió un tro
zo de la misma, sin darse cuen
ta ' do la mut i lac ión. Los médi -
ces pensaron en una enferrtedad 
de lá m é d u l a ; e s p i n a l , la siringo-
mlé l ia , -que se caracteriza por la 
falta de percepc ión del dolor y 
de la temperatura, como causan
te de tan extraordinaria situa
ción. Pero nada concreto, pudo 
d-mos' -arse. Al parecer, todo ara 
nortn-d en el cerebro V en los 
norvics de la pequeña . Los espe
cialistas opinan que se trata de 
"un vicio de const i tuc ión" . 

E^to caso pontí de relieve el 
carác t - r un tanto- misterioso de 
los cauces por donde discurren 
las . s e n s a c i ó n es dólórosas. Por 
o'ra parte', (d, dolor físico supone, 
on ocasiones, "ún "l iberación" de 
otro dolo- mcral , y antes de anu
lar td primero, os preciso ver si 
resulta oon-van1ei:te para el se-' 
gundo. 

fiesto gráf i camente lo que pue
des admirar, y as í en las gasoli
neras y en lugares es tratégicos , 
debían coiocarso esquemas de las. 

•rutas comarcanas, en doscientos 
k i lómetros de recorrido o menor, 
s e g ú n su l igazón, bien s e ñ a l a d o s 
los magnifico? panoramas, los bé-
Wos paisajes, las poblaciones y 
aldeas con monumentos de a l g ú n 
relieve, aun cuando no fueren de 
primer orden.: el castillo. J a to
rre fuerte, o sus restos, la Iglesia 
o su torre,.'con expres ión de la -
centuria de su primitiva cons-

. trucc ión, las ruinas arqueo lóg i -
. cas, la.s casas blasonadass las m u 

rallas, arcos y conjuntos arqui
tec tónicos medievales;' y, en las 
cartelas del nombre de cada/po
blac ión , representar g r á f i c a m e n 
te uno o dos de sus monumen
tos más esenciales, con el dibujo 
apropiado, en tamañoi que de
biera ser de l , m ó d u l o aprobado 
Por la autoridad cornpetenté:. (d 
Ministerio de I n f o r m a c i ó n y T u -

• rismo. ' " .. 
Solamente por lo.-qúe se' refiere 

a nuestra provincia burgalesa.' 
¡cuán de distinta -manera seria 
conocida do' naturales y de ex
traños si de tal forma se llamase 

- s u . a t e n c i ó n hacia paisajes y be
llezas naturales!, unas móntañ'o-
sas y otras dé. llanos que. i som
bra no ¡a citen ni siquiera'Tas 
mejores guías' ni los mapas con
siderarlos más veraces y práct i 
cos. Y ¿qué decir de los pueblos?, 
salvo una veintena, ch ella com-

- prendidas las.cabezas de los par
tidos judiciales, les d e m á s son 
descono-idos, salvo de süs natu
rales quienes, por otra parte, í g -

l noran acaso el posible m é r i t o de 
su templo parroquial, del castillo 
o torre, de tal o cual casa bla
sonada, del archivo que conser
v a su Ayuntamiento, de las r u i 
nas arqueológicas eri las "que, en 
alguna .ocas ión, han descubierto 
restos humanos, cacharros o, r a 
ras piedras; de las imágenes ' ' o ' 
cuadros, de las cruces procesio
nales u ornamentos sagrados que, 
a veces, por muy poco dinero 
han vendido o venden a cual
quier marchante o anticuario o 
señor caprichoso. Y de la histo
ria, de nuestros pueblos, en ab*-
soluto desconocida, salvo de muy 
pocos, ¿ c u á n t o s tienen en libro 
o folleto publicada su historia? 
Seguramente que no llegan, a 
veinte. 

Esbaña , désde fin del siglo X V 
a mediados del X V I I , fue la n a 
ción más poderosa del orbe. S u s 
pe-sesiones se e x t e n d í a n inmensas 
por todos los continentes, y a ú n 
después , de esa centuria en m u 
chas facetas de la cultura sf-
gu ió imperando y, mucho que dé 
lo a n t í e u ó se conserva.. boy é n 
los pueblos de aquellas gloriosas 
centurias so refiere.-' ¿Por .qué , 
puess, no darlas el valor que se 
merecen y mostrarlas con orgu
llo y sat is facc ión? Por otra par
to, España , ¡os tan bella!, és tá 
tan 1 len a de con tra stes... A lo 
abrupot de un paisaje m o n t a ñ o 
so, sucede inmediato, un bel l ís i 
mo y'feraz valle Heno de ,lo7<>n»a 
y verdores de infinitas gamas; 
a un pueblo colocado en un ote
ro, corepdo de murallas y ron . 
fuerte torre, sigue un monaste
rio en el valle, o sus ruinas, o 
la ermita silente, o el caserío, y. , 
la ald^a agrícola y ganadera y 
el pueblo do graneles corrales y 
hermosas casas con magnifica . 
le-levsia de suntuosos aUares, ole-^ 
vado coro y lán idas blasonadas, 
cuando no cabillas con caballe
ros y damas orantes y yacientes 
de preeioso alabastro y os^uJtu
ra esmerada y el pala-do blaso
nado con tenantes de leones o 
de s á l v a l e s o adornos de ángfc- ' 
los velan'os o la modesta .casa de 
puerta de PTCQ y escudo que acre
dita la. h idalguía de quienes con 
sacrificio la levantarop. 

Demos m á s valor a los bellos 
tesoros (le nuestra Naturaleza y 
a la herencia que nuestros mayo
res, nos logeron on la esp lr l t i iá -
lidad de 'los temples y on la ma-
t ^ R ) del ideal do su Cotidiano 
vivir, fundado ert el amor al ho
nor de los beebos heroicos que' 
hicieren inigualable ?. E s p a ñ a . 

Nuestros t e l é l ( m o s : 1280 y 2016 



S E X T A P A G I N A 

y el qye se 
iiumiiii sera ensaizmo» { m LUCÍS Klliil, 

"El i aqui l tiempo: Dijo Jesús esta parábola a algunoii quo con-
íle.ban en «i misme-s, crcyémícje justos, y que dlespreií..» un a los 
tiéiiiás: Doy hombres íuTcron al templo a orar; uno p ía i á r i s to y el 
otio puolitano. Ei l a r i ^ o , puesto ú c pie, rezaba dé esta manera: 
D.'i-s MIR: , ÓJ doy gracias porque no soy ce-«no los «Semas hombres, 
que í;oil Jaürone;;, injustos y kdliiítcfos, ni como ese puM caho. Ayu
no di?sí WiCs por. semana y os (¿oy el diczm l tílc- toáo io que posvO. 
Pt-io el puMicaho, que se ha t í a re í l i^oo le jos, no se atrevía ni a 
b;\a.tílar los c-jps al- cíele, « n o que golpeaba su' pedio diciendo: 
Dio» mió, tcíicd p i é ú & á cié mí, que wiy pecador. Yo ÓJ io á go, este 
íii qué v,olv|o '$ su. ta.«í. JusülicK.tu^ el otru no;, porque todo efc que se 
Cii£al7a. seia humillado y d que se humilla será ensaí/a.do". 

I I E F 1> E X I O 
•El Evaró i l lo de esto día, en 

esa hermtsa parábola del fari-
seo y del publicand nos da una 
gran lección.que el mundo, imi 
tando al fafriseo, muchás veces 
no quiere es uchar. 

Es la necesidad de la oración 
y las condiciones que ha de te
ner para Que verdaderámeme 
r.o? justifique. 

"Es necesario orar y no dos-
fallecer" nos ha dicho Jesús c-n 
su Evangelio y hasta tai punto 
esto es verdad que todos los 
pueblos, do todos los tiempos1 y 
de todas las reiigióne?, han acu
dido a la oración como medip 
de ccrr.unicacíón con el Ser Su
premo. • . 

El Papa Pío X I I . en prueba 
de es; a aserción, afirmó repe
tidas veces quQ el mundo esta
ba perdido }por falta de ora
ción. 

Pero la parábola de hoy va 
aún más allá y señala que aun 
fentre I05. que eran hay defecto, • 
porque no lo hacen bien, por
que faltan a una da. las condi
ciones rie la oración, que es la 
humildad. 

Contemplemos los personajes 
de la parábola. ¡Qué magistral-
mente están trazadas las dos } i -
guras representativas de la-so-*' 
berbia y de la humildad! 

,iY cómo reprende la conducta 
do! fariseo mientras alaba la del 
publicano, señalando "que solo el 
úitiraq saldrá justifiesdo de la 
oración! 

Vea i r os a) primero: Entra en 
el templo, altivo, orgullos.-), so
berbio. Busca el lugar más ho
norable. Su vanidad.y su robor-
bia' le impiden .humillar su ca--' 
be?a'y ¡doblar su ródillá ante la 
majestad de Dios. Allí, frente a 
fíjente de Dics, desprecia a to-
dcs; "no soy como los demás 
hombres", •dice, y en alabanza 
evtinida va ensalzando sus bue- ' 
ñas obras y termina por consi-
díTarse superior a los demás 'y 
solo éi digno de ser escuchado 
por 'Oilos.'. 

M Í Í S ios planes de Dles son 
muy'diátiptcs. 'Este no salió del 
Templo, -justificado, porque él 
que Se, ensalza será humillado". 

Qué peha da ver ,a muches 
cristianos entrar en oí Templo, 
hacer un mal garabato que quié-
•re.r?er una cruz^ busrar un oitio 
cómodo y allí permanecer de 
pié, o sentado, sin dignarse do
blar sus rcdiUes totalmente, n i 
aun en !o5 mo-nontes de la cen-
sagración, olvidando qu;» nunca, 
es m á s grápd-e •el hoinbre que 

- cuando está de rodillas:, arito, la 
Majestad fie pjfes. 

Por el contrario, el .sam.arite-
no, humilde, do rodillas, con ;su 
frente im iináda hasta el suelo, 
golpeando su p-echo en señal de 
dolor, solo se atreVe a pronun
ciar estas palabras: "Ten píe-
dqd de mi, que soy un pobre pe
cador". 

Pero también cuán distinto es 
el fflíTo, Este, por su humildad, 
salió del templo justificado. Por
que el' que so humilla será en
salzado'.'. , 

1 ¿ Cómo es nuestra oración ? 
¿Es como la del fariseo, lien a de 
soberbia y pro.runción? O, por el 
contrario, ¿és como la-del pu-
bi icano, humilde-, • confia da? 

PensL-mes muy de veras en cs-
tó ŷ , sobre , todo, penamos- que 
sólo la oración humilde y con
fiada es la que verdaderamente 
noj justifica, porque ei que se. 
humilla swá ensalzado t 

• J. V. 

Imagínute un conductor cie
go: Tu eres culpable de su ce-
ÍTUera, de su muerte, de la qüe 
cause a otro» y aun a t i mis
mo, cuando lo deslumhres. 

Aun iton luz de cruce correc
ta, én el momento de cruzaros 
os cegáis. Moderad la marcha 

I e s 
Visítenos antes de comprar 

LOS MAS ECONOMICOS 

H o r f l g ü e / o r 
Martínez-del Campo, 6 

(Planta sótano) 

U el (aloi n lo i j o r 
aspirar Ozonopino Ruy-Ram mez
clado con agua, humedeciendo los 
pises con bayeta o en pulveriza
ciones lanzadas a la atmósfera, le 
dejarán uri. ambiente fresco y 
sano con su delicioso perfume do 
bosques, facilitando la respiración 1 
en habitaciones reducidas. Labo-j 
raíorio RUY-RAM. Madrid. I 

\ m « f a r o • 

S a i J É la i p i 
En la mediodía do ayer, voló 

sobre este campamenito una avio
neta de las .fuerzas aéreas del 
Campamento de la M . A. U., t r i 
pulada por el teniente coronel 
profesor de la M. A. U. y acom
pañado por él canónico señor 
don Isidoro Díaz Murugarren, 
consiliario diocesano do la Ju
ventud de Acción Católica. Lle
garon sobre el campamento al
rededor de- la una del mediodía, 
dando varías pasadas sobre el 
mismo, siendo vitoreados por los 
acampados'y arrojando orí una 
de ellas don Isidoro varios' par 
quotes de dulces y golosinas, que 
bicieron las delicias de los as
pirante^. 

AVISO IMPORTANTE 
Relevo c& turnes 

Mañena , Iwnes, a la una del 
mediodía, tendrá lugar el relevo 
de turnos,,efectuándose el mismo 
en la Santa Iglesia Catedral, 
donde so j un t a r án los dos tur
nos, el que viene de Regumicl y 
el que al final del acto saldrá 
hacia el Campamento. Una voz 
unidos todos los aspirantes, se 
tendrá un breve acto eucaristi-

1 co, terminándose con el canto 
de la Salve a Santa Mar ía la 
Mayor. 

Se ruega a todo? los aspirxntos 
que panicipan en este turno que 
empieza mañana , lunes, que es
tén en la plaza de Santa María, 
a la una menes cuarto en punto 
ya preparados. 

Domingo, 30 de Jtrtto 
D I A R I O D E B U R G O S 

T 

A l h a b l a c o n s e i s m e v o i * s a c e r d o t e » j e a u i t u s 

Ayer se orclonarc?n seis nuevos 
sacerdotes, j e s u í t a s , en l a iglesia de 
la Merced. E n t r e ellos figuran va
rios burgaleses. Hemos querido re
coger algunas impresiones 'de las 
nuevos ordenados. Se trata de la 
pr imera vez que sé celebran estas 
ordenaciones ' de j e s u í t a s desde que 
estos Padres se' establecieron en su 
actual residencia, a fines del siglo 
pasado. 

Preguntamos al Padre F r a n c i s c o 
J a v i e r Qoyoaga. 

—Soy a l a v é s —nos dice el P. I g -
. nac íp M a í z — y efetoy muy contento 

de haber venido a esta bella ciudad 
para ser ordenado sacerdote. 

—^¿Quó destaca usted en él aspec
to cclesíá .st ico do Burgos? 

—-Pues hay var ias obras que me 
han llamado la a t e n c i ó n . Desde . lue
go, verdad, la labor del Sr . Arzobis
po al proyectar y dar t é r m i n o a las 
obras del Seminario, C a s a Diocesana 
de Ejerc ic ios y el Seminario de Mi 
siones, del cual h a b í a y a o ído ha
blar, as í como de lí is Semanas Mi
sionales. Luego, me parece que el 
clero regular, o sea los/ religiosos, 
colaboran coh obras muy hermosas 
a todo lo que sea el bien de las a l - j 
mas. E n especial en el campo de la | 
docencia. * 

— ¿ M u c h o s familiares al acto? 
—Bastantes. O mejor casi' todos. 

Menos mi primo, que con su s e ñ o r a 
' e s t á , con oti-os gobernadores civiles, 
en Inglaterra y no h a podido venir, 

' creo que nos hemos reunido toda la 
famil ia . / 

—No; en Valladolid. All í hice la 
l icenciatura en His tor ia . 

— ¿ Su especialidad ? 
— Y o soy un gran amigo de la 

a r q u e o l o g í a y de las culturas prehis
tór i cas . Humildemente he dedicado 
a cato alguna a t e n c i ó n . . No soy el 
primei-o; cuento con el ejemplo de 
un santo y sabio j e su í ta , el R . P . Ibe
ro, quien a pesar de su avanzada 
eclad t o d a v í a detenta incluso cargos 
oficiales en el terreno de las inves
tigaciones a r q u e o l ó g i c a s . 

Y por ú l t i m o preguntamos a l P a 
dre J o s é Velasco. 

En viaje de incógnito 
a nuestra ciudad. prccPdB^i 
Madrid y de p a s o - h a c í a T t e S 
bastián, el Excmo. Sr don J11 í 
no de Urzaiz, duque do L u ^ ^ í 
aprovecho la circunstancia .1 % 
paso por Burgos para intaea 
nar el estado actual del K Í ^ C Í . 
Hospital del Rey donde ^ 
do existo el propósito ci 
t ruir un parador s e m ¿ i a » A 
de los Reyes Católicos de T í 
cuna, con!orine a los 
restauración de la antíeiia lies 
jacobea que incluyo a Burg, 
,mo uno ria los princinafoí'80s 
de Uánsito. \ 

SI obispo ds Zamora, Mons. Eduardo Martínez 
i n t s m n i ñ en una de las conferencias de la 
S s m m l s esperado el locutor de Radio Vaticano 
y redactor de la üjencia Fides/doctor Irlgoyeñ 

Ha sillo ulliiaío el programa M m ú U ep la i para el Magisterio 
• Entre los profesares (fue tienen 
,a su cargo lecciones en el pros a-
m-i. de la -uan Semana Misional 
figura el Excmo. señor obispo de 
Zamora, especialista en Sagtada 

, ii'scr itura, rnense ñ o r üdüardo 
M'ax.inez González. Desarróliará 
el interesante tema: "La Catoli
cidad on. la dlviria pedagogía de 
la i ' ib i ia" . Monseñor Ma.t ínez 
eí tudió 'ín el Instituto Bíblico ob
teniendo en él la Licencia ura y 
t'^no publicadas varias ob-as. • 
BC; LOCUTOR-nE^HADIO 

VATICANO, DOCTOR 
IRIGOYEN 
Figura también en el programa 

der la. Semana cc'nur.a do las íéc-
cicno's a su cargo el redactor de 
la Ag-riela Internacional I'ides y 
kr ' i i tnr de Bádie Vaticano, don 
J • -'"''s Irigoven. Semanalmente 
d r if-o la publicación de los'Noti
ciarios " l o for:nac ¡oríes Fides" 
quo réce le tó';os los acc-n'eci-
m.iantc- D"ir.ciDales. del rrundo 
misión rq Conoce» al dediPo la 
marcha de las Misiones en los di-
vorfes Ccnt 'neñtes y los difíciles 
problemas aue hoy tiene plantea
dos Jñ Iglesia en lo que se refíerb 
a la' obra de la evangelización en 
lasi | i iv ' rsas partes del Mundo. 
Intervendrá en la sección "Pro
blemas de-Africa 1961" desarro
llando esto punto interesantísi
mo: "Catolicismo: Organización 
y avances del Catolicismo en'el 
Africa flp hoy". I 
ULTIMADO' YA' Et, PROGRA

MA DEL C A S I L L O ESPE
CIAL PARA EL MAGISTFRIO 
Hace ya tres añoJ;. el Secreta-

rindo de Srmanas Misionales re
cibió una entusiasta petición ñor 
p'8.Tte de un sector considerable 
del Maeis'erio,Femenino de Rur-
íes con el respaldo también de 
aUmnos maestros muv influyen-
tes Y de eran prest'gio para que 
dr r t ro do la Semana Misional se 
pudiera organizar un Cu-sillo es-
peíiói ne Formación" Misional 
rara el Magisterio do Burci^! El 
F.vcmo Sr. Arzobispo, pres'd-^n-
te de las Semanas, acogió muy 
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cemplaciente la petición y apro
bó jubilosamente el plan del Cur
sillo para el Magis.erio. Realmen
te el Cursillo en los pasados añes 
se yió coronado ,cop un halagüe
ño éxito que supe: o todas las es.-
peianzas .aun do los i r á s opti
mistas, i i n 1960 presidió la sesión 
Inaugural de esto Cursillo, el 
Rvdmo. Director Nacionalj ie la 
Santa Infancia, mons .ñe r l imilio 
HuetOv Estamos seguros que este 
añ(| los maestros y maestras da 
i;urgcs, aun algunos de la pro-
vir.eia, t end rán el mayor interés 
en. participar en este Cursillo 
que esperamos supere en impor
tancia é interés; de los femarios a 
los-de año.$ •a r to joros. Las con- . 
forencias del Cursillo tendrá ndu- • 
í'ar en el sa lón ,de las Hijas de i 
la Caridad, C'ancepción, 15, 2.?, | 
a las si to y cuarto en los días i 
.coñ8la','es'?n el pr^crama. ' 
PROFESORES QUE INTERVIÉ- : 

NJî N EN EL CURSILLO DEL 
MAGISTERIO 
Hemos tenido un criterio fijo 

y determinado para invi tar a 
muchos cíe los profesores que in-
tefvísíien en el programa general 
de la Semana a dicigir sus con
ferencias en el Cursillo dol Ma
gisterio: nos hemos fi-jado en la 
esp eialidad pedagógica del con-
feroncianto o en su lar^a expe-
riorcia misonera y profundo co
nocimiento del funcionamiento de 
Escuoias -y Colegios en t ieíras de 
Misión, esDOCialmonto dentro del; 
Continente Africano. Per ello nos! 
hemos fijado o en profesores es-, 
orciafizados ya en las d!,-:ciplina%| 
pedagógicas o en misioneros que i 
han pasado buana parte de su v i - ' 
da.; en las Elisiones de Afnca. 
Uno de ellos, el P. Tiberio M u -
na-í , habrá salido del Congo du-
ran'o r t e misiro mes do .Tullo. 
PROGRAMA DE CONFEREN

CIAS ESPECIALES PARA -
EL MAGISPERíG 
Día. 4: Valores pedagógicos de 

la Cate!icidad, para la formación 
inta-Tal del niño: licenciado 
R. P. Mario González Simancas, 
mariarista, director del Cok gio 
do Nuestra Señora del Pilar, Ma
drid. 

Día 5: Grados de la enseñan
za primaria en Africa e impor
tancia que en ella tione la for
mación c Istiana": R. P. noirlque 
Faré Lombardl, misionero, Com
bo ni ano. 

Nota:, El domingo, 6, no habrá 
conferencias para el Magis'erio. 

Día 7: Orientación pedagógica 
ch las escuelas árabes y lugar que 
en ellas ocupa la enseñanza re-
ligicsá: Dr. R. P. Emilio Galin-
6 ) Agullar, P. B., profesor riel 
Instituto de Letras Arabes, Tú
nez. 

Día 9: ¿Qué responsabilidad 
cabe al maestro católico "en ia 
conducta moral de sus alumnos?: 
Rvdmo. P. Bernardo Bernardi, 
concejero geno-ab do los Misio
neros d« la Consolata y consultor 
dé la Sagrada Congregación de 
Propaganda Fide. v>-

Día 10: ¿Qué influencia haejor-
CM'SI para e) bien y para el mal 
la oscuola on el Congo? :R.'P. T i 
berio-Munari . dvl Ins' i tuto Sa-
v rio-río rio.'Rarma. y misionero 
actualm'-nte dol' Con-o. 

t a p'rnplo lectu--a de temas y 
n r c i ^ o m - coiTcbora cuanto de-
cíames sob'-o el interés quo espe
ramos habrá • do d spertar el 
r roximo ^üVsiPo drd Magisterio 
on. la XTV Semana Misional y 
oí empeño que se ha puesto oiv 
ir^rpcer Séta • o '̂caz irradiación 
eul^üraí do la Samána al Magis
terio do rungos. 

—Padre, Ud., por su • apellido, pa
rece natural dei Vascongadas ¿ a c e r 
tamos ? 

—Efectivamente. N a c í en E i l b a q 
y en Bilbao he vivido hasta mi in
greso en J a C o m p a ñ í a de J e s ú s , H e 
crecido respirando las humaredas 
fabriles de los Altos Hornos ,de B i l 
bao,, de donde m^ padre era, direc
tor gerente. \ 

—¿ Mucha e m o c i ó n en sus fami
liares ? 

—Hombre..., /puede usted suponer. 
Nos hemos reunido mis padres yi v a 
rios de mis diez hermanos. No to
dos. P e r ejemplo, falta uno, j e su í ta , 
misionero en China , actualmente en 
Formosa . Precisamente a este her-' 
mano lo o r d e n ó de sacerdote el mis
mo m o n s e ñ o r A r á m b u r u que nos or
dena a nosotros y estq^ fue a 14.000 
k i l ó m e t r o s de distancia de Burgos. 
Por . otra parte, he tenido la a l egr ía 
de ver a mi hermana que estaba en 
Ir landa , pertencciont'o al Opus Del , 
y a otra que reside en M é j i c o . 

— ¿ P r o y e c t o s ? 
• ' •—Pues no muchos, y a que tongo 
mi destino determinado. Voy al E x 
tremo Oriento, a las regiones de T a i 
landia. H a y que hacer honor a la 
v o c a c i ó n misionera de la C o m p a ñ í a 
de J e s ú s y me siento feliz de haber 
sido elegido para un puesto tan hon
roso de vanguardia. 

E l Padre Jo^ó Qumtanilla,_ de co
nocida famil ia burgalesa, nos dice: 

j d duque do Luna qu* e 
tuvo, esp eialmente a c o m ^ ü*. 
ol antiguo "pat ío de RrW1^ 
fue accmrañado en su vis=t 05,1 
la Rvda. Hermana Sut^riA? ^ 
la comunidad de los SSÍ-K ^ 
mientes municipales de p ^ l -
cencía que radican eñ el Tí^ î1 
del Rey. y por el jefe accidí^l 
ce la Oficina de I n f o r m a c S ^ 
Ministerio de Información v-í5' 
rismo. don Jaime Pocnier ^ 

Jladio Papular ds Burj¡¡ 
Radío Popula;- de Bureos n 

ne on conocimiento de tal-v, 
oyentes que, debido a trah^ 
de reforma y ampliación 
"Poste Radiante" del Montl ? 
la Abadesa, -suspenderá la rari? 
ción de sus habituales mc^í 
mas los d;as 31, lunes v i «T 
Agosto, martes, de cuatro a sí 
te de la tarde. 

A r ó o s m m 

T a m b i é n h ú r g a l e s el Padre J o s é 
M.« L ó p e z Garc ía , natural de V i l l a r -
cayo, contesta a nuestras pregun
tas. 

— ¿ M u c h o s añoá de c a r r e r a ? 
—Sí, muchos. Pex-o todo acaba en 

esta v ida y todo se alcanza. E m p e 
cé hace quince a ñ o s y p a r e c í a que 
nunca h a b í a de llegar a ser sacer
dote. Pero y a ve usted. 

—¿ E n qué lugares h a estudiado 
usted? ^ 

—Pues en bastantes, como puede 
suponer, en tanto tiempo. A s í evita
mos el aburrimiento. E n Loyola, Sa
l a m a n c a y O ñ a principalmente. 

—¿-Sus aficiones especiales? 
—Preferentemente, la p r e d i c a c i ó n . 

Creo que es un gran ministerio y 
en lo que m á s bien podemos hacer 
a las almas. Como aficiones persona
les, soy un gran amigo de la m e c á 
nica. 

C. 

m 

E s t a c i ó n i d e A u t o b a s e 

Hasta el día diéz y seis de Ag. 
del año exi curso, se admiten ofer. 
tas en las oficinas del Servicio, 
en el edificio de la Estación,' 
optar al concursillo para reparac¡¡¡ 
total de los pesebrones en la cubler. 
ta del andén de referida Estación de 
Autobuses, donde se podrá Informat 
de la-? características de la obra 
realizar. 

El importe del presente anuncio 
será de cuenta del adjudicatario. 

Burgos, 29 de Julio de 1961 
EL PRESIDENTE - GERENTE 
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C o n g r a n s o l e m n i c l a d c e l e b r ó ' 
a y e r s u f i e s t a p a t r o n a l el 

' S i n d i c a t o d e H o s t e l e r í a 

— ¿ C o n t e n t o de haberse ordenado 
en Burgos? 

—Encantado . P a r a mí h a sido una 
sorpresa, pues- nosotros acostumbra
mos a ordenarnos en O ñ a o el lugar 
donde cursamos la T e o l o g í a . ^Ade
m á s de ser b u r g a l é s y . te i íer aquí 
tan buenos amigos, es para mí un 
motivo m á s de s a t i s í a c c i ó n el haber 
sido fundador del Colegio de la/.Mer-

— ¿ S u s preferencias en el aposto
lado? 

— L o s obreros. Como el slogan de 
algupas entidades podr ía decir: na
cí en el pueblo, soy del pueblo y v i 
v i r é para el pueblo. Mis a ñ o s do Ma
gisterio los hice en la E s c u e l a del 
Padre A r á m b u r u , donde trabé con 
los chicos excelentes amistades. Hoy 
me escribo con obreros que e s t á n 
por toda E s p a ñ a y por var ias nacio
nes d e- E u r o p a . Tuve o c a s i ó n de 
colaborar con el consiliario d e l 

. C írculo Cató l i co d e Obreros p o r 
quien tengo u n a verdadera predilec
c ión. 

— ¿ Q u é destaca dentro del C í r c u l o ? 
— A todos. Pero de una manera 

especial a, la Juventud jocista, con 
la que he participado en numerosas 
jornadas de la Schola, entidad ver
daderamente . b e n e m é r i t a y sacrif i 
cada, al grupo a r t í s t i c o y sus direc
tores y al Club Deportivo Juventud, 
cuyas c a m p a ñ a p sigo Con todo in
terés . 

— ¿ A l g ú n deseo?. 
— S i , el de poder trabajar el d ía 

de m a ñ a n a e n t r é la p o b l a c i ó n obre-
ced, donde hice mis a ñ o s de Magis- r a de donde sea, aunque mucho me 

L á labor de la Cruz R o j a 
es ¡HiblUne, no dudes nvAca 

teHo (UDOS a ñ o s en los que inte-
rrumpimos nuestros estudios para 
dedicarnos a la e n s e ñ a n z a ) . 

— ¿ P i e n s a U d , seguir dedicado a 
los Colegios? 

— A u n no lo sé . Hemos de estar 
siempre dispuestos a ocupar el pues!-
to que se nos asigne, pero me agra
d a r í a volver a l Colegio. Aunque, si 
he de ser sincero^- mis preferencias 
son para el campo b u r g a l é s y los 
problemas social - agrarios, a los que 
quisiera dedicarme. 

—Ud., como burga lé s , ¿ q u é obra 
aprecia m á s de las que tienen los 
Padres J e s u í t a s en- Burgos? 

; — E s dif íc i l y comprometido esta
blecer un orden de preferencias. 
Creo modestamente que se hace lo 
que se puede y todas son de alabar. 
E l Colegio, con su labor paciente y 
a largo plazo; su grupo de vocacio
nes para j e s u í t a s , muy numeroso; 
en el orden universitari# lá Acade
mia de Derecho y CUrso Selectivo, 
qúe ^pueden ser el e m b r i ó n de m á s 
altos proyectos; en el aspecto social 
el Circulo Cató l i co y la E s c u e l a Pro
fesional dol Padre A r á m b u r u y, lue
go, la Iglesia, con el apostolado -y 
conRregaoi'ones, son obras todas que 
contribuyen a difundir el bien y la 
cultura entre los burgá l eaes . 

g u s t a r í a dedicarme a la burgalesa," 
A l P , E m i l i o Velasco, b u r g a l é s dé 

la Bureba, de Briv iesca , pregunta
mos: 

F E S T I V I D A D D E S A N I G N A C I O 
D E L O Y O L A 

Se invita a nuestros socios, van-
cos y simpatiza utos a l i mi sa que 
Fe c e l e b r a r á a las onco de l a mnfía-
n a del d í a 81. en la Iglesia de la Miar

en c o n t r i b u i r COTÍ t u dona-1 ««I» en honor de, nuestro Santo P a -
t ivo . 1 trono: 

Conforme teníamos anunciado,. de las fiestas y su corte de ^ 
ayer, sábado, festividad de San-1 ocupando asimismo lugar 
ta Marta, celebró su fkslá patro-

— ¿ E s piorto que los j e s u í t a s no 
cantan misa hasta los 33 a ñ o s ? 

'—No os del todo cierto. No hay 
m á s l ímite 'de edad que la que f i ja 
la Iglesia, L o que sucede es que 
cas i nadie entra en la C o m p a ñ í a an
tes do los 17 a ñ o s y a ú n son mu-, 
chos los q u é lo hacen tras los 20 ó 
25. Claro, si a estos a ñ o s a ñ a d i m o ^ 
los catorce o quince do carrera , re
sulta que totios rebasamos o rozamos 
los 33. 

—IMJJÉO Ud . sus a ñ o s de Masflate-
rio t a m b i é n en Burgos? 

nal, con diversos actos; el Sindi
cato provincial do Hostelería. 

La, jomada se inició con el dis
paro de cohetes y bombas a p r i -
n ora hora de la mañana , cele-
brápdcse después los distintos nú-
mecos del programa, con arreglo 
al orden seña la ció. 

A lar, cncb, en la Iglesia de San 
Lorenzo y comb final del fervo
roso triduo que abrió la conme
moración patronal, hubo una so
lemne misa, en honor de S^nta 
Marta. 

El obispo auxiliar, Dr. Mansi-
11a, ofició en la ceremonia reli
giosa/ que íue presidida por el 
gobernador civil de la provincia, 
den Servando Fernández-Victo-
rio; alcalde de la ciudad, s^ñor 
Martin-Ccbos; vicopifk dente de 
la Diputación y del gado provin
cial do Información v Turismo, 
reñ^r Villalaín: delegado r rov in -
r ia l de Sindicaos, reñor Váznuez 
Foíjco; ct-as jerarquías sindíca
l a , miembros sdél Sindicato d« 
H c t r l e r í a . directiva d- la Her 

• mandad de Santa Marta y otras 
reproron ta ciónos. 

Tamhirn asistieron l'a "Reina" 

cano en el templo. «ne # 
Durante la mi¿a, enja ién. 

tuar on jun-to aLPi alado, f - Go-
dolc, el párroco, don Ru* y¿ pde 
mez Moradillo y . e i capeh* # 
Anin as, don Toríbío ^ ^ ¿ t a * 
imerprotaron al órgano s* 
compe .icicnos. ^ ofr 

A l Evangelio, el Pr^10do I5 
cianto hizo el panegirice 
Santa, cuya imagen se de.sli:resD1' 
entre luces y flo:es, en ei r 
torio. , tar^: 

A la una y media ele ' L ^ u ; 
on la Sala de Fiestas, se.s;xpntes * 
vino de honor a los a s i ^ r 

• la Ceremonia religiosa y ^ t i d " 
"rarde hubo el anunciarlo P eIii' 
de fútbol, entre equipo8 
presarlos y productores. 

> las once do la ^ ^ 3 . ^ 
lebró da anunciada novm ^ 
que daros cuenta en ou 
do esto núm oro, fes -̂1^ 

Hoy-p-oser t i i rá r ^ . ^ J 
ron un. concurso ^ ^ d f j 
tro camareros, a las. , BSP01,^ 
tardo, on el pa-eo ocl % 
c^leb-ándos^ asimisnjo. - ^ 
varíen .partido", de "• 
Ciudad Dep< 

i 

ortiva-

para importante empresa, se precisa; presentarse de 6 a 
la tarde, en Lain Calvo, 7, 4.0, dcha. — P. CASTILLA 



S E P T I M A PAGINA 

V i 

dó Julio ae 1SS1 
B G B D I A R I O 

ÍÉOSJESJÉ! 
la 

diainto 

JJs gido concedida por la Delegaciún do Deportes con 
motivo del XXV aniversario del Movimiento ffacional 

d e s e s t i m a recurso 
la obtención de 
nacionales • nuevos records 

D e p o r t i v o J u v e a t n d 

giernfcia 
F i g u r a r á n 

se aprobaron, a propuesta de' 
ia Junta Económica, divertios 
ajurta" aS ^L^bvenciones pa^l 
Slctóil de construcciones, anqui-

irancesa 
Que lo^ra-

matorial deportivo y 
asistencia a competiciones | 
i . A / qaProb^a la concesión de 
la Medalla de Bronce al M. ri to 
D-eportivo a les ciclistas partici
pantes en la .prueba ' 
Vuelta del Porvenir 

la victoria por equipos; a 
•femando Manz^inéque Sánchez 
y José. Pérez Francés , sexto v 
séptimo clasificados on la Vuelia 
a Francia; a Angel López Grie
go y Juan Casáis Foih, del De
partamento Nacional do Depor
tes de Educación y Descans'o, y 
a Ju l ián G a r c í a Pueyo, director 
del Parque Sindical de ' T u é - t a 
de Hierro". 

Basilea.— E l Comité1 Interna
cional de la Copa de Ciudddes 
en Ferias, ha decidido aceptar las 
28 irscTipciones-que se han re
cibido para ,1a ed idón de esta, 
prueba cri K'80-61 y se dobla casi 
ei número tradicional'de diez y 
seis participantes. E l Comité, 
presidido por S. Rcuss. de Ingla-
icn a, ha agrupado a estos equi
pos para ia i.rimora vuelta, a 
doble partido, que deberá termi
narse en 30 de Septiembre. 

Crupo A: Salónika de Greda, 
M . T. K., de Budaj e¿t; Belgr¿do; 
Estrella Roía do Erunau; Leipzig, 
Milán, Novisad de Yugoslavia. 

B: Roma, Barcelona,-Sheíi i ied 
United de Inglaterra, Berlín, D i 
namo de, Agram, Bo,d: Kulhb de 

•Copenhague, Qlimpique de Lyón. 
C: Blrmimgham, Españof de 

Barcelona, Boiencnses de Lisboa, 
Colonia, Basilea, Hibernian . de' 

De conformidad con la propues-' Edtó)bürgo, Bstrasburgó. 

Bajo la presidencia de don Jo-
ss Antonio Elola-Olaso se ha' re-
íinido la Comisión directiva de 
ta f i legación Nacional de Edu
cación Física y Deportes. 

Gen motivo de la festividad del 
13 fie Julio, al cumplirse el vi
gésimo quinto aniversario del 
¿oyimiento Nacional y a peti
ción de las Federaciones Nacio-
naes deportivas, tomó el acuerdo 
de que" todas las sanciones im
puestas por la D'e'egacióiv Nacio
nal y por las' Federaciones en 
la misma integradas, queden sin 
ríecio, como, asimismo, los ex
pedientes que se están Instrü-
yendo per hechos anteriores a la 
fecha señala, les cuales serán ar
chivados. Las Federaciones Na-
cicnales dictarán en cada caso 
las medidas' complementarias. 

Q.üedó constancia en acta el 
sontimiento de la Delegación Na
cional por los fallecimientos elU, 
accidente últimamente acaeci
dos a destacados deportistas de 
la,montaña: Pedro Acuña, en el 
pico andino peruanó del Huas-
carán ; Miguel Ferrer, en el mon-
le Cervino, y José Abadal Camps, 
en Viella. 

Se ar robó la participación de 
un equipo' éspañól en el Cam-
p ĉnato- de Europa de golf fe-
nienino, que so celebrará en Mi
lán en Septiembre próximo; de 
uíl equipo de promesas de nata
ción en las competiciones aus
tríacas, del mes de Agesto, orga
nizadas para la búsqueda-de po
sibles Valores olímpicos, y la asis
tencia del, presidente, y del vice-
pic-idente de la Federación Es
pañola de "Tiro con Arco al Con
greso de la Federación Interna
cional, de este deporte, de próxi
ma Celebración en Oslo. 

Fueron reconocidos diversos in-
íbrn-ips sobre participación en 
ptüebas del extranjero y asis-
tem ia, a Congresos, remitidos por 
las'.Federaciones de Ajedrez, Ba
lonvolea. Billar, Essrima, Esquí, 
Motociclismo, Natación, Tenis y 
Tiro; cón Armas do Caza (Sec
ción Platos). La Comisión quedó 
entorada, con el natural bene-
piácito,, do la. rcelecdón por una
nimidad de don Eduardo Mar
tin, presidente de la Federación 
Española de Billar, para conti-
^u^r al frente do la. Unión Mun
dial, acuerdo adoptado en Harr-
¡irfj :(Holanda]. Y se , acordó, fe
licitar a la Federación Españo
la de Natación por la brillante 
victoria últimamente conseguida 
rréhte a la selección austríaca y 

ta del asesor jurídico, dá-^es-
timo el recurso interpuesto por 
ei Real Gl 'on, confirmando el 
fallo de la Real Federación Es-
panóla de Fútbol, .y, í inalmerte , 
^ acordaron diversos nombra
mientos 

D: Valencia. Nottlgham, Inter-
nazionaie de Mi.án, Lausana, 
Hanncver, Hears de Escocia, 
Unión St. G i l lo l sde Bélgica; 

Rema e Hibernian, finalistas 
del . año pasado, Se cíasiíic-, r án 
automáticamente ' para los octa
vos de final y éstos se jugarán 
antes del 16 de Noviembre; los 
cuartos de final, el 25 (ID Febre
ro y las semifinales, él 21 de 
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Da géneros i resolución de la De
legación Nacional de Deportes, soli
citada en el reciente pleno de la Real • Abril,- para jugar la final el 
Federación Española de Fútbol, tie- ^ Mayo, 
ne, por lo qüe a Burgos se refiere, 
destacado interés que nos compla
cemos en subrayar. 

E l dinámico e incansable presiden-

Prudente conducta, hasta el momento, en los fichajes m a d r i l e ñ o s 

M o i i a de i ü a g u r c l en ni M i l . w \\M de tootloli la W H i y a 

te del Burgros C. de Fútbol, don Jo
sé Luis Preciado, cuya entrega piona 
al servicio de nuestro primer club 
es tan notoria como eficaz, queda 
redimido de una sanción que se le 
impuso precisamente a consecuen
cia de esa incondicional entrega, de 
ese impulso juvenil y fecundo que 
ha Gañido imprimir durante toda su 
gestión. Con justicia plena, puede 
decirse que por su aliento, su ejem
plo y su callada y benemérita ac
ción, el s^ñor Freciado constituye 
todo un símbolo de acendrado bur-
galesismo, de insuperable entusias
mo, cuyos frutos son bien notorios, 
no ya dentro de los límites mismos 
de la vida interna del Club sino 
en la expansión de éste hacia l i ciu-

- dad, donde lia alcanzado amplia y 
merecida notoriedad y asistencia po
pular, For^ ello, nos felicitamos de 
osa amnistía, que permitirfi que don 
José IÍUÍS FreciacSs) asuma de nuevo 
con plena personalidad y con redo
blados afanes la presidencia del Bur
gos C. de F. . en la que tanto ha la
borado pdr el deporte futbolístico y 
el pabellón de nuestra ciudad. Enho
rabuena^ pues, Frociado. Y, adelante, 

For otra parte, bueno será seña
lar que también resulta beneficiado 
del ^indulto» él jugador 'bur.?ale-
slsta Ang-ol, sancionado' en el par
tido de Zaragoza, de desempate con 
el Ontenieñte. Reciba nuestro para-
bien tanto Angel como el Club, que 
a«{ porlrá disponer de él desde 
el comienzo mi-̂ mo de la temporada, 
o sea, desdo el primer partido. 

LOS JUGABOIíE-S MADRIDIS-
TAS QUE IRAN A AMERICA 
Madrid.— El Real Madrid, en 

su próximo desplazamiento a 
América, el 6 del próximo Ages-. 
to, lleva a Jos jugadores Domín
guez, Bagur,, Marquitcs, Santa
maría, jFelo, Casado, Vidal, Pa-
ehrn, Zárraga, Ruiz, Isidoro, Ca
nario, Mateos, del Sol DI Slófa-
no, Fuskas, Gento y Bueno. Con 
los jugadores irá Méndez Cuesta 
y Sar orta. así como el en.írena-
der Muñoz, un masajista y un 
encargado de máterlal.—Alfil. 
AMISTOSOS HIBERNIAN . 

BARCELONA 
Barcelona.— El presidente del 

Barcelona, íxeñor L^udet, ha con
venido con el presidente del H i 
bernian, do Edimbugo, dos par
tidos .amistosos a jugar-e uno en 
la capital escocesa y otro en Ja 
catalana antes do finalizar el co
rriente año.—Alfil. . 

LOS MEJORES 
LOS MAS BARATOS 

COMPRUEBELO . i 
AVfeNIDA GENERALISIMO. 7 

F . 

O C L I I S T A 
Ú I N X A L V 0 . I 7 - T E L E F 0 N O 1 3 1 1 

Anoche tuvimos el gusto de sa-
wtáf, on nuestra Redacción, al 
fltji basta el fin de temporada ha 
sido portero, dol Burgos Pache-
có. en» visita de despedida, pues
to que hoy sale haclá Aibacete, 
Por cuyo Club tllular ha fichado. 

Pacheco, qUe nos rogó lo dos-
Plflióramos de la afición burga-
f-a, !o hizó dedicándola un afóc-
tüoso saludo. 

.Que tenga mucha suerte y mu
chos óxitos el jugador burgalés en 
su mievo Club. 

^ i r T raves ía a nado 
de la laguna Negra 

? e c e l e b r a r á e l d o m i n g o 

E s p u t á n d o s e e l ' t o f e o 

J u a n J o s é S a l c e d o ' ' 

^ Organizada por la Sociedad 
¡fmortiva Ar'anza, F . J . se celo-
H^ni ol domihao próximo la 
jgn Travesía a n'adó de la Lagu
na Noera, de Noila, disputánrio-
^ el "T.ofoo Juan José Salcc-
ni3 '• en memoria del aue fue Irn-
DUlsor y. creador de esta competi-
T ^ Í nacional de Natación. 
i¡.Porlfán participar en la trave-

cuantos nadadores lo deseen, 
gwndfc formular la inscripción 
^ ol domicilio de la Sociedad 
J>pertivá Alianza, F . J . en sO 
"^tcilin, Santander 2, antes dol 

a prueba tendrá lu7ar a la 
"^a do ia t?,rflc en Ia dtada la-
m x m a 2,048 metros de altura; 
^inblpciéndo^o dos clasificacio-

Individual y por equipos, 
puntuando nara esta los tres.pri-
Jj^ros d:.. ics cuatro nadadores 
In? rueden formar eaüípb. 

.competición consiste en la 

J O S E A I O N ^ O ' 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION—RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 v de 4 a 6 
Espolón, 2A — Teléfono 1912 

D O C T O R A R T A C H O 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL, BAYOS X 
Miranda, 6 

C A L V O P I N I L L O S 
APARATO RESPIRATORIO 

Y CORAZON — RAYOS X 
Vitoria, 27 — Teléfono 3048 

[ o s é M u ñ o z A v i l a 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Bonifaz, 12, 1.° Teléfono 1539 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER — ESTERILIDAD 
Pl Rey San Fernando 3. 2.2. Tel. 1446 

o r r e c u i a 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

CIRUGIA GENERAL — RAYOS X 
Avda. del Cid, 10, 5.° - Tlfno. 3648 

Josa m . m n m 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria, 19. 2.° — Teléfono 3788 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

Concepción, 15 — Teléfono 409 

J O b E C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES D E LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31, 3.» — Teléfono 3591 

i . M a r t í n P a r d o 
Diplomado Escuela Nacional d' 
Tisiología. — Ex-jefe Clínica Hos 
pital Militar, — PULMON Y CO 
RAZON, Rayos X. — Electrocar-
diologia, Madrid, 14, 2.° — Telé 

fono 418& 

E . C A R D E R O 

MEDICINA INTERNA 
DIPLOMADO 

EN RADIOLOGIA 
RAYOS X 

San Pablo, 22. Tel. 6027 

J U A N C O R R A L 
Del Hospital Provincial 

HUESOS Y ORTOPEDIA 
CIRUGIA GENERAL 

San Cosme. 2 (Plaza de Vega) 
Teléfono 2655 

Consulta: de 12 á 2 y de 3 a 5 

av^ía a nado de las a-mas de w 
citada laeuna, unos 350 me-

wos aproxlmadaniehto. 

L U Í S R E B O L l O 
ENFERMEDADES DE LOS 

NIÑOS 
San Julián, 3, 3.". letra D. Telf. 5428 

Consulta de 12,30 a 2,30 y 5 a 7 

M E D I C O 
A n á ' i s H c l í n i c o s 

Pl. de Calvo Sotelo, 9, Tel. 5545 

Madrid.—(Servicio especial pa
ra L I ARIO L E BURGO, ). 

Ei verano campa ya, si no por 
sus respetos, al menos por t u ca-
1 ginesa impcslción y quien nb ha 
iniciado para estos momentos el 
disirute xle las vacaciones, se dis-
pt.ne ya/.a hacerlo. Este es el ca
so (íal cronisca, qudeji cscá a 
punto de chgrosar el grupo de ve
ranea ntes de segunda vuelta 
(Agosto) para entrar de lleno en
seguida en la primera vuelta 11-
guera (primeros de Sepiiambro), 
pues este año, la Federación, 
acuciada por los compromisos i n 
ternacionales de la temporada 
próxima, ha precipitado el inicio 
de las competiciones oíiciaies. 

Tanto es asi qu-j la transición 
de .una temporada a otra va a 
realizarse sin apenas paréntesis 
para algunos'equipos.-Nada diga
mos de ésos Ciubs a quienes se 
Ies ha brindado la oportunidad 
de "veranear" en t Mallorca, 
mientras buscan una últ ima i o-
slbiiidad de a í e m r s e o ineorpo-
rarse a la Segunda División. Hay 
otros a quienes ei paréntesis Jes 
viene asimismo-demasiado juslo 
o estrecho. Este es el caso del 
Burgcs, quien Con la fase pro
mocional tan dilatada como br i -

, lla.ntemente resuelta, cerró sus ac-
tividades oficiales hace escasa
mente un mes y a primeros de 
Agesto tendrá que reanudar la 
preparación, con vistas a la tem
porada venidera. Y el caso os 
que en tan escaso espacio de tiem
po sede impone la necesidad de 
completar ei equipo que sea ca
paz de eludir el "tropezón t r i p l i 
cado", r uos si de hombres es tro
pezar dos voces en la misma pie
dra, lo de hacerlo tres veces es 
cosa qu2 debo Bfifcápár hasta de 

.da. propia cerrazón humana... 
Pero, naturalmente, hacer un 

equipo de fútbol para militar en 
• Segunda y con garant ías de óxi-

to^ es algo que no puode fiarse 
a la improvisación, n i al arte de 

. "birlibirloque". Precisa cosas más 
tanglbV.s. Acierto y. ademas, di
nero. Esa es la cuestión do la que 
esperamos se percaten las-autc-
ridades y aficionados burga loses, 
en evitación de mayores y nue
vos males. 

Juzgábamos necesaria esta di
gresión, además ' de venir bien 
pera centrar esta crónica. Pero 

• volvamos a coger el hilo de nues
tra relación. Decíamos que ape-
n.cxc si va a existir t ransición de 
una temperada a otra, por lo que 
se dilató la entarior y por cuan
to se va a precipitar í a 'ven ide
ra. Señalábamos como este as-'1 
pe.-to, se acusaba, en ej Burgos 
y t ambí rn el caso'se acentúa en 
el Madrid, quien va a consumir 
todo el mes de Agosto en su tra
dicional excursión veraniega quo 
comprende sdis partidos, al ter
mino de los cuales tendrá que 
regresar casi precipitadamente 
para comparecer ante el Elche 
el día 3 de Septiembre en Cha-
martín, fecha fijada para el co
mienzo oficial úp la Liga y el 
6 de ese mismo, mes, tendrá que 
estar presente en Budapest pa
ra abrir la Copa de Europa, on 
cheque con el Vasas, de Buda
pest. 

Evidentemente, esta si no es 
una lucha contra el reloj, lo es 
centra e! calendario. Pero las ra
zones son poderosas para impo
ner esa ,especie d? "mara thón" 
futbolístico a los hombres del más 
famoso Club del Mundo. El Ma
drid, con muchas y grandes obli
gaciones para manlenor su polí
tica administrativa, no puede re
nunciar esos diez millones de 
pesetas, que en números redon
dos, le depara esta excursión ve
raniega. Porque ya es conocida 
la "cuota" fija señalada por el 
club madrileño a cuantos le re
quieren. Treinta mil dólares y 
vastes de estancia y, viaje o parte. 
La cifra es interesante, como pa
ra sacrificarle unas vacaciones 
más o menos dilatadas y de ma
nera especial cuando éstos en
cuentros concertados, dígase lo 
que se quiera, tiene.un marcado 
carácter de entrenamiento. 

Por estas latitudes, â  falta .de 
fútbol o t i ' ial, tampoco ol verano 
nos Jha traído fichaXM sensacio
nales. Tanto el Madrid como el 
Atlétlco se han mostrado cautos 
basta ei momento. Los "meren
gues" se hon limitado a compro
meter a jugadores que están un 
poco on, ciernes y sin excederse 
en la ¿cifras baraiadas, como lo 
acreditan ¡as "calabazas", dadas 
al Santander, quien parecía dis-

,'puesto ?. encaramarse a la estra
tosfera a la hora de negociar el 
traspaso del defensa Miera. 

Ignoramos él los "magos" de 
uno y otro club se sacarán algo 
debax> .de la manga; pero basta 
el momento la lín?a seguida es 
de prudente conducta. Eopecial-
mente el Atlétlco tiene motivos 
par5i sentirse satisfecho de su 
política de "espigar" en los rgrr-
pos modestos. L T prueba está en 
los Rivilla. Calleja, Adelardo, 
Pelró, Polo, Jones... 1 É 

de primera calidad, que será 
trasplantada en los días próxi
mos a Chamar t ín , a fin de íor-
rpar la necesaria "alfombra" que 
sus directivos precisan p a r a 
prác t icar esa especie cíe maiaba-
rismo; balomprdico que hoy cons
tituye el fútbol moderno. 

De la xcontlnuacion dé las 
obr?s del nuevo estadio do Man
zanares del Aiíético madrileño 
Poco se sabe. A raíz de su re
ciente conquista de la Copa de 
Esf..aña, ZQ había hablado de una 
impertante, operación de crédito 

concertada con una entidad han-
car la; pero hasta el momento 
nada se ha conlirmado. Claro es 
que ia época tambi.m resulta po
co propicia para acometer la ie-
actlvaclon ae obras de este tipo 
en Madrid. Entre tanto, los des
nudos grádenos que-ya emergen 
en Ja zopa de San Francisco, a 
la vera del •'aprendiz do r ío", si
guen esperando esa revi:atizado
ra acción, que consideramos no 
podrá llegar más que en forma 
de fuertes guarismo». 

ARQUERO 

_ 

CONSTRUCCXOfc-ES MONJE Y CFXAYA, S. L., está constru
yendo dos bloques #.9 viviendas que, con una pequeña cantidad de 
entrada y una amortización mensual inferior al precio normal de 
reiíta, le liará propietario de una vivienda moderna y bien situada, 
en un plazo máximo de quince años. , 

Acogidas al Régimen de Viviendas de Renta Limitada. 
Desde 30.000 entrada única y 555 mensuales durante 15 años. 

¡No lo d ĵe para mañana, pésde ser tarde! 
I n f o r m e s : en las oficinas de la. Empresa promotora, calle 

Vitoria, número 54. 
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TRAUIMATOLOC. IA 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

Aparicio y Ruiz, 18. - Teléfono 5424 

l . R O D R Í G U E Z PASCUAL 
E N P E R M P D A D * S D E L A P l E L 

Depilación eléctrica definitiva Limpieza de cutis, 
téticas (aervés, verrugras, etc.). Consulta, de 1 

San Pablo, 6, 4. Teléfono 2946 

Imperfecciones es-
a 2 y de 5 a 7 

El Madrid ha convocado jun
ta especial extraordinaria para 
tratar de la continuación y con
clusión de las gigantescas obras 
emprendidas en ,su "Ciudad De
portiva", ya completada on va
rias de sus instalaciom-s; pero en 
las\que a ú n resta mucho trabajo 
para llegar a su total culmina
ción. 

Por cierto, que en dicha "Ciu
dad Deportiva", en ol transrur-
so del año anterior fue plantada 
una pradera de césped, jugoso y 

Valladolid.— Con asistencia de re
presentantes de las Delegaciones co
márcalos y clubs de la región, ha 
celebrado ecta tarde reunión plena-
ria la Federa.ción Oeste de fútbol. 

En representación do Burgos asis
tieron el delegado provincial, señor 
Quintana y los miembros de la Ĵ e-
legación señores Escolante y Maté, 
este último en representación del 
Juventud. Por el Burgos Club de 
Fútbol estuvieron presentes su pre
sidente, don José Luis Preciado y 
el tesorero, don José Luis Estéba-
nez. " 

En primer lugar y por el secreta
rio de la Federación, señor San An
tonio, se dió lectura a la memoria 
de las actividades desarrolladas du
rante la temporada, haciéndose cons
tar el sentimiento del organismo fe
derativo., por haber descendido el 
Real Valladolid y la cordial felicita
ción al Burjepcs Club de Fútbol por 
su ascenso a Segunda División. 

Aprobada la memoria, quedaron 
asimismo aprobadas las cuentas co
rrespondientes a la. temporada últi
ma, asi como el presupuesto para 
la próxima. / 

Después se hizo pública la conce
sión de trofeos anuales y, lal dar 
cuenta de ellos, el presidente, señor 
Villalóri, anunció que se había otor
gado el correspondiente al Mérito 
Deportivo, como directivo más des
tacado, por su 'actuación «n clubs 
de íá región Oeste, ál tesorero .del 
Burgos, don José Luis Estébanez, 
al cual (¡1 propio presidente de la 
Federación hizo patente su admira
ción por su labor, haciendo notar 
cómo ésta, había sido extraordinaria 
y digna de premio, como el que el 
organismo regional le otorgaba cómo 
testimonió de la forma en que ésta 
reconoce a quien trabaja, como él, 
generosa, esforzada y brillantemente. 

El señor Estébanez fue objeto de 
una calurosa ovación cuando se acor 
c& al estrado a recibir el premio, 
que es un artístico trofeo. 

También ha sido adjudicado otro 
de éstos al equipó San Miguel, como 
campeón juvenil de Burgos. 

En el capitulo de ruegos y pre
guntas, se suscitaron varios temas 
de Interés relacionados principal
mente con el desenvolvimiento de la 
Federación Oeste y ,de los clubs en 
ella integrados, abriéndose amplia 
discusión en cuanto a la organiza
ción de tórridos, compleî entarios en 
la próxima temporadar, teniendo en 
cuenta lo prematuramente,q'üé ésta 
ha de concluir. A tal respecto, so 
piensa preparar un torneo para 
equipos de Segurida División y otro 
para los de Tercera, a fin de cubrir 
las fechas que quedan en blanco pa-
rk finales de Junio. • 

Los directivos quo represen .̂ban 
al Salamanca y al Burgos ihforma-

Kl mitom&üil más veloz el 
a v i ó n , ia m o n t a ñ a w á s e.s-
v.r.r'):ti'h¡, un barco á n m l o 
bnmktztya en plena tértijiesr 
tüd..., son . menos DC/fcrrô os 
ave la ene/na. la escalera o 
el d o r m i t o r i o de cualQUier v i 
vienda... 

ron después sobre varias proposi
ciones que fueron muy bien acogi
das. •'' . • r 

Lia reunión concluyó dentro del 
mejor espíritu deportivo y al final 
los directivos del Burgos recibieron 
numerosas felicitaciones por su bri
llante ascenso a Segunda División. 

Grata en extremo nos resulta—co
mo, sin .duda. alguna, resultará para 
los ailcionados todos— la concesión 
del trofeo al directivo más destaca
do de líi región Oesís al tesorero del 
Burgos, se.ior Estíibanez. Grata, y 
plena de merecimientovi, adr-usí;. 
pues don José Luis Estébanez ha 
acreditado, una vez má'. su pro
fundo amor al club' y el alto sentido 
do Eli responsabilidad como directi
vo, llegando, a extremos de sacrificio 
y de generosidad autenticái s ente 
ejemplares. Sin descender a porme
nores, por otra parte obvios, sólo un-
déialle habla más elocuentemente de 
cuánto pudléramof úeo^c en su elo
gio, aparte la dif .cil misión que le 
incumbe a la Tesorería de un Club 
modesto en medios económicos, el 
señor Estébanez ha asumido, en am
plios periodos, funciones dificilísi
mas, todas ellas superadas brillante
mente. Y el detalle referido bien 
puede ser, simplemente, éste: todos 
los partidos del Burgos, fuera y den
tro de casa, han tenido en él un di
recto obicrvador, atonto y celoso de 
obtener consecucjicias deportivas. 
* Bien merecido, pues, el galardón 
quo !a sFederación Oeste de Fútbol 
acaba de concederle y por el quo le 
felicitamos sincera y cordlahnento. 

.Ayer- líciió por ol Ju.eruud 
otro nuevo ju-rador. 

Se tnda do Javier Monasterio 
r n lagorta.jaacido en .Guernice. 
de 21 añas, JIS cmp'eado admiriis-
•tfat'vó. 

Hemos charlado con él .prevés 
mlnuíos. ' •• 

—¿Contento al fichar per, e l ' 
Juveníu l? 

—-Francamente-sí . ya que mi 
11 usión como jug arder os segui r 
en forma para próxima tem
pe radas. Por otra parle, creo que ' 
regaremos a una inteligencia y 
armonía, con los jugadores io< fi
les, cómo siempre ha' ocurrido 
en este equipo con IQS jugadorey 
de la cantera vasca. 

—Tu puesto, ¿ ' uá l es? 
—Inter ior .y delantero•. centro 

Indistintamente.. 
—¿En qué equipos has mili ta

do con an í c ro r idad? 
—Inicie mis primeros. • pasv>s 

con 'los juveniles de Guerni-
siendo seleccionado., por la Viz
caína y pos eriormente al Guor-
nlca F. C.; donde he sido í l tu iar 
en tres temporadas y este a ñ ó • 
estuvo a punto de lograr al as
censo. 

—¿Has marcado muchos goles? 
—C reo qué sí, pues en dos tem

poradas he sido máximo goiea-
d t r del equipo. , 

—¿Has tenido proposiciones an
tes de fichar con.el Juventud? 

—Si, pero ál tener que incór-
porarme al .-ervi io mliitpr, tu
ve que desistir de toda-sellas. 

—¿Algo para la afición de Bur
gos? . , \ — 

—Que estoy muy contento con 
mili tar en el Juventud, donde 
espero poner todo m f ínteres por 
defender sus colores y agradar a 
les so-los y afición en ge; er al y 
al w s r n ó tiemj o, con' ió en que 
el Burgos no sota mente ' é man
tenga, S T O que .:0 ciasiiique den
tro de ics i rimorOA pnesíes . . 

e a M i C a l í a i s a , 

-Madrid. — Se ha celebrado, en 
la plaza de toros de Las Ventas, 
1.a anunciada velada cié boxeo, 
con, narticipación de Folledo y 
Galiana, que pelearon con loa 
franceses Mauguin y Brunet, res
pectivamente, a los mike vencié-
ren antes de la. cuenta. 

, He aquí les resultados de la 
v.-ladn: 

Couto vence a Jiménez, por 
k. c , en, el torcer asaltó-

T' rmñdcz yence a Ortega, por 
abandono, en el tercer asalto, 
v l uis Folledo d-rrota por aban-
orno, en, el sóptimo asalto, el 
graneé- 'Mnucuin . , ; 

Gabana vonce, por k- o., en el 
niúnto asalto* a Érünet . 

Esta Academia de preparación para el ingreso en la Aca
demia General Militar del Ejército de Tierra, inaugurará I U S 
clases el próximo día 1 de Septiembre, a las 17,30 horas. 

Impresos de instancias e informes en la Secretaría de la 
misma, todos los días laborables de 7 al 26 del próximo mes da 
Agosto, de 17 a 19 hcras. 

\ 

P R E C I O S D E 

F A B R I C A 

S A N P A B U X 2 7 ( E S Q U I N A A G E N E R A L MOLAMRsrw 

/ S e ñ o r ' 
para encargada sección Géneros de Punto o ropa interior de 
señora, necesitamos cen amplios conocimientos y práctica co
mercial. Brescntarse en 

G A L E R I A S 6AMPO O P U B L I C I D A D A V A N C E 

para Burgos y provincia., precisa importante empresa de tractores 
y máqn inana agrícola. Imprescindible conozca la provincia y esté 
introducido en el ramo. Sueldo, comisión y dictas. Reserva cMocades. 

Escribir, enviando fotografía y "curriculum vitae' 
Apartado, 117. — Burgos 

al núm. 3.373. 



de 

m m m n 

Y posterior estupor 
Lelcester (Inglaterra). 

•ted Downes, de 73 años de 
edad, al levantarse de la ca-s 
ina comprobó qúe, junto a él, 
se hallaba un individúo des
conocido, que huyó. Inme
diatamente salió tras él, pe
ro cuando había recorrido 
50 metros, en persecución del 
Intruso y fuera ya de la ca
sa, tuvo que volver, al darse 
cuenta de que no llevaba ro
pa alguna.-—Efe. 

T r e s p e J í c u J a s 
e n h o m e n a y e a 

H e m i n g w a y 
Hollywocd (California, Esta

dos Unidos). — ta Academia de 
Artes y Ciencias cinematográficas 
ha anunciado la elección de tres 
películas para rendir un homena-

, je a Ernest Hemingway. 
Las películas son: "For whom 

the behs tolls". interpretada por 
Gary Conper e Ingrid Berman?, 
producida por Paramount en 
1943; "To ha ve and have not", 
cpn HUmphrey Dogart, Walter 
Btennan y Lauren Bacall, de 
Warner Pross, en 1944 y "The 
sun also rises". con Tvrone Po
wer, A va Gardner. Mol Ferrer; 
Frrol Flvnn y Eddie Albert, 

' 20TH Century-Fox en -1957. . 
has tres películas, todas basa

das en novelas de Hemin-'zway, 
. "serán proyectabas nara los miem

bros de la Academia en las próxi
mas semanas. 

S e r v i c i o s e s p e c i a l e s d e 
D i « R I O I > E B U R G O S 

" T i n í i T e s t á a l e c c i o n a n d o a s u h e r m a n o , q u e 
t i e n e c a t o r c e a ñ o s y q u i e r e t a m b i é n s e r t o r e r o 

Imi ü m i i a (olíilioíai ton la M i s a en la IÉI (ooífa la lie&ie aiiosa. i J 
m p y i n n i i a i dü DÉ mü ilmigs de pesos eo la ¡anaíeiía de ¡m m 

D I A R I O DE B U R G O S 
Se vende en MADRID: Kiosco 

de "La Cibeles", de don Eduardo 
Alcalde. 

O P T I M 1 S T A , p o r Ruff 

(Madrld.*--Tlnln, el malogrado 
Tinín, el más( joVen torero de 
España, a quien la desgracia le 
hizo perder una pierna y. con ella 
su gran ilusión de destacar en 
los ruedos, vuelve hoy a ser te
ma de actualidad. "Pueblo" da, 
la noticia de que Tinín actúa to
mo "maestro", pero no ante el 
toro, sino aleccionando a su her
mano José Manuel Inchausti, un 
muchajho de catorce añas, de 
Igual empaque y genio que Faus 
tino. 

Ei propósito de José Manuel es 
firme. Pese a que vivió las horas 
de angustia junto a su hermano 
en el lecho, ha sido Inútil des
viar su inclinación. Y asi. por las 
mañanas, en la. primera plaza 
del Mundo, atiende con interés y 
firme voluntad las explicaciones 
de su hermano Tinín, al que 
quiere ofrecerle los laureles que 
la fatalidad le impidió conseguir 
personalmente. 
CONTROL DiE TRAFICO 

Madrid.— El Instituto de Elec
trotécnica del Patronato "Juan 
de la Cierva" ba llegado a un 
acuerdo de colaboración con dos 
empresas catalanas, para la re
producción y venta Por éstas de 
Un dispositivo de control de ty^" 
f ico. que ha sido desarrollado por 
dicho Instituto. 
NUEVA REVtóTA CIENTIFICA 

Por el Departamento de Quí
mica Vegetal de Valencia, perte
neciente al Instituto de Quími
ca del Patronato "Juan de la 
Cierva", ha sido anunciada la 
aparición de una nueva revista 
''Agroquímica y Tecnolo&ia de 
Alimentos". Está dirigida a los 
científicos, técnicos e industria
les á-i las ramas conserveras, 

arrocera, cltrlcola , industrias d€ 
la fermentación,. bebidas refres
cantes, zumos de fru'a, etc. A 

Constará esta revlstá de una 
sección de investigación con tra
bajos criginales e inéditos, prin
cipalmente del Departamento; 
un artículo de puesta al día; re
súmenes de trabajos extranjeros 
de especialidad; índice de revis
tas, recensiones bibliográficas, 
revista de patentes, noticia se in
formación sobre métodos de fa-
brkarión y control 
HACIA LA LII1ERACION DE 

MAS MERCAiNCFAS 
Madrid.—^Publicada que ha k -

do ya la quinta relación de mer
cancías liberalizadas, la Pirec-

ción general de Comercio va a 
proceder a la segunda convoca
toria de los cupos globales, des
pués de haber sido eliminadas las 
mercancías que han pasado a ré
gimen liberalizado. 
CAPITAL EXTRANJERO 

Madrid.—fíe anuncia un acuer
do en virtud del cual la emi ro
sa norteamericana John Deere, 
fahricante de tractores, ha ad
quirido un paquete de acciones 
de Lanz-Ibérica. En virtud de es--
te acuerdo, parece ser que la fir
ma española empezará a ¡abrí-
car tractores bajo licencia de la 
citada entidad norteamericana 
LA FIEBRE AFTOSA EN LA 

ARGENTINA 
Madrid—A causa de lá fiebre 

aftosa los ganaderos argentinos 
, pierden, anualmente 8.000 millo
nes de pesos. Esta inquietud de 

los ganaderos argentinos justifi
ca el ansia con que era espera
da la llagada a Buenos Aires del 
ministro español'de Agricultura,1 
señor Cánovas, en unión de al
gunos ' técnicos de su Departa-, 
monto. 

El ministro español proseguirá 
en dicho país las gestiones que 
el secretario argentino de Agri
en hura, señor Urién, inició en 
su reciente viaje a España. 

España está dispuesta a co
laborar en la lucha contra oáte 
mal que tantas, pérdidas ocasio
na. Después de informar a las 
altas jerarquías de su país, el 
señor Urién irlanlfestó qüe no se 
trata de una vacuna antialtosa 
más, sino de un procedimiento 
en el que aún se hallan traba
jando los doctores españoles Iluiz 
Merino,. Mejia y Sánchez Botija. 

P I D E A S I L O P O L I T I C O E L C O N S U L 
G E N E R A L D E C U B A E N M O N T R E A L 
Agentes comunistas han tomado fotograf ías 

a é r e a s de varias regiones argentinas 
PIDE ASILO POLITICO Buenos Airea— Argentina pro

cede a la investigación de las ac
tividades de diplomáticos de 
allende el telón de acero que al
quilaron dos aviones privados 
para tomar fotograíías de los Es
trechos de Magallanes, Tierra del 
Fuego y región Sur de Patago-
nia. 

Según fuentes oficiales, los en
viados comunistas volaron sobre 
el rio Gallegos, en la provincia 
de Santa Cruz y realizaron vue
los sobre otras regiones, formu
lando preguntas a gente de as
cendencia yugoslava. 

Por otra parte Se informa que 
en la reglón han sido avistados, 
en diferentes ocasiones, submari
nos no identificados—Eie. 
NO PIENSAN VOLVER A CUBA 

SINO PARA LUCHAR 
Miami (Florida, EE. UU.)—Dos 

de los dip?, miembros que forman 
la comisión de prisioneros cu-
ba.noo que na internado recaudar 
fondos para comprar tractores 
con el fin de lograr la libertad 
de sus camarades. prisioneros, 
han declarado que no cumplirán 
su juramento de volver a las cel
das en Cuba. 

Los otros ocho regresarán a La 
Habana el próximo lunes. 

Mirto Collazo y Reinaldo Pico, 
han publicado una declaración 
conjunta diciendo que faltarán 
a su juramento y permanecerán 
en este país "para tratar de con
seguir balas, puesto que hemos 
fracasado y no hemos logrado ni 
tractores ni dinero" y han afir
mado que están dispuestos a re-
añudar la lucha para derribar a 
Fidel Castro—Efe. 

A VUELTAS CON LA "SINCE
RA AMISTAO" 
Estocoimo.—i El doctor Fidel 

Castro, primer ministro cubano, 
y el presidente Dorticos, han en
viado un cable a Moscú dicien
do que la "sincera amistad" en-

' tre los dos países se va hacien
do más fuerte, anuncia la agen
cia soviética "Tass". 

Este cable, es la respuesta a un 
mensaje de felicitación de Krus-

. chef y el presidente Brezhnef 
con motivo del día de la revolu
ción cubana, el 26 de Julio. 

Quebec.— Carlos Herrero, cón
sul general cubano en Montreal, 
que desapareció el 18 de Julio, 
ha regresado y solicitado asilo po
lítico provisional. 

En la Embajada cubana se 
dice que Herrero ha sido desti
tuido por "ciertas irregularida
des".—Efe. 

E S difícil glosar el artículo del 
Sr. Obispo de Málaga, publi

cado por "L Ossérvatore Romano". 
Difícil, porque los conceptos están 
expuestos con tal precisión que, en 
verdad, no precisan otros esclare
cimientos. Se ha referido-monseñor 
Herrera Oria a la deficiente con
ciencia social de muchas gentes 
creyentes y piadosas. Se ha mejo
rado, dice, en los últimos veinte 
años, mucho la conciencia patro
nal y burguesa* en el precepto de la 
caridad cristiana. No asi en el or
den de la justicia social. El grupo 
numeroso de patronos y propieta
rios que cree practicarla, no ha 
pasado del paternalismo. Poquísi-
simos, añade, han iniciado una se
na reforma tíc estructuras y de repartos de los be
neficios que aproxime a las clases. 

Consecuencia de esta falta de conciencia cris
tiana y del olvido de los deberes de justicia fué, y 
sigue siendo, en parte, el .anticlerícalismo de gran
des sectores populares. Es otro de los flacos servi
cios prestados a la Iglesia por los malos católicos. 
Se culpa a la Iglesia y al cristianismo del fracaso 
y de la persistencia de las injusticias sociales. La 
tesis es viejísima y todavía persiste, a pesar de ha
ber sido concienzudamente rebatida. No, no és el 
cristianismo el que ha fracasado. No se puede ha
blar de fracaso, cuando su doctrina, y nos referi
mos ahora al orden social, no ha sido ni siquie
ra iniciada. No se puede calificar de cristiana una 
sociedad que olvida conscientemente sus deberes 
en orden a la justicia social, que asiste a las cere
monias del culto y hasta puede que se escandalice 
ante ciertas películas y espectáculos, pero que no 
presta su1 colaboración para que sus hermanos 
puedan vivir como Dios quiere y manda. No es una 
sociedad cristiana la que sigue aferrada a un con
cepto señorial y romano de lá propiedad, que lo 
que da al trabajador lo da muchas veces como 
ttna limosna entregada, incluso, con un gesto pa
ternal, que con frecuencia levanta no pocos resen
timientos y barreras. No es cristiana la sociedad 
que, a la hora de repartir el producto del trabajo, 
olvida a una de las partes, acaso las que contribu
yó cen mayor esfuezo. 

Habrá que hablar del fracaso de los cristianos, 
pero no, por tremendamente injusto, del fracaso 
del cristianismo, cuyas doctrinas no han sido apli
cadas. Si se aplicasen durante un solo día, ese dia 
sería el de la verdadera justicia, relativa felicidad 
y hermandad entre los hombres. Se vería enton
ces que los hombres han caminado a ciegas, sin 
darse cuenta de que, desde hace dos mil a;ños, el 
remedio ha sido puesto al alcance de sus manos. 
Hay que formar conciencia social; es preciso des
pertar a la apremiante llamada de estos deberes. 
Es necesario, como dice el obispo de Málaga, "aco
meter con ánimo resuelto la formación de la con
ciencia de los propietarios". "Han vivido, insiste, 
en conjunto los propietarios ajenos a las exhorta
ciones pontificias y a la enseñanza de los aconte
cimientos actuales. Y los conatos de reforma y 
basta la buena voluntad de algunos individuos 
quedaron asfixiados por el ambiente general". 

El artículo de monseñor Herrera Oria tiene una 
especial proyección sobre el estado social de An
dalucía. Nadie conoce mejor que el Prelado maja-
gueño la situación del campo andaluz. Lleva años 
estudiándolo, en sus facetas más variadas. Ha rea
lizado uña intensísima tarea de apostolado, en-

U n p r o g r a m a 

e r i s t i a n ó u r g e n t í s i m o 

P o r & s n t l « g o L O R A Ñ Q 

oposición colectiva de « 
acción del grupa selecto' Oportuno, a ñ ^ ía 
Prelado, será ánadir que la mujer que en la ^ 

caminada a la formación de una conciencia 
en el medio agrario de esta hermosa tler^ 
alguna ocasión, parecía haberse llegado a . 11 
fórmula eficaz, que hubiese sido el primer h114 
para soluciones de mas amplio alcance, pe,.™8» 
buenos deseos de unos pocos fracasaron y u, los 

le ei 
rra Tiene más influencia que en la fábrica" «"oníl̂  
buyó a detener el cristiano impulso". *l*tk 

Los obispos andaluces han trabajado y trav 
jan, con tenacidad y preocupación, para susoit 
entre los propietários una mayor conciencia 7 ' 
sus deberes respecto a la sociedad, recordándoi 
que no tiiiren solamente el provecho propio sin 
también el bien común; que procuren tener el m, 
yor número de obreros fijos; que no eludan b 
cargas sociales, mediante el empleo de jornal 
eventuales; que procuren remediar, en lo posibuf 
ei paro estacional; que construyan viviendas- a,r 
preparen la participación de los obreros en in! 
frutos y que se preocupen seriamente de la cuitn 
ra del pueblo. Un programa cristiano y urgenSl 
simo. 

El Jefe del Estado, que durante su viaje BO 
Andalucía, recibió el sincero y fervoroso homei^ 
je de las gentes, no silenció su preocupación DO¡ 
las irritantes desigualdades que había advertido 
en esta tierra hermosa, llamada a un porvenir es 
pléndido. Rentas elevadas y cuantiosas, grandtl 
capitales... y el nivel de vida general más bajo yu 
todo el país. Por fortuna, la cultura y la formación 
del pueblo avanzan, lo que le capacita para aco
modarse a cualquier reforma de las estructuraa 
económicas y laborales que llegarán en fecha no 
lejana. Franjeo ha anunciado, como uno de los em, 
peños más próximos, nuevás estructuras agrarias 
que no «juiere decir anarquía, injusticia y ruina 
como en aquella nefasta reforma demagógica de 
la república marxista, sino ordenación cristiana 
\de la propiedad, haciéndola cumplir fielmente 
sus deberes sociales; incremento y aprovecha
miento de las riquezas del país, para que propor-
clonen mayor bienestar a todos los españoles; des
aparición de los viejos conceptos señoriales y abu
sivos, que todavía, en gran parte, perduran... En 
fin, ordenación cristiana de la sociedad. Lo que 
sin decirlo, están haciendo otros pueblos, para po
nerse a cubierto de la tremenda y grave amena
za del comunismo, al que han servido y sirven, 
eficazmente, los malos cristianos, culpables de 
que, sobre el Cristianismo y la Iglesia, se lancen 
acusaciones tremendamente injustas. 

« Y e r m a » , de García Lorca, s e r á estrenada 
m a ñ a n a lunes en el Gran Teotro Monstruoso hecho 

en Afuera B r e t a ñ a 

Los propietarios de BO iMm 
m í m m a diez M m i n 

Timoteo en N u e v a Y o i k 
Nueva York. — Se ha librado 

un tiroteo entré la policía y unos 
maleantes en las primeras ha'as 
de hoy en una estación del "me
tro". 

Al linterrogar das agentes a 
tíos hombres que se encontraban 
en la estación en relación con 
un atraco, estos comenzaron a 
disparar. Uno de ios maleantes 
resultó muerto y el otro íue de
tenido. Un. policía quedó gráve-
mente horioo.—Ele. 
ACTO" INFAME 

Rabaul (Nueva Bretaña). — 
Once nativos de Nueva Bretaña, 
propietarios de un'albergue hos
pedaron a once viajeros durante 
la noche, recibieron el pago del 
alojamiento por la mañana y ten-
dio; on una emboscada a los via
jeros cuando éstos reanudaron su 
camino, según ha informado la 
policía. 

Los propietarios del albergue 
han sido acusados del asesinato 
de diez de los viajeros. El undéci
mo pudo escapar a Rabaui y dió 
cuenta de lo sucedido.—Efe. 

U m t a c i ó n de la M í a d i Eslava de i l a i d U n seialado a c o M n i M M 
demás partes femeninas del elen
co —con la colaboración especial 
de María Eassó—'• junto a . tan 
destacaflos actores Como Antonio 

Un auténtico' acontecimiento 
teatral —y pocas veces podrá em
plearse esta expresión con más 
justeza— se anuncia para maña
na'en Burgos: la presentación de 
la magnífica Compañía del Tea
tro Eslava de Madrid, con todos 
sus titulares, que pondrá en es
cena —un estreno también seña
ladísimo—^ el famoso poema trá
gico de Federico García Lorca 
"Yerma". . 

Innecesario es ponderar la ca
lidad e interés de la obra a pre-
s ntar, pero si resultará oportu
no decir que de encarnar sus per
sonajes se enea-gan figuras tan 
relevantes de nuestra escena co
mo Asunción Sancho, Julieta Se
rrano, Amparo Gómez Ramos, 
Lola Lemos, Conchita Soyanes y 

Casas, Francisco Valladares, Ga
briel Agust'.n, Guillermo Carmo-
na, Antonio Cerró, Rafael Calvo, 
ec, etc.... Y todos ellos bajo la 
dirección experta de Luis Esco
bar... 

No pueden-reunirse más atrac
tivos ni ofrecerse más garantías 
de éxito que los presentados por 
este conjunto, verdáderamente 
excepcional, trayendo una obra 
tan excepcional también. Como 
a ello ha de unirse una magnífica 
puesta en escena, nada será me
nos aventurado que aueurár pa
ra las, dos re preñen tac iones de 

. "Yerma" otros tantos indiscuti
bles triunfos.—R. 

G r a n T e a t r o M A Ñ A N A 

¡UN ACONTECIMIENTO TEATRAL FUERA DE SERIE! 
PRESENTACION DE-LA 

M U M T1TDLA8 DEL TEfilSO ESIMJ. DE IflSID CQD 
A s u n c i ó n S a n c h o e n 

** Y E R M A ** 
de FEDERICO. GARCIA LORCA 

Dirección: LUIS ESCOBAR 

El 
60 el d 

— No creo que sea mucho; no me han dolido los callos. 

Ciudad del Vaticano. — SU 
Santidad el Papa Juan X X i n ha 
dirigido una carta al presidente 
do la Comisión Pontificia paró el 
cine, la radio y la televisión con 
motivo del-XXV aniversario de la 
Encíclica de Pío X I "Vigilantl Cu-
ra", primera de ün Papa snbro 
el cine y la moral. Juan XXUI re
conoce la labor realizada duran
te un cuarto de siglo por las or
ganizaciones católicas de vigilan
cia de espectáculos, pero dice que 
debido a "circunstancias especia-, 
les, y a otras de carácter gene
ral, no se lograron Josl resulta
dos apetecidos". 

"Os pido, venerable hermano", 
agrega el Papa en su carta a 
Mohs. O'Connor, que "alentéis 
por todos los medios apropiados 
a los esfuerzos de nuestros amâ  
dos hijos, que tratan de aportar 
una contribución positiva de va
lores cristianos al arte cinema
tográfico, y de reprimir los es
pectáculos decadentes contrarios 
a la buena moral.-". 

"Se trata de educar e instruir, 
de formar la conciencia de los 
fieles, para que elijan las pelí
culas con criterio cristiano, y P** 
ra que, con sentido de confianza 
y disciplina, acaten el Juicio mo
r a l expresado por las respecti
vas oficinas nacionales'(de vigi
lancia de espectáculos), a las que 
las autoridades eclesiásticas na» 
encomendado este dehei* » 
(PA). . . 

(Continuación) 
"La Iglesia de Cristo -^observa sapientemente nuestro 

Predecesor Pío XII—, fidehsima depositarla de la divina y 
educadora sabiduría, no puede pensar, y no piensa, en alte
rar o desestimar las características particulares que cada 
pueblo, con celosa piedad y comprensible orgullo, guarda y 
mira como precioso patrimonio. Su fin es la unidad sobrena
tural en el amor universal, sentido y practicado, no la uni
formidad exclusivamente externa, superficial y, por lo mis
mo, debilitante. Todas las directivas y medidas que sirven 
para un prudente y ordenado desarrollo de fuerzas y ten
dencias particulares, las cuales tienen sus raíces en los senos 
más secretos de toda raza, con tal que no se opongan a los 
deberes que le vienen a la humanidad de la unidad de ori
gen y común destino, la Iglesia los saluda con alegría y ios 
acompaña con votos materp.ales" (43). Vemos con profunda 
satisfacción cómo también hoy los ciudadanos católicos de 
las comunidades en fase de desarrollo económico, por lo re
gular, no ceden a nadie el primer puesto en participar en el 
esfuerzo que sus naciones hacen por progresar y elevarse en 
el. campo económico - social. 

Entre tanto, los ciudadanos católicos de las comunidades 
económicamente desarrolladas multiplican sus iniciativas 
secundando y haciendo más fecunda la^yuda que se da a las 
comunidades en vía de desarrollo económico. Digna de espe
cial consideración es la multiforme asistencia que ellos dis
pensan en proporciones crecientes a los estudiantes de las 
naciones de Africa y Asia diseminados por las universida
des de Europa y de América y la preparación de sujetos dis
puestos a trasladarse a las naciones en fase de desarrollo 
económico para ejercer allí actividades técnico - profe
sionales. 

A estos queridos hijos nuestros, que en todos los contlnen-
tes expresan la perenne vitalidad de la Iglesia en promover 
el progreso genuino y en vivificar las civilizaciones, quere
mos que les llegue nuestra palabra paternalmente afectuo
sa de aplauso y de ahento. 

/ncremenfos c f c m o g r ó / i c o i y d e s a r r o l l o 

e c o n ó m i c o 
DESNIVEL ENTRE POBLACION Y MEDIOS DE 

SUBSISTENCIA 
En estos últimos tiempos aflora a menudo el problema 

de la relación entre incrémentos demográficos, desarrollo 
económico y disponibilidad de medios de subsistencia así 
en plano mundial como respecto de las comunidades nólítl-
cas en fase de desarrollo económico. 

En plano mundial observan algunos que. según cálcu-
ÍSLíf írstlcos considerados como bastante atendibles la 
ramilla humana en pocos decenios llegará a cifras muy ele -
v?,aas, mientras el desarrollo económico procederá con rit-
vno menos acelerado. De donde deducen que si no se pr«£ 
vee oportunamente a limitar el flujo demo¿ráñco la des
proporción entre la población y ios medios de subslsteiSria, 

- A 

en un futuro no lejano, se dejará sentir agudamente. 
En lo que se refiere a las comunidades políticas en fase 

de desarrollo económico se observa, siempre a base de da
tos estadísticos, que la rápida difusión de medidas higié
nicas y de cuidados sanitarios apropiados reduce mucho la 
cifra de la mortalidad, sobre todo la infantil; mientras tien
de a permanecer constante o casi constante, a lo menos du
rante un considerable período de tiempo, la cifra de la na
talidad, que en esas comunidades suele ser elevada Crece, 
pues, notablemente el exceso de nacimientos sobre el de 
defunciones, mientras no aumenta proporcionalmente la 
encienda productiva de los respectivos sistemas económicos. 
Es, pues, imposible que en las comunidades políticas en vía 
cié desarrollo económico mejore el nivel de vida; más aún, 
en inevitable que empeore., Por lo cual, para evitar que se 
uesemboque en situaciones de extremo malestar hay quien 
estima Indispensable recurrir a medidas drásticas para elu
dir o reprimir la natalidad. 
LOS TERMINOS DEL PROBLEMA 

Para decir la verdad, en plano mundial, la rela
ción entre el incremento demográfico por una parte 
y el desarrollo económico y disponible de medios de 
subsistencia por otra no parece, a lo menos por ahora 
y en un futuro próximo, que cree dificultad: en todo 
caso son demasiado inciertos y oscilantes los elemen
tos de que disponemos para poder sacar de aquí con
clusiones seguras. 

Además, Dios, en su bondad y en su sabiduría, ha dise
minado en la naturaleza recursos inagotables y ha dado a 
los hombres inteligencia y genialidad a fin de que creen los 
instrumentos idóneos para apoderarse de ellos y para ha
cerlos servir a la satisfacción de las necesidades y exigen
cias de la vida. Por lo cual la solución fundamental del pro
blema no se ha de buscar en expedientes que ofenden el or
den moral estahlepido por Dios y ciegan los manantiales 
mismos de la vida humana, sino en un renovado empeño 
científico-técnico de parte del hombre en profundizar y ex
tender su dominio sobre la naturaleza. Los progresos yá 
realizados por las ciencias y las técnicas abren por esta vía 
horizontes ilimitados. 

Con todo, sabemos que en determinadas áreas y en el 
ámbito de comunidades políticas en fase de desarrollo eco
nómico pueden presentarse, y se presentan realmente, gra-
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ves problemas y dificultades, que se deben al hecho de una 
deficiente' organización económioo-socialñ} >iue no jbfrece 
por eso medios de vida proporcionados al índice de incre
mento demográfico, como también al, hecho de que la soli
daridad entre los pueblos no actúa eñ grado suficiente. 

Pero, aun en semejante hipótesis, debemos inmediata
mente afirmar con claridad que estos problemas no se han 
de afrontar y estas dificultades no se han de vencer recu
rriendo a métodos y a medios que son indignos del hombre 
y que sólo hallan su explicación en una concepción pura
mente materialista del hombre mismo y de su. vida. 

La verdadera solución se halla solamente en el 
desarrollo económico y en el progreso social que res
peten y promuevan los verdaderos valores humanos, 
individuales y sociales; es decir, desarrollo económi
co y progreso social actuados en el ámbito moral, en 
conformidad con la dignidad del hombre y con el in
menso valor que es la vida de cada uno de los setes 
humanos, y actuados en una colaboración de escala 
mundial que permita y fomente una circulación or
denada y fecunda de útiles conocimientos, de capi
tales y de hombres. 

RESPECTO A LAS LEYES DE LA VIDA 
Tenemos que proclamar solemnemente que la vida hu

mana se trasmite por medio de la familia, fundada en el 
matrimonio único e indisoluble elevado para los cristianos a 
la dignidad de sacramento. La trasmisión de la vida huma
na está encomendada por la naturaleza a un acto perso
nal y consciente y, como tal, sujeto a las leyes sapientísi--
mas de Dios: leyes inviolables e inmutables, que han de ser 
acatadas y observadas. 

Por eso no se pueden usar medios ni seguir cier
tos irtétodos que podrían ser lícitos en la transmisión 
de la vida de las plantas y de los animales. 

La vida humana es sagrada: desde que aflora es 
menester que intervengan en ella directamente la 
acción creadora de Dios. Violando sus leyes se ofen
de a la Divina Majestad, se degrada el hombre y la 
humanidad y se enerva además la misma comunidad 
de la que se es miembro. 

EDUCACION DEL SENTIDO DE LA RESPONSABILIDAD 
Es de suma importancia qúe se eduque 'a las nuevas ge

neraciones con úna adecuada formación cultural y religio

sa, como es deber y derecho de los padres; y con un P̂ o* 
fundo sentido de responsabilidad en todas las manifesta
ciones de su vida, y por esto también en orden a la creJ^f 
de una familia y a la procreación y educación de ios " ^ T T 
Los cüales deben formarse en una vida de fe y en "una pro
funda confianza en la Divina Providencia, a fin de que etj-
ten dispuestos a arrostrar fatigas y sacrificios en el CUD*" 
plimiento de una misión tan noble y muchas veces a^T* 
como es la de colaborar con Dios on la transmisión de 1» 
vida humana y en la educación de la prole. Para semeja '̂ 
te educación ninguna institución dispone de recursos ta^ 
eficaces como la Iglesia, la cual, aun por este motivo, tlew 
el derecho de ejercitar su misión con plena Ubertád. 
EN SERVICIO DE LA VIDA 

En el Génesis se recuerda cómo Dios a los primeros sj-* 
res humanos les dio dos mandamientos: el de transmitir £ 
vida: "Creced y multiplícaos" (44), y el de dominar la ^ 
turaleza: "Llenad la tierra y enseñoreaos de ella" (45), naa»-
damientos que mutuamente se completan. tt. 

Ciertamente, el mandamiento divino de dominar la a», 
turaleza no se da para fines destructivos; antea bien, es P8 
ra servicio de la vida. ,8 

Con tristeza notamos que una de las contradicciones 
desconcertantes que atormenta nuestra época y eh la ^¡Z 
ésta se consume es que, mientras por un lado las 8ltua^a-
nes de malestar varí adquiriendo un gran relieve y 36 ^ 
lumbra ei espectro de la miseria y del hambre, por otro 
utilizan, y a menudo en gran escala, los descubrimientoa 
la ciencia, las realizaciones de la técnica y los recursos ec^ 
nómicos para crear terribles instrumentos de ruina y 0 
muerte. 

La providencia de Dios, concede al género humano ^ 
dios suficientes para resolver en forma digna los niúltip^ 
y delicados problemas relativos a la transmisión de la 
da; pero estos problemas pueden hacerse de difícil soluci" 
© insolubles, porque los hombres descaminados en su 
ligencia o pervertidos en su voluntad se valen de esos n16^ 
en contra de la razón, o sea, para fines que no son los w 
corresponden a su naturaleza social y a loa planes de 
Providencia. • 

C o l a h o r a t i ó n e n p l a n o m u d i a l 

DIMENSIONES MUNDIALES DE LOS PROBLEMAS 
HUMANOS RELEVANTES \ . ^ 

Los progresos de las ciencias y de las técnicas en 
los sectores de la convivencia multiplican y densifican * 
relaciones entre las comunidades políticas, y así hacen u 
su interdenpendencia sea cada vez más profunda y 

(Contlnoara) 

(44) 
(45) 

Gen., I . 
rbid. 


